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Posso compartilhar aqui qual foi o dia exato em que 
o conceito da capa da edição 2026 da Revista Brasil 
Alemanha nasceu: 14 de agosto de 2025. Engana-se 
quem pensa que o caminho da ideia à gráfica é curto e 
direto. Nesses quase oito meses, percorremos diversas 
etapas, cada uma delas essencial para lapidar a visão 
que apresentamos agora.

Voltemos então ao fatídico dia que deu origem 
a esta edição. Representando a Câmara Brasil- 
Alemanha em uma celebração de jubileu de uma de 
nossas empresas associadas, eu ainda não sabia o que 
aquela noite reservava além do ambiente convidati-
vo, da boa comida e bebida e das ótimas companhias. 
Como em toda celebração, a parte oficial começou pon-
tualmente, reunindo fundadores, clientes e fornecedo-
res todos, sem exceção, ressaltando a importância do 
Brasil para os negócios em seus discursos.

Foi então que, para encerrar a noite, meu colega de pro-
fissão Nizan Guanaes, um dos nomes mais influentes 
da publicidade brasileira, subiu ao palco com a missão 
de responder a uma única pergunta: por que o Brasil?

Com a urgência de quem está prestes a revelar uma pre-
ciosidade, ele disparou:

“Eu não sei por que ficamos tentando criar no-
vas campanhas para promover o Brasil. O melhor  
slogan já foi escrito em 1922.”

Olhei ao redor para confirmar que não era a única 
com expressão de surpresa diante daquele baiano que 

falava com tanta paixão sobre o país em que nasceu.

“Osório Duque Estrada escreveu: GIGANTE PELA PRÓ-
PRIA NATUREZA. Está lá, no nosso hino nacional.”

Silêncio.

Aquele silêncio que faz o arrepio subir pela espinha e 
abre espaço para um turbilhão de pensamentos.

Na manhã seguinte, compartilhei a experiência com 
minhas colegas. A faísca virou brasa, conceito, texto, 
página, Revista.

Com a visão de discutir passado, presente e futu-
ro como ativos intransponíveis, convidamos a ar-
tista brasileira Luna Bastos para ilustrar manual-
mente, por meio do bordado, a capa desta edição 
especial. A escolha do bordado não é apenas estética: 
remete à sofisticação e à técnica, traduzindo visual- 
mente a ideia de que tradição e inovação caminham 
juntas — mesmo, ou especialmente, em um mundo 
cada vez mais tecnológico e digital.

No ano em que nossa instituição celebra 110 anos de atu-
ação no Brasil, essa mensagem ganha ainda mais força 
ao chegarmos à HANNOVER MESSE. O Brasil está aqui. 
O Brasil produz. O Brasil inova. O Brasil está pronto.

Somos um País capaz de entrelaçar múltiplas forças: re-
cursos naturais, base industrial, tecnologia e, sobretu-
do, pessoas. É desse encontro de fios que se tece um País 
preparado para dialogar e competir em escala global.

“E o teu futuro espelha essa grandeza.”

Editorial | Leitartikel

Gigante pela  
própria natureza
Por | Von Stephanie Marcucci Viehmann
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Saiba mais sobre o processo de 
criação da capa desta edição

Erfahren Sie mehr über den 
Entstehungsprozess des Covers 

dieser Ausgabe

Wir sind ein Land, das  
in der Lage ist, vielfältige 
Kräfte miteinander zu  
verweben

Somos um País capaz  
de entrelaçar múltiplas  
forças
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Ich kann noch genau benennen, an welchem Tag das Kon-
zept für das Titelblatt der Ausgabe 2026 der Zeitschrift 
BrasilAlemanha entstanden ist: Am 14. August 2025. Wer 
glaubt, der Weg von der Idee bis zur Drucklegung sei kurz 
und geradlinig, irrt. In diesen fast acht Monaten, haben wir 
zahlreiche Etappen durchgelaufen, von denen jede einzelne 
wesentlich dazu beigetragen hat, die Vision zu schärfen, die 
wir nun präsentieren.

Nun aber erst zurück zu dem Tag, der den Ausgangspunkt 
dieser Ausgabe markierte. In Vertretung der Deutsch-Bra-
silianischen Industrie- und Handelskammer in São Paulo 
nahm ich an der Jubiläumsfeier eines unserer Mitgliedsun-
ternehmen teil. Noch ahnte ich nicht, was dieser Abend über 
die einladende Atmosphäre, gutes Essen und Getränke sowie 
anregende Gespräche hinaus bereithalten würde. Wie bei 
solchen Anlässen üblich, begann der offizielle Teil pünktlich 
und versammelte Gründer, Kunden und Lieferanten, die in 
ihren Reden ausnahmslos die Bedeutung Brasiliens für ihre 
Geschäfte hervorhoben.

Zum Abschluss des Abends betrat Nizan Guanaes, einer der 
einflussreichsten Vertreter der brasilianischen Werbebran-
che, die Bühne mit der Aufgabe, eine einzige Frage zu be-
antworten: Warum Brasilien?

Mit der Dringlichkeit eines Menschen, der etwas Wertvolles 
teilen möchte, sagte er schon ganz zum Anfang:

„Ich verstehe nicht, warum wir ständig neue Werbekampag-
nen entwickeln, um Brasilien zu bewerben. Der beste Slogan 
wurde bereits 1922 geschrieben.“

Ich blickte mich um, um sicher zu stellen, dass ich nicht die 
Einzige war, die überrascht auf diesen aus Bahia stammen-
den Redner reagierte, der mit so viel Leidenschaft über sein 

Heimatland sprach.„Osório Duque Estrada schrieb: Gigan-
te pela própria natureza (Von Natur aus ein Gigant). Es 
steht in unserer Nationalhymne.“

Stille.

Diese eine Stille, die einem einen Schauer über den Rücken 
jagt und Raum für eine Flut von Gedanken schafft.

Am nächsten Morgen erzählte ich meine Kolleginnen von 
dieser Erfahrung. Aus dem Funken entstand ein Konzept, 
ein Text, eine Seite – eine ganze Ausgabe.

Mit dem Anspruch, Vergangenheit, Gegenwart und Zukunft 
als untrennbare und gleichwertige Elemente zu begreifen, 
haben wir die brasilianische Künstlerin Luna Bastos einge-
laden, das Titelmotiv dieser Sonderausgabe in Handarbeit 
durch Stickerei umzusetzen. Diese Wahl ist nicht nur ästhe-
tischer Natur, sondern verweist auf handwerkliche Präzisi-
on und Raffinesse und übersetzt visuell die Idee, dass Tradi-
tion und Innovation Hand in Hand gehen – gerade in einer 
zunehmend technologisch und digital geprägten Welt.

Im Jahr, in dem die Kammer ihr 110-jähriges Beste-
hen in Brasilien feiert, gewinnt diese Botschaft auf der  
HANNOVER MESSE zusätzliche Strahlkraft. Brasilien ist 
hier. Brasilien produziert. Brasilien treibt Innovation vor-
an. Brasilien ist bereit.

Wir sind ein Land, das in der Lage ist, vielfältige Kräfte mit-
einander zu verweben: natürliche Ressourcen, industrielle 
Basis, Technologie und vor allem Menschen. Aus diesem 
Zusammenspiel entsteht ein Land, das auf globaler Ebene 
wettbewerbsfähig ist. 

„Und in deiner Zukunft spiegelt sich diese Größe“  
(weiterer Auszug aus der brasilianischen Nationalhymne)

Editorial | Leitartikel

Von Natur aus 
ein Gigant
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“Gigante pela  
própria natureza,
És belo, és forte,  
impávido colosso,
E o teu futuro espelha 
essa grandeza”

“Von Natur aus ein Gigant,
bist du schön und stark,  
unerschrockener Koloss,
und in deiner Zukunft  
spiegelt sich diese Größe”

Trecho do Hino Nacional brasileiro
Auszug aus der brasilianischen Nationalhymne
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Mensagem do Presidente
É com grande satisfação que apresentamos 
esta nova edição de nossa tradicional revis-
ta, lançada em um momento particularmen-
te simbólico: a HANNOVER MESSE, um dos 
mais relevantes palcos para a indústria global. 

O fato de o Brasil ser o País Parceiro desta edi-
ção da maior feira de tecnologia industrial do 
mundo reforça seu protagonismo e evidencia 
sua indiscutível importância como parceiro 
estratégico da Alemanha e da Europa.

Em um cenário internacional marcado por 
transformações profundas, parcerias eco-
nômicas sólidas e orientadas para o futuro 
tornam-se cada vez mais essenciais. 

O Brasil reúne condições únicas para esse 
papel: uma base industrial diversificada, 
um ecossistema de inovação em expansão, 
competitividade internacional e grande po-
tencial em áreas-chave como digitalização, 
transição energética, sustentabilidade e ma-
nufatura avançada.

Alexander Seitz

Presidente da Câmara  
Brasil-Alemanha de São Paulo

Präsident der Deutsch-
Brasilianischen Industrie- und 
Handelskammer São Paulo

Esta edição celebra exatamente essas forta-
lezas. Ao longo das próximas páginas, apre-
sentamos o Brasil como ele é: um parceiro 
estratégico, aberto à cooperação, a investi-
mentos e ao desenvolvimento conjunto de 
soluções industriais e tecnológicas. 

Temos a alegria de contar também com 
artigos de convidados que enriquecem 
o conteúdo dessa edição, como Helena  
Melnikov, Diretora-Geral Executiva da 
Câmara Alemã de Comércio e Indústria 
(DIHK, em sua sigla em alemão), a filósofa 
Djamila Ribeiro, e Dr. Jochen Köckler, CEO 
da Deutsche Messe AG.

No ano em que nossa instituição celebra 110 
anos, esta edição reflete a essência da nossa 
Câmara: plural, conectada aos temas mais 
atuais para o empresariado e orientada para 
o futuro. 

Desejo uma excelente leitura!

Prefácio | Vorwort
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Wir freuen uns, diese neue Ausgabe unserer 
traditionellen Zeitschrift vorzustellen, die in 
einem symbolträchtigen Moment erscheint: 
zur HANNOVER MESSE, eine der wichtigsten 
Bühnen für die globale Industrie. 

Dass Brasilien in diesem Jahr Partnerland der 
weltgrößten Industriemesse ist, unterstreicht 
die wichtige Rolle des Landes und belegt sei-
ne unbestreitbare Bedeutung als strategischer 
Partner Deutschlands und Europas.

In einer Zeit tiefgreifender Veränderungen wer-
den solide und zukunftsorientierte Wirtschafts-
beziehungen immer wichtiger. 

Und Brasilien bringt einzigartige Vorausset-
zungen für diese Rolle mit: eine diversifizierte 
industrielle Basis, ein expandierendes Innova-
tionsökosystem, internationale Wettbewerbs-
fähigkeit und ein großes Potential in Schlüssel-
bereichen wie Digitalisierung, Energiewende, 
Nachhaltigkeit und Industrie 4.0.

Genau diese Stärken feiern wir mit der vorlie-
genden Ausgabe. Auf den nächsten Seiten zei-
gen wir Brasilien, wie es ist: ein strategischer 
Partner, offen für Kooperationen, Investitionen 
und die gemeinsame Entwicklung von industri-
ellen und technologischen Lösungen. 

Wir freuen uns auch über die Gastbeiträge, die 
diese Ausgabe bereichern, beispielsweise von 
Helena Melnikov, Hauptgeschäftsführerin der 
Deutschen Industrie- und Handelskammer 
(DIHK), der Philosophin Djamila Ribeiro und 
Dr. Jochen Köckler, CEO der Deutsche Messe AG.

In dem Jahr, in dem unsere AHK ihr 110-jäh-
riges Bestehen feiert, spiegelt die Revista das 
Wesen der Kammer wider: pluralistisch, en-
gagiert in den Bereichen, die für die Unter-
nehmen besonders aktuell sind, und zukunfts-
orientiert.

Ich wünsche Ihnen eine interessante Lektüre!

Grußwort des Präsidenten
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O Acordo de Livre Comércio entre a União Europeia e o 
Mercosul foi assinado, mas falta a implementação. Isso é 
um grande problema. Enquanto o Brasil e os outros países 
do Mercosul estão promovendo a ratificação, na Europa, o 
processo está sofrendo entraves mais uma vez. Após quase 
30 anos de negociações, a UE corre o risco de perder tempo 
precioso, e confiança, também.

E há muito em jogo. Numa fase de crescentes tensões geo-
políticas e formações de blocos econômicos, a confiabilida-
de é o fator decisivo na hora de firmar ou manter parcerias. 
Quem firmar acordos tem que cumpri-los. Senão, o mundo 
se pergunta até que ponto promessas da Europa são cum-
pridas mesmo que houver problemas. 

E outra: outras economias como a China não demoram, 
mas já estão ativamente presentes no Mercosul. Os Estados 
Unidos também mostram, pelo mais recente acordo com a 
Argentina, um forte interesse econômico na região. Ficar 
aguardando, portanto, não é opção, se pretendemos nos 
conectar economicamente com importantes parceiros e ga-
nhar acesso a matérias-primas essenciais. Ou seja: O Acor-
do entre a União Europeia e o Mercosul virou uma neces-
sidade geoestratégica para empresas europeias e alemãs.

O Acordo  
UE-Mercosul:  
uma necessidade 
geoestratégica

Saudação | Begrüßung
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Para o Brasil, a Europa é um parceiro 
econômico central. Para a Europa, 
por sua vez, o Brasil é muito mais do 
que um mercado consumidor: é um 
local de produção, um parceiro de 
inovação e um ancoradouro estra-
tégico na América Latina. Empresas 
alemãs são presentes no Mercosul 
faz mais de 100 anos, elas realizam 
investimentos de longo prazo, qua-
lificam profissionais e contribuem 
ao desenvolvimento industrial. Essa 
parceria vive de estabilidade políti-
ca e econômica.

E é justamente por isso que o Acordo 
UE-Mercosul é tão importante. Ele 
cria - finalmente - um marco regu-
latório confiável para o comércio e 

para investimentos. A redução gra-
dual das altas tarifas alfandegárias, 
hoje por exemplo de até 35 por cento 
no caso de veículos ou 20 por cento 
no de máquinas, traz uma melhoria 
tangível para a competitividade de 
empresas alemãs. Barreiras não-ta-
rifárias são reduzidas nos dois lados, 
procedimentos de aprovação são 
simplificados, o reconhecimento de 
padrões internacionais é fortalecido. 
Isso reduz custos, acelera acessos a 
mercados e fortalece cadeias de va-
lor resistentes, beneficiando espe-
cialmente empresas familiares e em-
presas de pequeno e médio porte.

Muitas delas estão agindo no Bra-
sil faz décadas, e elas pensam em 

gerações. Ou seja, segurança no 
planejamento para elas não é uma 
frase vazia, mas a base de decisões 
empresariais.  

As relações econômicas já são estrei-
tas, mas sem implementação política 
o Acordo não passa de uma promes-
sa no papel. Agora é a vez da Europa 
agir. Uma rápida ratificação e imple-
mentação providenciaria a tão neces-
sária segurança jurídica e no planeja-
mento para empresas nos dois lados 
do Atlântico. Um comércio aberto e 
baseado em regras hoje em dia é lon-
ge de ser um fato consumado. E por 
isso é tão importante que a Europa 
mostra: o mundo pode contar com a 
sua capacidade de ação.

Helena Melnikov

Diretora Executiva da Câmara 
Alemã de Comércio e Indústria
Hauptgeschäftsführerin der DIHK

Saudação | Begrüßung
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Das EU-Mercosur-Abkommen ist un-
terzeichnet, doch die Umsetzung ist 
noch offen. Genau darin liegt das Pro-
blem. Während Brasilien und die an-
deren Mercosur-Staaten ihre Ratifizie-
rungsprozesse vorantreiben, stockt das 
Verfahren in Europa erneut. Nach fast 
drei Jahrzehnten Verhandlungen droht 
die EU, wertvolle Zeit zu verlieren und 
Vertrauen gleich mit.

Dabei steht viel auf dem Spiel. In ei-
ner Phase zunehmender geopolitischer 
Spannungen und wachsender wirt-
schaftlicher Blockbildung entscheidet 
Verlässlichkeit über Partnerschaf-
ten. Wer internationale Abkommen 
schließt, muss sie auch einlösen. An-
dernfalls stellt sich weltweit die Frage, 
wie belastbar europäische Zusagen tat-
sächlich sind. 

Hinzu kommt: Andere Volkswirtschaf-
ten wie China zögern nicht, sondern sind 
schon aktiv vor Ort. Auch die USA zei-
gen mit dem jüngsten Argentinien-Deal, 
dass sie sich stark für ihre wirtschaftli-
chen Interessen in der Region einsetzen. 
Abwarten ist daher keine Option, wenn 
wir uns für Europa weiter mit wichti-
gen Partnern wirtschaftlich vernetzen 
und Zugang zu essenziellen Rohstoffen 
erhalten wollen. Anders gesagt: Das Ab-
kommen ist inzwischen eine geostrategi-
sche Notwendigkeit für europäische und 
deutsche Unternehmen.

Für Brasilien ist Europa ein zentraler 
wirtschaftlicher Partner. Für Europa 

EU-Mercosur-Abkommen 
Eine geostrategische Notwendigkeit

wiederum ist Brasilien weit mehr als 
ein Absatzmarkt: Es ist Produktions-
standort, Innovationspartner und 
strategischer Anker in Lateinamerika. 
Deutsche Unternehmen sind seit über 
100 Jahren vor Ort präsent, investieren 
langfristig, bilden Fachkräfte aus und 
tragen zur industriellen Entwicklung 
bei. Diese Partnerschaft lebt von Stabi-
lität, politisch wie wirtschaftlich.

Gerade deshalb ist das EU-Mercosur-
Abkommen so wichtig. Es schafft endlich 
verlässliche Rahmenbedingungen für 
Handel und Investitionen. Der schritt-
weise Abbau hoher Zölle, etwa von bis 
zu 35 Prozent auf Fahrzeuge oder 20 
Prozent auf Maschinen, verbessert die 
Wettbewerbsfähigkeit deutscher Unter-
nehmen spürbar. Nichttarifäre Handels-
hemmnisse werden wechselseitig redu-
ziert, Zulassungsverfahren vereinfacht 
und internationale Standards stärker 
anerkannt. Das senkt Kosten, beschleu-
nigt Marktzugänge und stärkt wider-
standsfähige Wertschöpfungsketten.

Besonders profitieren auch Familien-
unternehmen und der Mittelstand. 
Viele von ihnen sind seit Jahrzehnten 
in Brasilien aktiv und denken in Ge-
nerationen. Planungssicherheit ist für 
sie keine politische Floskel, sondern 
Grundlage unternehmerischer Ent-
scheidungen.  

Die wirtschaftlichen Beziehungen 
sind bereits eng, doch ohne politische 
Umsetzung bleibt das Abkommen ein 
Versprechen auf dem Papier. Jetzt ist 
Europa gefordert. Eine zügige Ratifi-
zierung und Umsetzung würde Unter-
nehmen auf beiden Seiten des Atlantiks 
die dringend benötigte Rechts- und 
Planungssicherheit geben. Offener re-
gelbasierter Handel ist heutzutage al-
les anderes als ein Selbstläufer. Umso 
wichtiger ist es, dass Europa zeigt: Auf 
seine Handlungsfähigkeit ist Verlass.

“Ficar aguardando,  
portanto, não é opção,  

se pretendemos  
nos conectar  

economicamente  
com importantes  

parceiros e ganhar  
acesso a matérias- 
primas essenciais”

„Abwarten ist daher  
keine Option, wenn wir 

uns für Europa weiter mit 
wichtigen Partnern  

wirtschaftlich vernetzen 
und Zugang zu  

essenziellen Rohstoffen 
erhalten wollen“
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anos
conectando Brasil e Alemanha

A fundação da Câmara de Comércio 
e Industria Brasil-Alemanha de São 
Paulo (AHK São Paulo) aconteceu 
no dia 27 de novembro de 1916. Bati-
zada, na época, de União das Firmas 
Comerciais Teuto-Brasilieiras em 
São Paulo, a entidade foi criada no 
salão de conferências da Sociedade 
Germânia, a partir de uma reunião 
entre representantes de 27 empre-
sas alemãs.

No centro desse cenário, estava exata-
mente Diederichsen, sócio e dirigente 
da Theodor Wille & Cia., companhia 
fundada pelo empresário de mesmo 
nome, que fez história ao exportar a 
primeira saca de café para a Europa, 
gravando seu nome na história do em-
presariado alemão no Brasil. 

Diederichsen foi o primeiro presi-
dente da instituição fundada para 
manter viva a chama alemã na 
economia brasileira. Desde a sua 
criação, a entidade acompanhou 
profundas transformações da eco-
nomia global, atravessou diferen-
tes ciclos políticos e econômicos e 
construiu uma trajetória sólida de 
cooperação bilateral.

Ernesto Diederichsen (em pé), um dos fundadores e pri-
meiro Presidente da Câmara, com Otto Übele (à esquerda) 
e Heinrich Diederichsen, Diretores e Sócios da empresa 
Theodor Wille & Cia., fundada no Brasil.

Ernesto Diederichsen (stehend), einer der Gründer und erster 
Präsident der Kammer, zusammen mit Otto Übele (links) und 
Heinrich Diederichsen, Direktoren und Gesellschafter des in 
Brasilien gegründeten Unternehmens Theodor Wille & Cia.

Institucional | Institutionell
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Após a retomada das atividades no pós-guerra, a Câmara Brasil- 
Alemanha recebe a primeira missão comercial alemã e passa a 
desempenhar papel central na reconstrução das relações co-
merciais nos anos 1950.

Em 25 de junho de 1932, a Associação Teuto-Brasileira realizou uma 
Assembleia Geral na qual decidiu pela troca de nome para Câmara 
de Comércio Brasil-Alemanha, deixando de ser uma agremiação lo-
cal e passando a ser uma Câmara de Comercio Alemã no Exterior.

Nach der Wiederaufnahme der Aktivitäten in der Nachkriegszeit 
empfängt die AHK São Paulo die erste deutsche Handelsmission 
und übernimmt in den 1950er-Jahren eine zentrale Rolle beim Wie-
deraufbau der bilateralen Wirtschaftsbeziehungen. 

Am 25. Juni 1932 hielt der Deutsch-Brasilianische Verband eine 
Hauptversammlung ab, in der die Umbenennung in „Deutsch-Brasili-
anische Industrie- und Handelskammer“ beschlossen wurde. 

Verbindung zwischen 
Brasilien und Deutschland

Die Gründung der Deutsch-Brasilianischen 
Industrie- und Handelskammer in São Pau-
lo erfolgte am 27. November 1916.Damals 
noch unter dem Namen, União das Firmas 
Comerciais Teuto-Brasileiras em São Paulo' 
bekannt, wurde die Organisation im Konfe-
renzsaal der, Sociedade Germânia' ins Le-
ben gerufen – im Rahmen eines Treffens von 
Vertretern von 27 Unternehmen.
Im Zentrum dieser Entwicklung stand Die-
derichsen selbst, Teilhaber und Geschäfts-
führer der Firma Theodor Wille, die von 
ihrem gleichnamigen Gründer ins Leben 
gerufen worden war. Dieser hatte Ge-
schichte geschrieben, indem er den ersten 
Sack Kaffee nach Europa exportierte – eine 
Leistung, die seinen Namen dauerhaft in 
der Geschichte der deutschen Unterneh-
merschaft in Brasilien verankerte.
Diederichsen war der erste Präsident der 
Institution, die gegründet wurde, um die 
deutsche wirtschaftliche Präsenz in Brasi-
lien lebendig zu halten. Seit ihrer Entste-
hung hat die Kammer tiefgreifende Ver-
änderungen der Weltwirtschaft begleitet, 
verschiedene politische und wirtschaftliche 
Zyklen durchlaufen und eine solide bilate-
rale Kooperation aufgebaut.

Jahre 
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Com o passar das décadas, essa atuação se ex-
pandiu para além da promoção do comércio 
exterior, incorporando agendas estratégicas 
ligadas à inovação, sustentabilidade, formação 
profissional e desenvolvimento tecnológico. 
Hoje, a Câmara opera como uma plataforma 
viva de inovação, conectando energias limpas, 
indústria 4.0, talentos qualificados e cadeias 
produtivas que se reinventam, ano a ano. 

A sustentabilidade tornou-se um dos eixos mais 
relevantes dessa agenda. Nos últimos anos, a 
Câmara tem promovido o diálogo entre empre-
sas, governos e centros de pesquisa em torno 
de temas como descarbonização da indústria, 
economia circular e transição energética. Nes-
se contexto, a cooperação entre Brasil e Alema-
nha também se fortalece em áreas estratégicas 
como o desenvolvimento do hidrogênio verde 
e a busca por soluções para uma economia de 
baixo carbono.

A transformação digital da indústria e a forma-
ção de talentos para a nova economia também 
ganharam destaque. Por meio de iniciativas 
voltadas à Indústria 4.0 e ao fortalecimento da 
formação profissional baseada no modelo dual 
alemão, a Câmara contribui para aproximar 
educação, tecnologia e mercado de trabalho.

Mais do que acompanhar as transformações da 
economia global, a Câmara Brasil-Alemanha de 
São Paulo tem demonstrado ao longo de sua his-
tória uma capacidade constante de adaptação. 
Essa característica tem permitido à instituição 
renovar suas agendas e ampliar sua atuação 
sem perder de vista sua missão original: forta-
lecer a cooperação entre Brasil e Alemanha.

Tendo como base um passado sólido e uma atu-
ação cada vez mais conectada aos desafios con-
temporâneos, a instituição segue olhando para 
o futuro, mostrando que tradição e inovação 
podem, sim, caminhar juntas.

O Embaixador alemão Hermann Knoke, em visita à 
Câmara Brasil-Alemanha em 1971, reforçando a impor-
tância da instituição na construção de pontes entre os 
dois países, em um momento em que a Guerra Fria di-
tava as relações globais.

Der deutsche Botschafter Hermann Knoke bei seinem 
Besuch in der Deutsch-Brasilianischen Handelskammer 
im Jahr 1971 – ein Moment, der die Bedeutung der In-
stitution für den Brückenbau zwischen beiden Ländern 
unterstreicht, zu einer Zeit, in der der Kalte Krieg die glo-
balen Beziehungen prägte. 

O craque da seleção alemã de futebol, Franz Beckenbauer, 
esteve na Câmara Brasil-Alemanha em 2003. Campeão 
mundial como jogador em 1974 e como técnico em 1990, 
ele estava ao lado de Werner Schwarz, Presidente do Insti-
tuto Tecnológico Brasil-Alemanha (ITBA).

Der Star der deutschen Fußballnationalmannschaft, Franz 
Beckenbauer, besuchte 2003 die AHK São Paulo. Als Welt-
meister von 1974 (als Spieler) und 1990 (als Trainer) war er 
damals in Begleitung von Werner Schwarz, Präsident des 
Deutsch-Brasilianischen Technologieinstituts (ITBA). 

Institucional | Institutionell
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Im Laufe der Jahrzehnte weitete sich ihre Tätig-
keit über die Förderung des Außenhandels hinaus 
aus und umfasste zunehmend strategische Themen 
wie Innovation, Nachhaltigkeit, berufliche Bildung 
und technologische Entwicklung. Heute agiert die 
Kammer als lebendige Innovationsplattform, die 
erneuerbare Energien, Industrie 4.0, qualifizier-
te Fachkräfte und sich ständig weiterentwickelnde 
Wertschöpfungsketten miteinander verbindet.
Die Nachhaltigkeit wurde zu einem der wichtigsten 
Schwerpunkte dieser Agenda. In den vergangenen 
Jahren hat die Kammer den Dialog zwischen Unter-
nehmen, Regierungen und Forschungseinrichtun-
gen zu Themen wie Dekarbonisierung der Industrie, 
Kreislaufwirtschaft und Energiewende gefördert. In 
diesem Zusammenhang verstärkte sich auch die Zu-
sammenarbeit zwischen Brasilien und Deutschland 
in strategischen Bereichen wie der Entwicklung von 
grünem Wasserstoff und der Suche nach Lösungen 
für eine kohlenstoffarme Wirtschaft.
Ebenso gewannen die digitale Transformation der 
Industrie und die Ausbildung von Fachkräften für 
die neue Wirtschaft an Bedeutung. Durch Initiati-
ven im Bereich Industrie 4.0 und die Förderung des 
dualen Berufsbildungssystems nach deutschem Vor-
bild trägt die Kammer dazu bei, Bildung, Technolo-
gie und Arbeitsmarkt miteinander zu verknüpfen.
Mehr als nur Beobachterin der globalen wirtschaft-
lichen Veränderungen hat die Deutsch-Brasiliani-
sche Industrie- und Handelskammer in São Paulo 
im Laufe ihrer Geschichte eine bemerkenswerte Fä-
higkeit zur Anpassung gezeigt. Diese Eigenschaft 
hat es der Institution ermöglicht, ihre Agenda stän-
dig zu erneuern und ihre Wirkung auszubauen, 
ohne dabei ihre ursprüngliche Mission aus den Au-
gen zu verlieren: die Stärkung der Zusammenarbeit 
zwischen Brasilien und Deutschland.
Auf der Grundlage einer soliden Vergangenheit und 
einer zunehmend an den aktuellen Herausforde- 
rungen ausgerichteten Tätigkeit blickt die Institu-
tion weiterhin in die Zukunft und zeigt, dass Tra-
dition und Innovation durchaus Hand in Hand 
gehen können.

Visita de apresentação do primeiro Embaixador da Alema-
nha no pós-guerra, Fritz Oellers ao Governo de São Paulo, 
em dezembro de 1951.

A sede da Câmara, no Centro Empresarial Transatlântico, na 
zona sul de São Paulo. A construção teve início em 1988 e 
o complexo seria inaugurado em 1991, com as celebrações 
dos 75 anos da instituição.

Antrittsbesuch des ersten deutschen Botschafters der Nach-
kriegszeit, Fritz Oellers, bei der Regierung des Bundesstaates 
São Paulo im Dezember 1951. 

Der Sitz der Kammer im Centro Empresarial Transatlântico. Der 
Bau begann 1988, und der Gebäudekomplex wurde 1991 an-
lässlich des 75-jährigen Jubiläums der Institution eingeweiht. 
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1.	 Em 1948, a Câmara Brasil-Alemanha recebeu o então Prefeito de Hamburgo, Rudolf Petersen, uma das primeiras autoridades alemãs a visitar o Brasil 
no pós-guerra. | Im Jahr 1948 empfing die AHK São Paulo den damaligen Bürgermeister von Hamburg, Rudolf Petersen – eine der ersten deutschen 
Regierungsvertreter, die Brasilien in der Nachkriegszeit besuchten. 
2.	 Em 31 de maio de 1963, Juscelino Kubitschek participou de reunião na Câmara Brasil-Alemanha, sendo recebido pelo Presidente e Vice-Presidente 
da Câmara na época, João Baptista Leopoldo e Dr. Hans Schnitzlein, respectivamente. | Am 31. Mai 1963 nahm Juscelino Kubitschek an einer Sitzung der 
Kammer teil und wurde vom damaligen Präsidenten João Baptista Leopoldo sowie vom Vizepräsidenten Dr. Hans Schnitzlein empfangen. 
3.	 Em abril de 1979, o Chanceler Helmut Schmidt esteve na Câmara Brasil-Alemanha participando de um evento com representantes da FIESP. | Im April 
1979 besuchte der damalige Bundeskanzler Helmut Schmidt die AHK São Paulo und nahm an einer Veranstaltung mit Vertreterinnen und Vertretern der 
FIESP teil.

Institucional | Institutionell
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Como representante oficial da economia ale-
mã no Brasil, a Câmara se destaca por uma 
sólida agenda de encontros estratégicos com 
autoridades de ambos os países. Com foco 
em aumento da competitividade e desenvol-
vimento econômico, a instituição promove o 
diálogo qualificado a respeito das temáticas 
que mais afetam o empresariado alemão, 
como as recentes discussões de um acordo 
para evitar a dupla tributação entre os países 
(ADT), conjunturas sobre o cenário geopolíti-
co e econômico e o Acordo de Parceria entre 
União Europeia e Mercosul.
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5.	 Em 2015, a então Chanceler alemã Angela Merkel participou de um encontro econômico exclusivo com representantes das empresas associadas. | 
Im Jahr 2015 nahm die damalige Bundeskanzlerin Angela Merkel an einem exklusiven Wirtschaftstreffen mit Vertreterinnen und Vertretern der AHK-
Mitgliedsunternehmen teil.
6.	 Presidente Lula e Olaf Scholz, na época Chanceler da Alemanha, retomaram as Consultas Governamentais entre Brasil e Alemanha em 2023. | Im 
Jahr 2023 nahmen Präsident Lula und der damalige Bundeskanzler Olaf Scholz die Regierungskonsultationen zwischen Brasilien und Deutschland.
7.	 Participação brasileira na EXPO 2000, em Hanôver, com apoio da Câmara Brasil-Alemanha, e participação do então Presidente Fernando Henrique 
Cardoso. | Die brasilianische Teilnahme an der EXPO 2000 in Hannover erfolgte mit Unterstützung der AHK São Paulo sowie unter Mitwirkung des 
damaligen Präsidenten Fernando Henrique Cardoso. 
8.	 Em 2025, o Vice-Presidente brasileiro Geraldo Alckmin esteve na Câmara para aprofundar os debates sobre temáticas relevantes para a comunidade 
empresarial alemã no Brasil. | Im Jahr 2025 besuchte der brasilianische Vizepräsident Geraldo Alckmin die Kammer, um die Diskussionen über zentrale 
Themen für die deutsche Unternehmensgemeinschaft in Brasilien zu vertiefen.

Als offizielle Vertretung der deutschen Wirtschaft in 
Brasilien zeichnet sich die Kammer durch eine soli-
de Agenda strategischer Begegnungen mit Entschei-
dungsträgern beider Länder aus. Mit dem Fokus auf 
Wettbewerbsfähigkeit und wirtschaftlicher Entwick-
lung fördert sie einen qualifizierten Dialog über die 
wichtigsten Themen für die deutsche Wirtschaft, wie 
die jüngsten Diskussionen über ein Doppelbesteue-
rungsabkommen (DBA), geopolitische und wirtschaft-
liche Rahmenbedingungen sowie das EU-Mercosur 
Abkommen.
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1.	 A instituição promove eventos que unem conteúdo, networking qualificado e cultura. Acima, edição de 2025 do AHK Celebra, realizado na Pinacoteca 
do Estado de São Paulo. | Die AHK São Paulo fördert Veranstaltungen, die Inhalte, qualifiziertes Networking und Kultur vereinen. Oben: die Ausgabe 
2025 des „AHK Celebra“, durchgeführt in der Pinacoteca des Bundesstaates São Paulo.
2.	 Por meio de Grupos de Trabalho, a instituição há décadas fomenta o networking e a troca de experiências entre suas empresas associadas. Na foto, 
encontro em 2025 que uniu membros de todos os grupos para uma palestra sobre Inteligência Artificial com a professora e doutora Dora Kaufmann. 
| Durch ihre Arbeitsgruppen fördert die Institution seit Jahrzehnten Networking und den Erfahrungsaustausch unter ihren Mitgliedsunternehmen. 
Auf dem Foto: ein Treffen im Jahr 2025, bei dem alle Gruppen zu einem Vortrag über Künstliche Intelligenz mit Professorin Dr. Dora Kaufmann 
zusammenkamen.
3.	 O Teatro Cultura Artística, em São Paulo, foi palco da 4ª edição do Fórum Brasil-Alemanha de Comunicação, em 2025, unindo palestra técnicas a 
uma apresentação da Orquestra Visconde de Porto Seguro. | Das Teatro Cultura Artística in São Paulo war 2025 Schauplatz der 4. Ausgabe des Deutsch-
Brasilianischen Kommunikationsforums, das technische Vorträge mit einer Präsentation des Orchesters Visconde de Porto Seguro vereinte.
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Todos os anos a instituição promove uma robusta 
agenda de eventos, sempre com foco no compartilha-
mento de conteúdo técnico de qualidade e no inter-
câmbio de experiências entre seus associados.

Jedes Jahr organisiert die Institution eine umfangreiche Ver-
anstaltungsagenda, die sich auf den Austausch hochwerti-
ger fachlicher Inhalte und Erfahrungen zwischen ihren Mit-
gliedsunternehmen konzentriert.



5

6

19

4.	 Na expectativa para a Reunião do G20, realizada no Brasil, em 2024, a Câmara recebeu Dan Ioschpe, Chairman do Business 20, para debater o 
desenvolvimento do País no cenário global. | Im Vorfeld des G20-Gipfels, der 2024 in Brasilien stattfand, empfing die Kammer Dan Ioschpe, Chairman des 
Business 20, um die Entwicklung Brasiliens im globalen Kontext zu diskutieren.
5.	 Em 2018, a instituição realizou, em parceria com a Eurocâmaras, uma série de encontros com os candidatos à Presidência, em uma 
plataforma para diálogo. | Im Jahr 2018 organisierte die Institution gemeinsam mit der Eurocâmaras eine Reihe von Veranstaltungenmit den  
Präsidentschaftskandidaten.
6.	 Em 2025, a Câmara realizou a primeira edição do “Perspectivas”, com o objetivo de apoiar os associados com informações estratégicas no início 
de cada ano. | Im Jahr 2025 führte die Kammer die erste Ausgabe des „Perspektiven“-Formats durch, mit dem Ziel, die Mitgliedsunternehmen zu 
Jahresbeginn mit strategischen Informationen zu unterstützen.

Acesse aqui todas 
as publicações

Alle Publikationen 
finden Sie hier

Apenas em 2025 a instituição promoveu:

Allein im Jahr 2025 wurden organisiert:

200
eventos 

Veranstaltungen

13.000 
participantes

Teilnehmer

+ de | über

Essa rica agenda de encontros é complementada 
por uma já tradicional produção de conteúdo técni-
co. Para munir seus associados com informações de 
alto nível, a instituição também produz e disponibi-
liza gratuitamente conteúdos exclusivos sobre os te-
mas mais relevantes do ano, apoiando a entrada de 
empresas alemãs no mercado brasileiro por meio do 
compartilhamento de informações atualizadas sobre 
questões legais e fiscais em vigor. 

Diese umfangreiche Veranstaltungsagenda wird durch eine 
traditionelle technische Publikationstätigkeit ergänzt. Um 
ihre Mitglieder mit hochwertigen Informationen zu ver-
sorgen, produziert die Institution exklusive Inhalte zu den 
wichtigsten Themen des Jahres und stellt sie kostenlos zur 
Verfügung. Darüber hinaus unterstützt sie deutsche Unter-
nehmen beim Eintritt in den brasilianischen Markt durch 
die Bereitstellung aktueller Informationen über geltende 
rechtliche und steuerliche Rahmenbedingungen.
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1.	 Inauguração do Centro de Competência de Mineração e Recursos Minerais, em setembro de 2015. | Einweihung des Kompetenzzentrums für 
Bergbau und Rohstoffe im September 2015.
2.	 Conferência Brasil-Alemanha de Mineração e Recursos Minerais, promovida em Nova Lima, Minas Gerais, em 2019. | Deutsch-Brasilianische 
Bergbau- und Rohstoffkonferenz, die 2019 in Nova Lima (MG) stattfand.
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A Câmara também consolidou sua atuação como 
plataforma de cooperação no setor mineral. Por 
meio do Centro de Competência de Mineração 
e Recursos Minerais, que em 2025 completou 
10 anos de existência, a entidade promove o in-
tercâmbio de tecnologias e conhecimento entre 
empresas e instituições dos dois países. A agen-
da ganhou relevância adicional com os acordos 
firmados entre os Ministérios de Minas e Ener-
gia do Brasil e da Economia da Alemanha, que 
incluem iniciativas voltadas à economia circular 
e ao beneficiamento sustentável de minérios. 
Mais recentemente, a cooperação também tem 
avançado na área de minerais críticos, como lí-
tio e terras raras, considerados essenciais para 
a transição energética e para a indústria tecno-
lógica global.

Die Kammer hat sich zudem als Plattform der Zu-
sammenarbeit im Bergbausektor etabliert. Über 
das Kompetenzzentrum für Bergbau und Roh-
stoffe, das 2025 sein zehnjähriges Bestehen feier-
te, fördert die AHK São Paulo den Austausch von 
Technologie und Wissen zwischen Unternehmen 
und Einrichtungen beider Länder. Die Agenda 
gewann an zusätzlicher Bedeutung durch Ab-
kommen zwischen den brasilianischen Ministeri-
en für Bergbau und Energie und dem deutschen 
Wirtschaftsministerium, einschließlich Initiativen 
für Kreislaufwirtschaft und nachhaltige Erzaufbe-
reitung. Jüngst wurde die Zusammenarbeit auch 
auf kritische Mineralien wie Lithium und Seltene 
Erden ausgeweitet – essenzielle Rohstoffe für die 
Energiewende und die globale Hightechindustrie.

Institucional | Institutionell
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Inovação

1.	 Inauguração do Centro Alemão de Ciência e Inovação, em São Paulo, em 2012, com a presença do então Ministro das Relações Exteriores da 
Alemanha, Dr. Guido Westerwelle. | Einweihung des Deutschen Wissenschafts- und Innovationshauses (DWIH) in São Paulo im Jahr 2012, mit der 
Anwesenheit des damaligen deutschen Außenministers Dr. Guido Westerwelle.
2.	 Desde 2015 a instituição promove o programa Startups Connected, cujo objetivo é fomentar a cocriação entre startups e empresas já estabelecidas 
de soluções disruptivas. | Seit 2015 fördert die Institution das Programm „Startups Connected“, dessen Ziel es ist, die Co-Kreation disruptiver Lösungen 
zwischen Startups und etablierten Unternehmen zu stärken.
3.	 Em 2021, a Câmara realizou a 2ª edição do Congresso Brasil-Alemanha de Hidrogênio Verde, ainda de forma online, com debates sobre o progresso e 
as perspectivas do setor. | Im Jahr 2021 führte die Kammer die zweite Ausgabe des Brasilien-Deutschland-Kongresses für Grünen Wasserstoff durch – erneut 
im Online-Format –, mit Diskussionen über Fortschritte und Zukunftsperspektiven des Sektors. 

Em um contexto de digitalização e busca constante 
por maior eficiência de processos, sustentabilidade e 
inovação são pautas convergentes. Por isso, a temáti-
ca de inovação, que sempre teve destaque na agenda 
da instituição, passou a ganhar novos contornos ao se 
convergir com a pauta de sustentabilidade, com foco 
no debate sobre descarbonização e transição energé-
tica, áreas em que Brasil e Alemanha possuem forte 
complementaridade.

Nas últimas décadas, a instituição tornou-se um dos 
principais espaços de diálogo sobre o desenvolvi-
mento do hidrogênio verde no Brasil, conectando o 
conhecimento tecnológico de empresas alemãs ao 
potencial de recursos naturais brasileiros. Essa coo-
peração tem ampliado o papel do País como parceiro 
estratégico nas metas climáticas europeias e nas ca-
deias globais de energia limpa.

Como resultado deste trabalho, fomos reconhecidos 
pelo sétimo ano consecutivo como um dos principais 
ecossistemas de inovação do País, no Ranking 100 
Open Startups, que premia as organizações que mais 
apoiam a inovação e conectam startups e corpora-
ções no Brasil. Em 2025, conquistamos o 3º lugar na 
categoria TOP Ecossistema.

Institucional | Institutionell
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Innovations

Im Kontext von Digitalisierung und dem Streben nach 
höherer Prozesseffizienz sind Nachhaltigkeit und Inno-
vation eng miteinander verbundene Themen. Daher hat 
die Innovationsagenda – traditionell ein Schwerpunkt 
der Kammer – neue Konturen angenommen und sich mit 
der Nachhaltigkeitsagenda vereint, mit besonderem Fo-
kus auf die Diskussion über Dekarbonisierung und Ener-
giewende. In diesen Bereichen besitzen Brasilien und 
Deutschland eine starke Komplementarität.

In den vergangenen Jahrzehnten wurde die Kammer zu 
einem der zentralen Dialogräume für die Entwicklung 
von grünem Wasserstoff in Brasilien. Sie verbindet deut-
sches technologisches Know-how mit den reichen na-
türlichen Ressourcen Brasiliens. Diese Zusammenarbeit 
stärkt Brasiliens Rolle als strategischer Partner für die 
europäischen Klimaziele und die globalen Wertschöp-
fungsketten für saubere Energie.

Dank dieser Arbeit wurden wir zum siebten Mal in Folge 
als eins der wichtigsten Innovationsökosysteme in Brasi-
lien ausgezeichnet, im Ranking 100 Open Startups, das 
Orga-nisationen prämiert, die sich für Innovation einset-
zen und Start-ups und große Unternehmen in Kontakt 
bringen. 2025 standen wir auf Platz 3 in der Kategorie 
TOP Ecosystem.

4.	 Em 2023, o Hydrogen Dialogue, evento realizado com apoio da Câmara realizou sua primeira edição presencial, no pós-pandemia. | Im Jahr 2023 
fand der Hydrogen Dialogue, eine mit Unterstützung der Kammer durchgeführte Veranstaltung, erstmals nach der Pandemie wieder in Präsenz statt.
5.	 Em 2025, o Congresso Brasil-Alemanha de Inovação e Sustentabilidade realizou uma edição especial Pré-COP, alinhada à agenda da Conferência 
do Clima da Organização das Nações Unidas (COP30). | Im Jahr 2025 wurde das Deutsch-Brasilianische Innovations- und Nachhaltigkeitskongress 
als Sonderausgabe vor der COP30 organisiert, um Themen der Klimakonferenz zu besprechen.
6.	 O papel da Câmara como geradora de impulsionadora de negócios foi reconhecido diversas vezes no Ranking 100 Open Startups. | Die Rolle 
der Kammer als führendes Startup-Ökosystem wurde mehrfach im Ranking „100 Open Startups“ anerkannt.
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Dual

1.	 Em 2019, a instituição promoveu uma visita de alunos do Sistema de Formação Profissional Dual do Colégio Humboldt a região de Colônia, na 
Alemanha. | Im Jahr 2019 organisierte die AHK São Paulo eine Reise von Schülerinnen und Schülern des Dualen Berufsbildungssystems des Colégio 
Humboldt in die Region Köln, Deutschland.
2.	 O Ensino Dual é estabelecido em parceria com as empresas, unindo conteúdo teórico à prática. Na foto, examinadores e alunos do Ensino Dual na 
Volkswagen, em 2023. | Die Duale Ausbildung wird in Partnerschaft mit Unternehmen durchgeführt und verbindet theoretische Inhalte mit praktischer 
Erfahrung. Auf dem Foto: Prüferinnen, Prüfer und Auszubildende des Dualen Systems bei Volkswagen im Jahr 2023.
3.	 Lothar Späth, Governador de Baden-Württemberg, visita empresas alemãs no Brasil em 1981, onde acompanhou de perto projetos de Formação 
Profissional. | Lothar Späth, Ministerpräsident von Baden-Württemberg, besuchte 1981 deutsche Unternehmen in Brasilien, wo er Ausbildungsprojekte 
besichtigen konnte. 
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Um dos pilares de sua atuação é o apoio às em-
presas associadas na capacitação de mão de obra, 
com destaque para a formação dual. O modelo 
alemão de ensino, com alinhamento entre currí-
culo e necessidades produtivas, gera diminuição 
dos custos relacionados à contratação e ao recru-
tamento, bem como o fortalecimento da competi-
tividade, fazendo do modelo uma solução eficien-
te para a escassez de mão de obra qualificada.

Com mais de 30 anos de experiência nessa área, 
por meio do Centro de Competência em Forma-
ção Profissional, a instituição atua na promoção 
e no fortalecimento do sistema dual no País, além 
de impulsionar a oferta de cursos, workshops e 
certificações alinhados às demandas da indústria.
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Berufsbildung

4.	 Desde 1982, a Câmara desenvolve a formação e o aperfeiçoamento profissional pelo Sistema Dual alemão. | Seit 1982 entwickelt die Kammer 
berufliche Ausbildung und Weiterbildung nach dem deutschen Dualen System.
5.	 Abertura da 1ª Feira de Formação Profissional, evento promovido pelo Instituto de Formação Profissional Administrativa do Colégio Humboldt 
(IFPA), com apoio da Câmara Brasil-Alemanha, em 1997. | Eröffnung der 1. Berufsbildungsmesse im Jahr 1997, einer vom damaligen IFPAs des 
Colégio Humboldt organisierten Veranstaltung, mit Unterstützung die AHK São Paulo.
6.	 Inauguração do novo Laboratório de Mecatrônica do Centro de Formação Profissional Volkswagen em parceria com o SENAI, e apoio da Câmara. 
| Einweihung des neuen Mechatronik-Labors des Volkswagen-Berufsbildungszentrums in Partnerschaft mit dem SENAI und mit Unterstützung der 
Kammer.

4

6

5

Einer der Grundpfeiler der Arbeit der Kammer ist die Un-
terstützung ihrer Mitgliedsunternehmen bei der Qualifi-
zierung von Arbeitskräften, insbesondere durch die duale 
Ausbildung. Das deutsche Modell, das Lehrpläne eng mit 
den produktiven Erfordernissen verbindet, reduziert Kos-
ten im Zusammenhang mit Einstellung und Rekrutie-
rung und stärkt zugleich die Wettbewerbsfähigkeit – eine 
effiziente Antwort auf den Fachkräftemangel.
Mit über 30 Jahren Erfahrung in diesem Bereich fördert 
die Kammer durch ihr Zentrum für berufliche Bildung 
das duale System in Brasilien und erweitert das Angebot 
an Kursen, Workshops und Zertifizierungen, die den An-
forderungen der Industrie entsprechen.
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A pandemia de Covid-19 representou um dos maiores 
desafios recentes para organizações em todo o mundo. 
Entre 2020 e 2021, a Câmara Brasil-Alemanha adaptou 
rapidamente suas atividades, digitalizando eventos e ser-
viços para manter o apoio aos associados. A experiência 
acelerou processos de inovação e ampliou o alcance das 
iniciativas da instituição, fortalecendo ainda mais a rede 
de contatos e cooperação entre empresas e parceiros.

Die Covid-19-Pandemie stellte eine der größten Herausforde-
rungen der jüngeren Zeit für Organisationen weltweit dar. 
Zwischen 2020 und 2021 passte sich die AHK São Paulo 
schnell an, digitalisierte Veranstaltungen und Dienstleis-
tungen, um ihre Mitglieder weiterhin zu unterstützen. Die-
se Erfahrung beschleunigte Innovationsprozesse, erweiterte 
die Reichweite der Initiativen und stärkte das Netzwerk aus 
Unternehmen und Partnern weiter.

1.	 Em 2020, o Congresso Brasil-Alemanha de Inovação foi totalmente online. | Im Jahr 2020 fand der Deutsch-Brasilianische Innovations- und 
Nachhaltigkeitskongress vollständig online statt.
2.	 Em novembro de 2021 o então Embaixador alemão Heiko Thoms visitou o escritório da Câmara. | Im November 2021 besuchte der damalige 
deutsche Botschafter Heiko Thoms das Büro der Kammer.
3.	 Desde o início da pandemia, as Reuniões de Diretoria da instituição foram rapidamente adaptadas para o formato remoto. | Seit Beginn der Pandemie 
wurden die Vorstandssitzungen der Institution rasch in das Remote-Format überführt.
4.	 Em abril de 2020, a Diretoria da Câmara se reuniu com o então Governador do Estado de São Paulo, João Doria, para discutir oportunidades 
de cooperação. | Im April 2020 hielt der Vorstand der Kammer ein Treffen mit dem damaligen Gouverneur des Bundesstaates São Paulo, João Doria, ab, um 
Kooperationsmöglichkeiten zu besprechen.
5.	 A Câmara atuou como catalisador de projetos, promovendo campanhas de doação para instituições parceiras, como o SBA Girassol, e 
divulgando iniciativas beneficentes de empresas associadas.  | Die AHK São Paulo diente als Plattform für Projekte und förderte Spendenkampagnen  
für Partnerorganisationen wie das SBA Girassol sowie die Verbreitung wohltätiger Initiativen ihrer Mitgliedsunternehmen.

Institucional | Institutionell
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Em 2016, a Câmara Brasil-Alemanha comemorou em 
grande estilo seu centenário. A celebração reuniu lide-
ranças empresariais e políticas, além de personalidades 
como o Rei Pelé, e foi acompanhada pelo lançamento do 
livro comemorativo dos 100 anos da instituição. Mais do 
que registrar o passado, a publicação destacou a capaci-
dade da Câmara de atravessar diferentes ciclos econômi-
cos e momentos históricos, mantendo seu papel de refe-
rência para o relacionamento bilateral.

2016 feierte die Deutsch-Brasilianische Industrie- und 
Handelskammer ihr hundertjähriges Bestehen in großem 
Stil. Die Feier vereinte führende Persönlichkeiten aus Wirt-
schaft und Politik sowie bekannte Gäste wie König Pelé und 
wurde von der Veröffentlichung des Jubiläumsbuches zum 
100-jährigen Bestehen begleitet. Die Publikation hob nicht 
nur die Geschichte hervor, sondern auch die Fähigkeit der 
Kammer, unterschiedliche wirtschaftliche Zyklen und his-
torische Momente zu durchlaufen und dabei ihre Rolle als 
Referenz für die bilateralen Beziehungen zu bewahren.

AF-Allianz-Anuncio-Revista-BR-Alemanha-210x95mm-CURVAS.indd   1AF-Allianz-Anuncio-Revista-BR-Alemanha-210x95mm-CURVAS.indd   1 27/01/26   11:0827/01/26   11:08
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Barômetro da  
indústria brasileira

Tecnologia da Informação (TI)

O Brasil está se tornando um hub de data 
centers. Computação em nuvem, Inteligên-

cia Artificial e 5G estão estimulando os investimentos. 
O setor espera um crescimento continuamente alto.

Mineração

A produção e os investimentos continuam em ex-
pansão. O setor concentra cada vez mais esforços 
nos minerais críticos, que devem receber cerca de 
US$ 18,5 bilhões em investimentos até 2029.

Óleo e gás

Em 2026, o setor deve investir US$ 21,3 bilhões, se-
gundo o IBP — o maior valor já registrados. A pro-
dução continua em alta e pode chegar a cerca de 4,2 
milhões de barris por dia até 2028.

Equipamento Médico-hospitalar

O setor vive forte dinamismo, apoiado pela preferên-
cia dada à indústria nacional nas compras do SUS. 
Com o envelhecimento da população, a demanda 
por tecnologias médicas tende a crescer ainda mais.

Farmacêutico

O rápido envelhecimento da população e o maior aces-
so a medicamentos impulsionam o mercado. Em 2026, 
o faturamento deve crescer 12%. Com apoio do pro-
grama “Nova Indústria Brasil”, a indústria farmacêu-
tica investe mais de US$ 1,5 bilhão em plantas fabris.

Logística e Mobilidade

O setor deve continuar crescendo em 2026, seguin-
do o ritmo do crescimento do consumo e do PIB, 
mesmo que menos acelerado. A infraestrutura defi-
ciente encarece o custo. 

Energia Renovável

A energia solar deve desacelerar em 2026, 
pois o despacho reduzido (curtailment) 

está impactando os investimentos. A demanda por 
sistemas de armazenamento segue em alta. A ener-
gia eólica pode voltar a ganhar um pouco de dina-
mismo a partir de 2027.

Produção agrícola e setor florestal

No ano recorde de 2025, o valor da produção aumen-
tou 11,9%. Porém, as tarifas dos EUA e os conflitos 
no comércio global geram incertezas, reduzem as 
margens e devem resultar em uma leve queda da 
produção em 2026. No setor florestal, os investimen-
tos também se tornam mais cautelosos.

Alimentos e Bebidas

As tarifas mais altas dos EUA geram incertezas. 
Ainda assim, o robusto mercado interno e a aber-
tura de novos mercados externos devem contri-
buir para que o faturamento continue crescendo 
em 2026. Até 2026, estão previstos cerca de 22 bi-
lhões para modernização e inovação.

Construção Civil

Juros altos freiam o crescimento. Habitação social e 
obras de infraestrutura continuam impulsionando 
o setor. Digitalização dos processos e industrializa-
ção ganham cada vez mais relevância.

Máquinas e Equipamentos

Após três anos de queda, o faturamento voltou a 
crescer em 2025, com alta de 6,1%. Para 2026, po-
rém, a Abimaq projeta um avanço mais moderado, 
de cerca de 4%, já que as tarifas dos EUA têm impac-
tado alguns fabricantes fortemente.

 

Economia | Wirtschaft
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Branchenbarometer 
Brasilien

Informationstechnologie (IT)

Brasilien wird zum Data-Cen-
ter-Hub. Cloud-Computing, KI 

und 5G stimulieren die Investitionen. Der 
Sektor erwartet ein kontinuierlich hohes 
Wachstum.

Bergbau

Anhaltendes Wachstum bei Produktion und 
Investitionen. Der Fokus liegt zunehmend 
auf kritischen Mineralien, in deren Abbau bis 
2029 voraussichtlich 18,5 Mrd. US$ fließen.

Öl und Gas

2026 erreicht der Sektor laut Branchenver-
band IBP ein Investitionshoch von 21,3 Mil-
liarden US$. Die Produktion zieht weiter an 
und soll bis 2028 auf rund 4,2 Millionen 
Barrel pro Tag steigen.

Medizintechnik

Der Sektor wächst dynamisch, gestützt 
durch die Bevorzugung heimischer Anbie-
ter bei Beschaffungen für das öffentliche 
Gesundheitswesen SUS. Die langfristigen 
Aussichten sind positiv: Eine älter werdende 
Bevölkerung treibt die Nachfrage nach me-
dizinischer Technologie weiter an.

Pharma

Die rasch alternde Bevölkerung und besserer 
Zugang zu Arzneimitteln kurbeln den Markt 
an. 2026 soll der Umsatz um 12 Prozent 
steigen. Mit Unterstützung des Förderpro-
gramms „Nova Indústria Brasil“ investiert 
die Pharmaindustrie über 1,5 Mrd. US$ in 
Produktionsanlagen.




A Germany Trade & Invest (GTAI) oferece infor-
mações relevantes sobre o Brasil. A agência de 
comércio exterior alemã foi convidada pela 
Revista BrasilAlemanha a produzir este conte-
údo relevante para os leitores da publicação.





 Tendência

Químico 

A demanda por químicos industriais deve 
continuar firme, enquanto novos projetos 

de biocombustíveis e fertilizantes estimulam os in-
vestimentos. Na química básica, porém, o cenário 
permanece incerto, mesmo com tarifas de proteção 
e políticas de incentivo. A partir de 2027, o Presiq 
substituirá o REIQ, inaugurando uma nova fase de 
estímulos ao setor.

Elétrico e Eletrônico

Após a queda em 2025, 2026 deve seguir com cresci-
mento tímido. Juros altos freiam o ritmo, mas mui-
tas empresas ainda projetam vendas maiores. Ex-
pansão de data centers e IA continua dando fôlego.

Automotivo

Os juros altos continuam a frear o mercado automo-
tivo brasileiro. Além da demanda fraca, há risco de 
novos gargalos no fornecimento de chips. As mon-
tadoras e fabricantes de autopeças do país esperam 
um 2026 desafiador.
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Logistik/Mobilität

Der Logistiksektor wird 2026 weiterwachsen, im Ein-
klang mit der Konsumnachfrage und dem BIP-Wachs-
tum, wenn auch weniger intensiv. Die mangelhafte Inf-
rastruktur erhöht die Kosten. 

Erneuerbare Energie

Das steile Wachstum der Solarenergie soll 2026 
abbrechen, denn die Abregelung von Anlagen 

(Curtailment) bremst die Investitionen. Die Nachfrage 
nach Speichersystemen nimmt deutlich zu. Windenergie 
kann ab 2027 wieder leicht an Dynamik gewinnen.

Agrarproduktion und Forstwirtschaft

Im Rekorderntejahr 2025 stieg der Produktionswert 
um 11,9 Prozent. Doch die US-Zölle und Konflikte im 
Welthandel sorgen für Verunsicherung, niedrigere Ge-
winne und einen leichten Rückgang der Produktion im 
Jahr 2026. Auch der Forstsektor fährt die Investitionen 
leicht zurück.

Nahrungsmittel und Getränkeindustrie

Die höheren US‑Zölle sorgen für Unsicherheit. Dennoch 
dürften der robuste Inlandsmarkt sowie neue Export-
märkte dazu beitragen, dass der Umsatz 2026 weiter 
steigt. Bis 2026 sind etwa 22 Mrd. US$ für Modernisie-
rung und Innovation vorgesehen.

Bauwirtschaft

Hohe Zinsen bremsen das Wachstum. Impulse kommen 
vom sozialen Wohnungsbau und vom Ausbau der Infra-
struktur. Digitalisierung der Prozesse und Industriali-
sierung gewinnen zunehmend an Gewicht.

Maschinenbau

Nach drei Jahren Rückgang legt der Umsatz 2025 erst-
mals wieder zu und wuchs um 6,1 Prozent. Für 2026 er-
wartet der Verband Abimaq jedoch ein moderateres Plus 
von rund 4 Prozent, da die US‑Zölle einige Hersteller 
stark belasten.



Chemie

Brasiliens Nachfrage nach Industriechemika-
lien wird weiter steigen. Projekte für Biokraft-

stoffe und Dünger kurbeln die Investitionen an. Bei der 
Basischemie sind die Aussichten trotz Schutzzöllen und 
Industrieförderung unklar. Ab 2027 löst das neue För-
derprogramm Presiq das aktuelle REIQ ab.

Elektroindustrie

Nach der Schwäche 2025 bleibt das Wachstum 2026 
verhalten. Hohe Zinsen bremsen, dennoch rechnen viele 
Firmen mit mehr Umsatz. Rechenzentren und KI geben 
weiter Schub.

Kfz

Hohe Zinsen bremsen den brasilianischen Automarkt. 
Zusätzlich zur schwachen Nachfrage drohen erneute Lie-
ferengpässe bei Chips. Brasiliens Hersteller von Kfz und 
Kfz-Teilen erwarten ein hartes Jahr 2026.



Passend zu den Themen der Deutsch-Brasilia-
nischen Wirtschaftstage 2025 bietet Germany 
Trade & Invest (GTAI) Hintergrundinformationen 
über Brasilien. Die deutsche Außenwirtschafts-
agentur fasst einige Key-Daten übersichtlich für 
Sie zusammen.





 Tendenz
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Guarulhos / SP
Phone: (55-11) 2303.0023
figwal.gru@figwal.com.br

Viracopos / SP
Phone: (55-19) 3725.5646
figwal.vcp@figwal.com.br

Airport Handling Offices

International Experience  
 Brazilian Flexibility

40
A N O S

• International Freight Forwarder since 1983  
Agente de Cargas Internacionais desde 1983

• IATA and NVOCC  Agent 
Agente IATA e NVOCC

• Regular Air and Sea Import / Export Consolidations 
Serviços regulares de Consolidação por via aérea e marítima

• Partial and Full Charters (air and sea import/ export)  
Fretamento parcial e/ou total (aéreo e marítimo)

• Project Cargo (door-to-door) 
Cargas de Projeto (porta-a-porta)

• Export Documentation  
Documentação de exportação

• Weekly Full and Consolidated Truck Service BRASIL - 
Argentina, Chile, Uruguay, Paraguay, Bolivia and Peru 
Serviço Rodoviário FTL e Consolidado, semanal, entre Brasil - 
Argentina, Chile, Uruguai, Paraguai, Bolívia e Peru

• International Courier 
Courier Internacional

• Logistics Integrator 
Integrador Logístico

• Domestic Airfreight and Road Transport 
Frete aéreo e rodoviário doméstico

• Fumigation 
Fumigação

• Customs Clearence and Consulting 
Desembaraço e Consultoria Aduaneira

• Global Network present in over 75 countries and  
20 important business centers in Brazil  
Presença Global em mais de 75 países e em 20 importantes  
Centros de Negócios no Brasil
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Brasilien – Key Facts

Brasil – Key Facts

Economia | Wirtschaft

Energie

→ Größter Exporteur von 
Nahrungsmitteln und Getränken 
weltweit

→ Zweitgrößte Reserven seltener 
Erden weltweit

→ Neuntgrößter Erdölproduzent 
der Welt

Rohstoffe

→ Maior exportador mundial 
de alimentos e bebidas

→ 2ª maior reserva de terras 
raras do planeta

→ 9º maior produtor de 
petróleo do mundo

Recursos Naturais

→ Fünftgrößte Internetnutzerbasis 
weltweit

→ Zweitgrößter Markt für digitale 
Sofortzahlungen

→ Nr. 1 in Lateinamerika bei 
Investitionen in Rechenzentren

Digitalwirtschaft

→ 5º maior número de usuários 
de internet no mundo

→ 2º maior mercado global de 
pagamentos instantâneos

→ Nº 1 na América Latina em 
investimentos em data centers

Economia Digital

→ Viertgrößter Solarmarkt weltweit

→ 5. Platz bei installierter Onshore-Windkraftkapazität

→ 2. Platz bei globaler Bioenergie-Kapazität (UNCTAD) und zweitgrößter 
Produzent von Bioethanol (IEA)

Energia
→ 4º maior mercado de energia solar do mundo

→ 5ª posição global em capacidade instalada de energia eólica onshore

→ 2º lugar mundial em capacidade de bioenergia (UNCTAD) e 2º maior produtor 
de etanol (IEA)
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UE–Mercosul: novo impulso para as relações econômicas entre Alemanha e Brasil

EU–Mercosur: Neuer Schub für die deutsch-brasilianischen Wirtschaftsbeziehungen

Brasilien ist ein zentraler Partner bei der Defossi-
lisierung — mit führender Rolle bei erneuerbaren 
Energien, Biomasse und grünem Wasserstoff. 

O Brasil é parceiro central na defossilização 
— com liderança em energias renováveis, bio-
massa e hidrogênio verde. 

6.

Deutsche Lebensmittel genießen hohe Wert- 
schätzung in Brasilien - gestützt durch über 
200 Jahre deutscher Einwanderung. Rund 
7 Millionen Brasilianer haben deutsche Wurzeln. . 

Os alimentos alemães têm alta valorização no 
Brasil - reflexo da imigração alemã iniciada há 
mais de 200 anos. Cerca de 7 milhões de brasi-
leiros têm ascendência alemã. 

2.

Brasilien ist der größte Abnehmer deutscher 
Produkte im Mercosur; über vier Fünftel der 
deutschen Mercosur-Exporte gehen ins Land. 

O Brasil é o maior comprador de produtos ale-
mães no Mercosul; mais de quatro quintos das 
exportações alemãs para o bloco têm o país 
como destino. 

1.

Mais de 100 fabricantes alemães de máquinas 
produzem no Brasil, principalmente em São 
Paulo; o país é polo estratégico de formação 
profissional e parceiro em desenvolvimento 
tecnológico para a indústria. 

Über 100 deutsche Maschinenbauunternehmen 
produzieren in Brasilien, vor allem im Bundes- 
staat São Paulo; das Land ist ein Schlüsselstand- 
ort für Fachkräfteentwicklung und Partner für 
technologische Entwicklung in der Industrie.

3.

O Brasil importa 45 % dos produtos químicos 
industriais e é o maior importador mundial de 
fertilizantes; a química alemã e o setor brasi-
leiro de química verde se complementam es-
trategicamente. 

Brasilien importiert 45 Prozent seiner Industrie-
chemikalien und ist der weltweit größte Dünger- 
importeur; deutsche Spezialchemie und Brasi-
liens grüne Chemie ergänzen sich strategisch. 

5.

O Brasil é mercadochave para Fiat, Volkswagen, 
Mercedes Benz do Brasil e Volkswagen Cami-
nhões e Ônibus. Programas brasileiros como 
“Mover” e “Combustível do Futuro” são ampla-
mente utilizados pelas montadoras europeias. 

Brasilien ist ein Kernmarkt für Fiat, Volkswagen, 
Mercedes-Benz do Brasil und Volkswagen Cami-
nhões e Ônibus; Brasiliens industriepolitische 
Programme wie „Mover“ und „Combustível do 
Futuro“ werden von europäischen Kfz-Herstel-
lern aktiv genutzt. 

4.

Para uma análise mais detalhada sobre a importância econômica do Acordo 
UE–Mercosul para a Alemanha, consulte a publicação completa da GTAI:

Weiterführende Analyse zur wirtschaftlichen Bedeutung des EU–Mercosur Abkom-
mens für Deutschland finden Sie in der ausführlichen GTAI Publikation:
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A HANNOVER MESSE dispensa apresentações. Com quase 
oito décadas de história, a feira se firmou como o principal 
encontro internacional da indústria, reunindo empresas, 
formuladores de políticas públicas, centros de pesquisa e 
lideranças econômicas em torno dos temas que moldam o 
setor produtivo.

Na edição de 2025, esse papel ficou evidente. Foram mais de 
4.000 expositores, de cerca de 60 países, e 123 mil visitantes, 
vindos de aproximadamente 150 nações, que fizeram da cida-
de de Hanôver, por cinco dias, um ponto de convergência para 
decisões e debates estratégicos sobre o futuro da indústria.

HANNOVER 
MESSE 2026
O Brasil no centro do diálogo industrial global
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É nesse ambiente que se tornam vi-
síveis as transformações em curso. 
A digitalização dos processos produ-
tivos e a reorganização das cadeias 
globais de valor colocam em revisão 
modelos industriais consolidados. Ao 
mesmo tempo, temas como seguran-
ça energética, acesso a matérias-pri-
mas críticas, logística e formação de 
mão de obra ganham peso nas agen-
das empresariais e governamentais, 
exigindo cooperação internacional.

Mais do que apresentar tecnologias, 
a HANNOVER MESSE funciona como 
um espaço de articulação. É ali que 
os principais players da indústria se 
encontram para discutir caminhos 
possíveis e encontrar respostas aos 
desafios de competitividade e desen-

volvimento econômico em um cená-
rio global cada vez mais complexo.

Nesse contexto, o título de País Par-
ceiro assume um significado par-
ticular. Ao longo de sua história, a 
feira utilizou esse reconhecimento 
para destacar países capazes de con-
tribuir de forma relevante para os 
debates centrais de cada edição. 
A presença do Brasil nessa posição 
carrega um simbolismo próprio. Pri-
meiro país a receber o título de parcei-
ro da HANNOVER MESSE, em 1980, 
o Brasil retorna ao centro deste palco 
em um momento em que sua indús-
tria robusta e marcada por inovação 
ganha novo peso no cenário interna-
cional. Sob a mensagem “Brasil, a in-
dústria do hoje”, o País se apresenta 

como interlocutor relevante em uma 
edição que aprofunda discussões so-
bre inteligência artificial aplicada à 
indústria, automação e manufatura 
avançada, sempre sob o prisma de 
uma indústria de baixo carbono.

Os artigos que se seguem abordam 
esse movimento a partir de perspec-
tivas complementares. Dr. Jochen 
Köckler, CEO da Deutsche Messe 
AG, analisa a feira como plataforma 
global de inovação e diálogo indus-
trial, destacando as prioridades es-
tratégicas da edição. Já Jorge Viana, 
Presidente da ApexBrasil, apresenta 
a visão brasileira sobre a partici-
pação do País e os caminhos para 
transformar potencial em parcerias 
e competitividade.

No Brasil, a Câmara Brasil-Alemanha de São Paulo atua como representante oficial da  
HANNOVER MESSE, oferecendo suporte para expositores e visitantes. Saiba mais aqui:

In Brasilien ist die Deutsch-Brasilianische Industrie- und Handelskammer São Paulo offizieller Ver-
treter der HANNOVER-MESSE und unterstützt Aussteller und Besucher. Hier finden Sie mehr dazu:

Inovação | Innovation
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Brasilien im Zentrum des Industriedialogs

Die HANNOVER MESSE bedarf keiner 
Vorstellung. In den fast 80 Jahren ihres 
Bestehens ist die Messe zum wichtigs-
ten internationalen Treffpunkt der 
Industrie geworden. Hier kommen 
Unternehmen, politische Entschei-
dungsträger, Forschungszentren und 
Wirtschaftsführer zusammen und tau-
schen sich über die Themen aus, die für 
die Industrie bestimmend sind.

Das wurde auch 2025 wieder deutlich, 
als über 4.000 Aussteller aus etwa 60 
Ländern und 123.000 Besucher aus 
ungefähr 150 Ländern Hannover für 
fünf Tage zum Zentrum für Entschei-
dungen und strategische Debatten über 
die Zukunft der Industrie machten.

In diesem Umfeld werden die laufen-
den Veränderungen sichtbar. Die Di-
gitalisierung der Fertigungsprozesse 
und die Umstrukturierung der globa-
len Wertschöpfungsketten stellen die 
bewährten Industriemodelle auf den 
Prüfstand. Gleichzeitig werden The-
men wie Energiesicherheit, Zugang zu 
kritischen Rohstoffen, Logistik und die 

HANNOVER MESSE 2026

Ausbildung von Arbeitskräften immer 
wichtiger für Unternehmen und Regie-
rungen und machen eine internationa-
le Zusammenarbeit erforderlich.
Auf der HANNOVER MESSE werden 
nicht nur Technologien präsentiert, 
sondern sie bietet auch ein Forum 
zum Austausch. Hier treffen sich die 
wichtigsten Akteure der Industrie und 
suchen Antworten auf die Herausfor-
derungen an die Wettbewerbsfähigkeit 
und die wirtschaftliche Entwicklung in 
einer immer komplexeren Welt.
In diesem Zusammenhang hat die 
Wahl des Messe-Partnerlands besonde-
re Bedeutung. Damit hat die Messe im 
Laufe ihrer Geschichte Länder ausge-
zeichnet, die wichtige Beiträge zu den 
jeweiligen zentralen Debatten liefern 
konnten. 
Dass die Wahl für dieses Jahr auf Bra-
silien fiel, hat eine eigene Symbolkraft. 
1980 war Brasilien das erste Partner-
land der HANNOVER MESSE, und 
jetzt, 2026, wird es wieder zum Mittel-
punkt dieser Bühne - in einer Zeit, in 

der die brasilianische Industrie (robust 
und innovativ) in der Weltwirtschaft 
an Bedeutung gewinnt. Unter dem 
Motto „The Industry of Today“ prä-
sentiert sich das Land als relevanter 
Ansprechpartner in einem Jahr, in dem 
es auf der Messe um künstliche Intelli-
genz in der Industrie geht, um Auto-
matisierung und die Industrie 4.0, im-
mer mit Blick auf eine kohlenstoffarme 
Wirtschaft.

Die folgenden Artikel beschäftigen sich 
mit diesen Entwicklungen, aus verschie-
denen, sich ergänzenden Perspektiven. 
Dr. Jochen Köckler, CEO der Deutschen 
Messe AG, analysiert die Rolle der Messe 
als globale Plattform für Innovation und 
Dialog und erläutert die strategischen 
Prioritäten der diesjährigen Ausgabe. 
Und Jorge Viana, Präsident der Export-
förderungsagentur ApexBrasil, berichtet 
aus brasilianischer Sicht über die Teilnah-
me Brasiliens an der Messe und die Wege, 
das Potential des Landes zu nutzen, um 
Partnerschaften einzugehen und die 
Wettbewerbsfähigkeit zu erhöhen.

A Röchling Industrial oferece materiais inovadores para aplicações em quase todos os setores industriais há 
mais de 100 anos. Oferecemos aos nossos clientes o mais amplo portfólio de compósitos e termoplásticos na 
forma de semiacabados, componentes usinados com precisão e fundidos. Dentre eles destacamos o 
Sustamid® (PA), Sustarin® (POM), Polystone® M (UHMW), Trovidur® (PVC), SustaPEEK® (PEEK), Sustadu-
r® PET, Durostone® (materiais reforçados com fibra de vidro), Matrox® (para revestimento de equipamentos de 
manuseio de materiais a granel). Nossos produtos são desenvolvidos de acordo com os requisitos do cliente.

Rua Antônio Christi, 453 
Parque Industrial Jundiai III - Jundiaí

(+55 11) 3109-4600
brasil@roechling-plásticos.com 
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Brasil e Alemanha:  
parceria estratégica para  
a nova indústria global
A Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (Apex-
Brasil) está na linha de frente da or-
ganização da participação do Brasil 
na maior feira industrial do mun-
do, a HANNOVER MESSE 2026, em  
Hannover, na Alemanha. Há dois 
anos, eu e a Diretora de Negócios da 
ApexBrasil, Ana Repezza, negocia-
mos a presença do Brasil como País 
Parceiro do evento, estruturando 
uma articulação de longo prazo en-
tre Governo e setor produtivo para 
garantir uma participação robusta e 
estratégica.

Em abril, esse trabalho ganha ainda 
mais visibilidade com a presença do 
Presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e do Chanceler alemão Friedrich 
Merz em Hannover, reforçando o 
caráter estratégico da cooperação 
bilateral em um cenário global que 
exige cadeias produtivas mais resi-
lientes, inovação acelerada e transi-
ção energética.
Brasil e Alemanha mantêm uma 
parceria estratégica desde 2008, 
construída sobre confiança, com-
plementariedade industrial e vi-
são de longo prazo. A Alemanha é 

o principal parceiro comercial do 
Brasil na União Europeia, enquanto 
o Brasil é o maior parceiro da Ale-
manha na América Latina. Mais de 
1.500 empresas alemãs operam no 
Brasil, incluindo líderes globais dos 
setores químico, automotivo, tecno-
lógico e de engenharia.
Esse relacionamento ganha novo 
impulso com a participação brasi-
leira na HANNOVER MESSE 2026 
como País Parceiro. A participação 
brasileira é coordenada pela Apex-
Brasil, em parceria com o Ministé-
rio das Relações Exteriores (MRE) 
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Brasilien und Deutschland: strategische  
Partnerschaft für die neue globale Industrie

Die Exportförderungsagentur Apex-
Brasil (Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimentos) ist mit 
federführend beteiligt an der Organi-
sation der brasilianischen Teilnahme 
an der weltgrößten Industriemesse, der 
HANNOVER MESSE 2026. Vor zwei 
Jahren konnten ich und unsere Ge-
schäftsführerin Ana Repezza Brasiliens 
Teilnahme als offizielles Partnerland 
aushandeln, als Koordinatoren der 
intensiven Gespräche zwischen Regie-
rung und Industrie über eine strategi-
sche Teilnahme.

Im April zeigen sich die Ergebnisse 
dieser Arbeit, wenn Präsident Luiz  
Inácio Lula da Silva und Bundes-
kanzler Friedrich Merz gemeinsam in  
Hannover sind, was den strategischen 
Charakter der bilateralen Zusammen-
arbeit unterstreicht in einer Weltwirt-
schaft, die immer resilientere Pro-
duktionsketten und immer schnellere 
Innovationen erfordert und außerdem 
die Energiewende anstrebt.

Brasilien und Deutschland unterhal-
ten seit 2008 eine strategische Partner-
schaft, die auf Vertrauen, sich ergän-
zenden Industrien und langfristigen 
Visionen gründet. Deutschland ist 
Brasiliens wichtigster Handelspartner 
in der Europäischen Union, und Brasi-
lien ist Deutschlands größter Handels-
partner in Lateinamerika. Über 1.500 
deutsche Unternehmen sind in Brasi-
lien tätig, darunter Weltmarktführer 
aus der Chemie- und der Automobilin-
dustrie sowie aus den Bereichen Tech-
nologie und Ingenieurwesen.

Diese bilateralen Beziehungen bekom-
men zusätzlichen Auftrieb durch Bra-
siliens Teilnahme an der HANNOVER 
MESSE 2026 als Partnerland. Koordi-
niert wird die brasilianische Teilnahme 
von der ApexBrasil gemeinsam mit dem 
Außenministerium und dem Ministeri-
um für Entwicklung, Industrie, Handel 
und Dienstleistungen. Erwartet werden 
300 brasilianische Unternehmen, davon 
140 als Aussteller, auf 2.660 m² in sechs 
Themenhallen. Unter dem Motto „The 
Industry of Today“ präsentiert Brasilien 
dem Publikum eine grüne, digitale und 
innovative Industrie, im Einklang mit 
den Prioritäten der Energiewende, der 
Dekarbonisierung und der Digitalisie-
rung der Produktion und abgestimmt 
mit der brasilianischen Botschaft in 
Deutschland und verschiedenen Sekto-
ren der Wirtschaft.

Diese Ambitionen passen auch genau zur 
„Neuen brasilianischen Industriepolitik“ 
(Nova Indústria Brasil - NIB) die im Ja-
nuar 2024 gestartet wurde und die Ver-
änderungen in der Industrie strategisch 
und zielorientiert bündelt. Zu den Zielen 
zählen die 90%ige Digitalisierung der In-
dustrie, die Senkung der CO2-Emissionen 
um 30% pro Wertschöpfungseinheit und 
Fortschritte bei Biokraftstoffen und E-
Fahrzeugen, stufenweise bis 2033.

Die ersten Ergebnisse zeigen schon Zug-
kraft: Nach Daten des Entwicklungsmi-
nisteriums ist die Industrieproduktion 
im ersten Jahr des Programms um 3,1% 
gestiegen, und die Exporte der verarbei-
tenden Industrie beliefen sich auf US$ 
181,9 Milliarden. Im Bereich der Innova-

Em um mundo que  
exige cooperação  

responsável, Brasil  
e Alemanha têm  

condições de liderar  
juntos uma nova etapa  

da indústria global

In einer Welt, die eine  
verantwortungsvolle  

Zusammenarbeit  
erforderlich macht, könnten 
Brasilien und Deutschland 

gemeinsam vorangehen  
in einer neuen Phase  

der globalen Industrie



40

Inovação | Innovation

e com o Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC). A presença do Brasil 
deve reunir mais de 300 empresas 
brasileiras, sendo 140 expositoras, 
distribuídas em 2.660 m² e seis halls 
temáticos. Sob o lema The Industry 
of Today, o Brasil apresentará ao 
público europeu uma indústria ver-
de, digital e inovadora, alinhada às 
prioridades de transição energética, 
descarbonização e digitalização pro-
dutiva, em articulação com a Embai-
xada do Brasil na Alemanha e com 
diferentes setores da economia.

Essa ambição dialoga diretamente 
com a política Nova Indústria Brasil, 
lançada em janeiro de 2024, que or-

ganiza a transformação produtiva 
em missões estratégicas e metas 
claras. Entre elas, estão a digitali-
zação de 90% das indústrias, a re-
dução de 30% das emissões de CO₂ 
por valor adicionado e o avanço de 
biocombustíveis e veículos eletrifi-
cados no transporte, em patamares 
crescentes até 2033.

Os primeiros resultados já indicam 
tração. Segundo dados do MDIC, a 
produção industrial brasileira cres-
ceu 3,1% no primeiro ano do progra-
ma, e as exportações da indústria de 
transformação atingiram US$ 181,9 
bilhões. No campo da inovação, 
o BNDES destinou R$ 4,4 bilhões 
(2023–2024) para apoiar a produ-

ção de veículos híbridos e elétricos, 
enquanto o Plano Brasileiro de In-
teligência Artificial (2024–2028) pre-
vê R$ 23 bilhões para impulsionar  
IA, supercomputação e digitaliza-
ção industrial.

Do lado alemão, a confiança no Brasil 
se expressa em movimentos concre-
tos de investimento. A Volkswagen 
anunciou R$ 9 bilhões entre 2026 e 
2028 para novos modelos híbridos 
e elétricos, e há registro de novos 
projetos de investimento alemão no  
Brasil, concentrados sobretudo na 
indústria e no setor elétrico. Esse flu-
xo evidencia uma complementarida-
de: a engenharia alemã de excelência 
encontra, no Brasil, uma base indus-
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tionen hat die Entwicklungsbank BNDES 
R$ 4,4 Milliarden (2023-2024) in die 
Förderung der Produktion von Hybrid- 
und Elektrofahrzeugen investiert, wäh-
rend der Plano Brasileiro de Inteligência 
Artificial (2024-2028) R$ 23 Milliarden 
vorsieht, um KI, Supercomputer und die 
industrielle Digitalisierung zu fördern.

Auf deutscher Seite zeigt sich das Ver-
trauen in Brasilien in konkreten Inves-
titionen. Volkswagen will von 2026 bis 
2028 R$ 9 Milliarden in neue Hybrid- 
und E-Modelle investieren, und es sind 
neue deutsche Investitionen in Brasili-
en geplant, insbesondere in der Indus-
trie und im Energiesektor. Das zeigt, 
wie sich die beiden Länder ergänzen: 
Die herausragende deutsche Technik 

trifft in Brasilien auf eine diversifizier-
te industrielle Basis, auf einen Energie-
mix, der größtenteils aus erneuerbaren 
Energien besteht, und auf einen Markt 
von kontinentalen Ausmaßen.

Ein Inkrafttreten des EU-Mercosur-Ab-
kommens würde weitere neue Möglich-
keiten eröffnen, durch den Abbau von 
Handelsschranken, die Erleichterung 
von Investitionen und die Stärkung glo-
baler Wertschöpfungsketten, insbesonde-
re in Sektoren wie nachhaltige Mobilität, 
saubere Energie und digitale Technolo-
gien. Und in Zeiten geopolitischer Kon-
flikte, in denen Unternehmen sichere 
Lieferketten suchen, zeigt sich Brasilien 
als verlässlicher Lieferant von kritischen 
Mineralien, die essentiell sind für Wind-

kraftanlagen, E-Fahrzeuge, Batterien, 
Halbleiter und digitale Anlagen.

Vor diesem Hintergrund ist die brasili-
anische Teilnahme an der Hannover-
Messe nicht nur symbolisch. Sondern 
sie unterstreicht: Brasilien ist bereit, als 
strategischer Partner Deutschlands und 
Europas zu agieren im Aufbau einer 
neuen Industrie - nachhaltiger, digitaler 
und integrierter. Brasilien hat einen gro-
ßen Absatzmarkt, natürliche Ressourcen, 
wissenschaftliches Know-how und einen 
sauberen Energiemix und ist sehr inno-
vationsfreudig. In einer Welt, die eine ver-
antwortungsvolle Zusammenarbeit er-
forderlich macht, könnten Brasilien und 
Deutschland gemeinsam vorangehen in 
einer neuen Phase der globalen Industrie.
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Presidente da ApexBrasil | Präsident der ApexBrasil

Autor / Author:

Jorge Viana

trial diversificada, matriz energética 
majoritariamente renovável e um 
mercado de dimensão continental.

A perspectiva de implementação do 
Acordo Mercosul–União Europeia 
adiciona mais uma camada de opor-
tunidade, ao reduzir barreiras, fa-
cilitar investimentos e fortalecer 
cadeias globais de valor, especial-
mente em setores como mobili-
dade sustentável, energia limpa, 
máquinas industriais e tecnologias 
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digitais. Em paralelo, em um mundo 
marcado por disputas geopolíticas e 
busca por segurança de suprimen-
tos, o Brasil se projeta como forne-
cedor confiável de minerais críticos, 
essenciais para turbinas eólicas, ve-
ículos elétricos, baterias, semicon-
dutores e equipamentos digitais.

Nesse contexto, a participação bra-
sileira na HANNOVER MESSE 2026 
não é apenas simbólica. É uma afir-
mação de posicionamento: o Bra-

sil está preparado para atuar como 
parceiro estratégico da Alemanha 
e da Europa na construção de uma 
nova indústria mais sustentável, di-
gital e integrada. Reunimos merca-
do, recursos naturais, capacidade 
científica, matriz energética limpa 
e compromisso com a inovação. 
Em um mundo que exige coopera-
ção responsável, Brasil e Alemanha 
têm condições de liderar juntos uma 
nova etapa da indústria global.
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Prezados leitores,

Para a Alemanha, o Brasil é um confiável parceiro comercial de longa data. Portanto, estou muito con-
tente que o Brasil é o País Parceiro da HANNOVER MESSE 2026. Para nós, como organizadores da feira 
líder mundial para a indústria produtiva, o Brasil tem enorme importância, uma vez que as cooperações 
internacionais e inovações tecnológicas são hoje  mais importantes do que nunca. Com a sua capacidade 
de inovação e muitas startups na área tecnológica e industrial, o Brasil oferece enormes oportunidades de 
negócios. Ao mesmo tempo, a indústria brasileira está avançando a transformação digital, com foco es-
pecial na automação, na digitalização e na Inteligência Artificial. Principalmente na produção industrial 
sustentável, o Brasil se destaca como nova referência. O Brasil é um dos países mais ricos em recursos 
naturais e energias renováveis. Além disso, o País oferece um ambiente propício, com programas desti-
nados a promover investimentos estrangeiros. Outro ponto importante é o novo Acordo Comercial entre 
o Mercosul e a União Europeia, que facilitará o acesso aos mercados das duas regiões. Considerando to-
dos estes fatores, mostra-se claramente: na HANNOVER MESSE 2026, as relações econômicas e políticas 
entre o Brasil e a Alemanha serão aprofundadas e ampliadas ainda mais. Vai ser um imenso prazer!

Sehr geehrte Leserinnen und Leser,

Brasilien ist ein langjähriger und verlässlicher Handelspartner Deutschlands. Deshalb freue ich mich sehr, dass 
Brasilien das Partnerland der HANNOVER MESSE 2026 ist. Für uns als Veranstalter der Weltleitmesse für die 
produzierende Industrie ist Brasilien von enormer Bedeutung, denn internationale Kooperationen und tech-
nologische Innovationen sind heute wichtiger denn je. Dank seiner Innovationskraft und zahlreichen Startups 
im Technologie- und Industriesektor allein bietet das Land enorme Geschäftsmöglichkeiten. Gleichzeitig treibt 
die brasilianische Industrie die digitale Transformation mit besonderem Fokus auf Automatisierung, Digitali-
sierung und Künstliche Intelligenz voran. Gerade im Bereich der nachhaltigen Industrieproduktion setzt Bra-
silien neue Maßstäbe. Als eines der ressourcenreichsten Länder der Welt verfügt Brasilien über eine Vielzahl an 
Rohstoffen und erneuerbaren Energien. Dabei bietet Brasilien ein wirtschaftsfreundliches Umfeld mit gezielten 
Förderprogrammen für ausländische Investitionen. Und ein weiterer wichtiger Punkt ist, dass das neue Han-
delsabkommen zwischen dem Mercosur und der Europäischen Union brasilianischen Unternehmen den Markt-

zugang in beiden Regionen erleichtern wird. Betrachtet man al-
les zusammen, wird es klar: Auf der HANNOVER MESSE 2026 
werden die wirtschaftlichen und politischen Beziehungen zwi-
schen Brasilien und Deutschland noch vertieft und ausgebaut. 
Wir freuen uns darauf.

CEO da Deutsche Messe AG

Vorsitzender des Vorstandes - Deutsche Messe AG Hannover

Dr. Jochen Köckler
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HARTING e
HANNOVER MESSE

História e inovação caminhando juntas

A HARTING reafirma sua relevância global na maior fei-
ra industrial do mundo, a HANNOVER MESSE, marcada 
pela presença ininterrupta de Dietmar Harting, que es-
teve presente em todas as edições da feira, consolidan-
do o legado da família fundadora. Sua contribuição à in-
dústria rendeu distinções como a Messe-Ehrenmedaille 
em Ouro, reconhecimento por seu papel decisivo no de-
senvolvimento contínuo da feira. 

Ao longo das décadas, a empresa liderou marcos tecno-
lógicos que moldaram a conectividade industrial. Como 
alguns exemplos, em 1993, lançou o Han-Modular, 
resposta inovadora à crescente modularização da en-
genharia mecânica, permitindo combinar transmissão 
de energia, sinais, dados e ar comprimido em um único 
conector modular. 

Já em 2020, a HARTING impulsionou a transformação 
digital ao consolidar o T1 Industrial como interface 

padronizada para Single Pair Ethernet, tornando-se 
o padrão IEC 63171-6 para redes industriais e habi-
litando comunicações Ethernet com apenas um par 
de fios — avanço fundamental para IIoT (Industrial  
Internet of Things ou Internet Industrial das Coisas, 
em português) e automação moderna.

Em 2022, a marca deu mais um salto com o Han- 
Modular Domino, nova geração de módulos capazes 
de reduzir em até 50% o espaço de instalação, com-
binando múltiplos tipos de transmissão em um único 
módulo, reconhecidos como uma das Top 3 Inova-
ções do ano pelo HERMES Award. 

Este ano contará com participação especial da subsi-
diária brasileira, com a presença de clientes e solu-
ções locais presentes no estande da HARTING, além 
da visita de autoridades locais, tornando esta edição 
ainda mais especial.



Das Unternehmen HARTING unterstreicht seine globale Bedeutung auf der 
HANNOVER MESSE: Dietmar Harting war auf jeder Ausgabe der Messe 
präsent und hält so das Erbe der Gründerfamilie hoch. Für seine Leistungen in 
der Industrie wurde er unter anderem mit der Messe-Ehrenmedaille in Gold 
ausgezeichnet, eine Anerkennung seiner Verdienste in der kontinuierlichen Wei-
terentwicklung der Messe. 

Das Unternehmen hat über Jahrzehnte Pionierarbeit für die industrielle Ver-
netzung geleistet. So brachte es beispielsweise 1993 als innovative Antwort auf 
die zunehmende Modularisierung im Maschinenbau Han-Modular auf den 
Markt, einen modularen Steckverbinder, bei dem Energie, Signale, Daten und 
Druckluft in einem einzigen Modul kombinierbar sind. 

2020 gab HARTING neue Impulse für den digitalen Wandel: Der Steckverbinder 
T1 Industrial wurde zur standardisierten Schnittstelle für Single Pair Ether-
net, mit Norm IEC 63171-6 für industrielle Anwendungen, und ermöglichte die 
Ethernet-Datenübertragung über nur zwei Drähte - ein fundamentaler Fort-
schritt für das IIot („Industrial Internet of Things“ oder auf Deutsch das Indus-
trielle Internet der Dinge) und die moderne Automatisierung.

2022 gab es einen weiteren Meilenstein mit Han-Modular Domino, einer neu-
en Generation von Modulen, die bis zu 50% Platzeinsparung bieten und die 
Kombination verschiedener Verbindungstypen in einem einzigen Modul ermög-
lichen. Dafür wurde das System beim HERMES Award unter die Top 3 der 
Innovationen des Jahres gewählt. 

Dieses Jahr nimmt auch die brasilianische Niederlassung an der Messe teil, und 
Kunden sowie Lösungen aus Brasilien werden am Stand von HARTING zu fin-
den sein. Auch das macht die diesjährige Ausgabe der Messe zu einer besonderen.

Soluções de conectividade, 
você encontra aqui:

Konnektivitätslösungen 
finden Sie hier:

Geschichte und Innovation gehen Hand in Hand

1947

1950

1995

1997

2016
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Inovação
Radar da

Innovationsradar

Por | Von Natália Perez 

Criar, aprimorar ou reinventar soluções. Não im-
porta o processo, o fato é que inovações movem 
o mundo, sejam elas em busca de otimização de 
resultados, solução de problemas ou agregação 
de valor para um negócio. 

Neste contexto, o Brasil é terreno fértil, visto a 
combinação única de criatividade com a presen-
ça de uma indústria vibrante.

Nesta edição do Radar da Inovação, destacamos 
uma seleção de projetos desenvolvidos ou aplica-
dos no território brasileiro e que geram impacto 
sustentável em diferentes setores da indústria.

Lösungen schaffen, verbessern oder neu erfinden. Inno-
vationen halten die Welt in Bewegung, egal in welchem 
Bereich und warum sie entwickelt werden - um Ergeb-
nisse zu optimieren, Probleme zu lösen oder Mehrwert 
zu schaffen. 

Und Brasilien bietet einen fruchtbareren Nährboden 
für Innovationen, mit einer einzigartigen Kombinati-
on aus Kreativität und einer lebendigen Industrie.

In dieser Ausgabe des Innovationsradars stellen wir ein 
Auswahl an Projekten vor, die in Brasilien entwickelt 
oder umgesetzt wurden und die nachhaltige Auswir-
kungen auf verschiedene Industriezweige haben.

47
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Projeto de Oxigenação  
do Rio Pinheiros 

A EBP Brasil, especialista em consultoria e enge-
nharia de impacto ambiental positivo e desenvolvi-
mento sustentável, está à frente do projeto de revi-
talização do Rio Pinheiros na cidade de São Paulo. 

A iniciativa baseia-se em uma tecnologia (SDOX®) 
que injeta uma solução supersaturada de oxigê-
nio dissolvido na água do próprio rio aumentan-
do o índice e a velocidade de oxidação de maté-
rias orgânicas presentes.

O processo de recirculação contínua da água não 
gera resíduos já que oxigênio é o único elemen-
to usado. O monitoramento do Projeto Piloto, 
localizado na região do Parque Bruno Covas, de-
monstra resultados positivos. O trecho em análi-
se apresentou uma melhoria expressiva nos parâ-
metros de qualidade das águas.

Além de contribuir positivamente para os parâ-
metros ambientais, a revitalização promete mais 
qualidade de vida para os moradores da região.

Sauerstoff für den  
Rio Pinheiros 

EBP Brasil, ein Consulting- und Engineering-
Unternehmen, das sich auf Umweltschutz und 
nachhaltige Entwicklung spezialisiert hat, ist fe-
derführend bei dem Projekt zur Renaturierung des 
Flusses Pinheiros in der Stadt São Paulo. 

Diese Initiative nutzt eine Technologie (SDOX®), mit 
der übersättigter gelöster Sauerstoff in den Fluss ein-
gebracht wird, damit organische Materialien stärker 
und schneller oxidieren.

Bei der kontinuierlichen Umwälzung des Wassers 
entstehen keine Abfallstoffe, da nur Sauerstoff ein-
gesetzt wird. Das Pilotprojekt in der Region des  
Bruno-Covas-Parks zeigt positive Ergebnisse. Im un-
tersuchten Flussabschnitt hat sich die Wasserqualität 
erheblich verbessert.

Diese Renaturierung wirkt sich nicht nur positiv auf 
die Umweltparameter aus, sondern verbessert auch 
die Lebensqualität der Anwohner. 

Inovação | Innovation
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Robôs 100% autônomos 

A Volkswagen Caminhões e Ônibus (VWCO) 
implementou em sua produção robôs para 
o transporte de peças de forma 100% autô-
noma. Seguindo rotas pré-estabelecidas o 
robô móvel autônomo, conhecido por sua 
sigla em inglês AMR, melhora o abasteci-
mento do estoque com deslocamento pa-
dronizado e agendado sem necessidade de controle humano constante. 

Mesmo assim, se necessário, o AMR tem avançada tecnologia de navegação para reali-
zar desvios em tempo real. A partir de sua utilização, a empresa registrou um aumento 
em produtividade de 10% nos postos que contam com o robô, já que os trabalhadores 
podem focar em outras atividades enquanto a tecnologia substitui muitos dos usos de 
empilhadeiras e deslocamentos manuais repetitivos.

Vollautonome Roboter  

Volkswagen Caminhões e Ônibus setzt in der Produktion vollständig autonome Roboter für 
den Transport von Einzelteilen ein. Diese autonomen mobilen Roboter (AMR - autonomous 
mobile robots) füllen die Bestände auf, auf standardisierten Wegen und zu festgelegten Zei-
ten, ohne dass ein Mitarbeiter das permanent kontrollieren muss. 

Falls nötig, kann der AMR dank fortschrittlicher Navigationstechnologie Hindernissen aus-
weichen. An den Arbeitsplätzen, wo die Roboter eingesetzt werden, hat sich die Produktivität 
um 10 % erhöht. Die Arbeiter können sich auf andere Dinge konzentrieren, während die 
Roboter viele der repetitiven Aufgaben übernehmen, die sonst mit dem Gabelstapler oder 
manuell erledigt werden müssen.
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Sensor de drenagem do papel 

A Voith Paper está liderando um novo capítulo na 
transformação digital da indústria sul-americana 
com a PCE – Papel, Caixas e Embalagens. Locali-
zada em Manaus, a planta é reconhecida pelo for-
necimento de embalagens para o Polo Industrial 
da Zona Franca e, agora, avança em direção ao 
conceito de fábrica autônoma, tornando-se um 
exemplo de inovação em plena Amazônia. 

Uma das inovações apresentadas é o OnQ. 
FormingSens, um sensor que mede de forma 
rápida e precisa o teor de água da folha ainda 
em formação. Com essa informação precisa, 
o operador ou sistema de controle automático 
podem identificar imediatamente quando a fo-
lha está no ponto ideal de secura. 

A tecnologia ajuda a garantir a aderência correta 
entre camadas, mantendo a estabilidade do pro-
cesso e assegurando a quantidade ideal de água 
ainda na mesa plana, reduzindo o consumo de 
energia e vapor necessários nas etapas de prensa 
e secagem. 

Wassergehaltssensor für 
Papiermaschinen 

Voith Paper hat zusammen mit dem Unternehmen 
PCE – Papel, Caixas e Embalagens („Papier, Karton, 
Verpackungen“) ein neues Kapital aufgeschlagen im 
digitalen Wandel der Industrie in Südamerika. Das 
Voith-Werk in Manaus liefert Verpackungen für den 
Industriestandort der dortigen Freihandelszone und 
soll jetzt zur autonomen Fabrik werden - ein Beispiel 
für Innovation mitten im Amazonasgebiet. 

Eine der vorgestellten Innovationen ist OnQ  
FormingSens, ein Sensor, der den Wassergehalt im 
Former schnell und präzise misst. Mit diesen Mess-
daten erkennt der Maschinenführer oder das auto-
matische Kontrollsystem sofort, wann ein Blatt den 
idealen Trocknungsgrad erreicht hat. 

Mit dieser Technologie lässt sich die richtige Adhä-
sion zwischen den Lagen besser sicherstellen, was 
das Verfahren stabiler macht und für die ideale Was-
sermenge in der Langsiebmaschine sorgt. In Pres-
sen- und Trockenpartie werden weniger Energie und 
Dampf verbraucht. 

Inovação | Innovation
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Projeto de aço alto carbono e baixa liga 

A combinação de know-how técnico com pesquisa em escalas industriais deu origem a um projeto 
de inovação voltado à fabricação de aços de alto desempenho, atualmente em fase de desenvolvi-
mento pela Waelzholz Brasmetal  em parceria com a ArcelorMittal Tubarão. 

O BW BL 50CrMo4 está sendo estudado por apresentar alto teor de carbono e baixa liga, característi-
cas promissoras para sabres de motosserra de alta resistência e longa durabilidade. A fabricação do 
material vem sendo aprimorada a partir de uma cadeia de processos reajustada, com o objetivo de 
alcançar uma microestrutura bainítica ideal, o que eliminaria a necessidade de têmpera da peça. 
Um processo a menos significa redução de tempo e custos da fabricação, impactando positivamen-
te a cadeia produtiva.

Projekt mit hochgekohltem und niedriglegiertem Stahl  

Die Kombination aus technischem Know-how und Forschung in industriellem Maßstab ist die Grundlage 
für ein innovatives Projekt zur Herstellung von Hochleistungsstahl, das derzeit von Waelzholz Brasmetal 
in Partnerschaft mit ArcelorMittal Tubarão entwickelt wird. 

BW BL 50CrMo4 ist ein hochgekohlter und niedriglegierter Stahl und damit vielversprechend für wider-
standsfähige und langlebige Kettensägenstangen. Die Herstellung des Stahls wird durch eine feinjustierte 
Prozesskette optimiert, um eine ideale bainitische Mikrostruktur zu erhalten, damit auf das Abschrecken 
verzichtet werden kann. Ein Verfahrensschritt weniger, das spart Zeit und Kosten in der Herstellung, was 
sich positiv auf die Produktionskette auswirkt.
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Sistema unificado para produção de sementes de milho

A Bayer prevê para os próximos 5 anos o lançamento de mais de 20 soluções diversas para o cultivo 
brasileiro. Entre as já disponíveis está o Optimus Crop Plan, um sistema de planejamento que unifica 
as etapas do plantio ao ensaque de sementes de milho.

A inovação desenvolvida junto à startup UniSoma substitui modelos fragmentados por um sistema 
único e digitalizado oferecendo uma visão ampla do processo. Garantindo maior previsibilidade, 
o sistema é flexível a ajustes durante a safra, diminuindo o tempo de resposta à alterações inespe-
radas climáticas ou de mercado. Assim, a expectativa é que a solução traga uma economia de 7,3 
milhões de euros até 2030 com a redução de custos variáveis e otimização de recursos.

Herbizid mit geringerem Verflüchtigungsrisiko 

Bayer will in den nächsten fünf Jahren über 20 Lösungen für den Ackerbau in Brasilien auf den Markt 
bringen. Zu den Neuheiten, die bereits für die Ernte 2026/2027 angekündigt wurden, gehört XtendiMax 2. 
Das Vorauflaufherbizid auf Dicamba-Basis mit einem geringeren Verflüchtigungs- und Abdriftrisiko wird 
insbesondere im Soja- und Baumwollanbau 
empfohlen. 

Es wurde für die Bekämpfung von breitblätt-
rigem Unkraut wie dem Südamerikanischen 
Berufkraut und einigen Amarant-Arten ent-
wickelt. Ein weiterer Vorteil besteht darin, 
dass das Mittel kein Risiko für die angebauten 
Kulturen oder für benachbarte Felder dar-
stellt, wenn es gemäß bewährter Verfahren 
verwendet wird.

Inovação | Innovation
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Sustentabilidade na união de chapas metálicas

A Böllhoff no Brasil lançou uma nova tecnologia RIVCLINCH® que utiliza da técnica clinch para 
unir materiais como aço, aço inoxidável, alumínio e outros metais não ferrosos por meio de 
conformação a frio, isto é, ao serem pressionadas contra a matriz, as chapas criam um ponto 
de fixação robusto que também dispensa ele-
mentos de fixação adicionais. 

Pontos de união individuais ou múltiplos po-
dem ser executados de forma simultânea e o 
sistema pode se adaptar a variados tipos de 
maquinário, desde equipamentos manuais, 
robôs, estacionários ou uma máquina especí-
fica, garantindo maior versatilidade e produ-
tividade na produção.

A combinação das chapas e perfis metálicos 
também passa a ser mais ecológica, uma vez 
que não gera poeira, sujeira ou gases.

Nachhaltige Verbindungstechnik 
für Metallbleche 

Böllhoff hat in Brasilien die neue RIVCLINCH®-
Technologie auf den Markt gebracht, die die Clinch-Verbindungstechnik nutzt, um Materialien wie Stahl, 
Edelstahl, Aluminium und andere Nichteisenmetalle durch Kaltumformung zu verbinden. Die zu verbin-
denden Bleche werden in eine Matrize gedrückt und können so formschlüssig und ohne Fügeelemente mit-
einander verbunden werden. 

Es können einzelne oder mehrere Verbindungspunkte gleichzeitig gesetzt werden, und das System kann 
angepasst werden an Handwerkzeuge, Roboter, stationäre Werkzeuge und auch kundenspezifische Maschi-
nen, was Flexibilität und Produktivität erhöht.

Das Verfahren ist außerdem umweltfreundlicher, da kein Staub, kein Schmutz und keine Gase entstehen.



54

Tecnologia nacional reduz 
consumo de energia em baterias 
automotivas

Desenvolvido no Brasil, o adesivo hotmelt TECH-
NOMELT® AS 4350 foi pensado pela Henkel para 
atender à realidade do mercado latino-america-
no, marcado pela maior presença de veículos a 
combustão, especialmente no agronegócio.

Combinando desempenho técnico, sustentabilida-
de e segurança, o adesivo é aplicado nas placas in-
ternas de baterias utilizadas em veículos leves, pe-
sados e agrícolas. A tecnologia hotmelt do produto 
permite uma economia de até 30% de material por 
unidade, resultado de sua resistência química e 
mecânica e de sua elevada estabilidade térmica. 

Além disso, o adesivo inova ao permitir a aplica-
ção em temperaturas mais baixas, entre 150 °C 
e 200 °C, o que contribui para um processo mais 
sustentável pela redução do consumo de energia 
no processo de fabricação.

Technologie aus Brasilien senkt 
Energieverbrauch in der Herstellung 
von Fahrzeugbatterien

Mit dem in Brasilien entwickelten Schmelzklebstoff 
TECHNOMELT® AS 4350 entspricht Henkel dem Be-
darf auf dem lateinamerikanischen Markt, wo mehr 
Verbrennerfahrzeuge unterwegs sind, insbesondere 
in der Landwirtschaft.

Der Klebstoff verbindet Technologie, Nachhaltigkeit 
und Sicherheit und wird im Inneren der Batterien 
von leichten und schweren Fahrzeugen sowie von 
landwirtschaftlichen Fahrzeugen aufgetragen. Mit 
Schmelzklebstoffen lassen sich bis zu 30 % Materi-
al einsparen, dank ihrer chemischen, mechanischen 
und thermischen Beständigkeit. 

Neu ist auch, dass der Klebstoff auch bei niedrige-
ren Temperaturen zwischen 150 °C und 200 °C auf-
getragen werden kann, was den Energieverbrauch 
senkt und das Herstellungsverfahren damit nach-
haltiger macht.

Inovação | Innovation
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Pulverização mais eficiente na agricultura

A manutenção de maquinários se torna tema indispensável 
na busca por uma agricultura mais eficiente. Com isso em 
mente, a Hydac, especialista em projetos hidráulicos e ser-
viços de filtração, desenvolveu o HYDAC Ground Control. Um 
sistema hidráulico com sensores que entende o terreno e faz 
compensações na distribuição do peso do maquinário redu-
zindo movimentos indesejados da lança que ocasionem o des-
perdício de fertilizantes. 

O controle inteligente desacopla e estabiliza a lança do veículo trator pelo sistema de guiamento automáti-
co. Assim, a inclinação é ajustada mantendo o pulverizador na altura ideal acima do cultivo, sem desvios de 
ajuste ou estresse mecânico.

Effizientere Ausbringung von Pflanzenschutzmitteln

Die Wartung von Maschinen ist unverzichtbar für eine effizientere Landwirtschaft. Deshalb hat das Unternehmen 
Hydac, spezialisiert auf Hydraulikprojekte und Filtertechnologien, HYDAC Ground Control entwickelt, ein hydrau-
lisches System mit Sensoren, das Geländegegebenheiten durch Gewichtsverlagerungen ausgleicht und unerwünschte 
Bewegungen des Spritzgestänges und damit die Verschwendung von Düngemitteln verhindert. 

Die automatische Gestängeführung entkoppelt das Spritzgestänge vom Trägerfahrzeug. So wird die Neigung ange-
passt, und die Feldspritze bleibt in optimaler Höhe über dem Bestand, ohne dass das Trägerfahrzeug Unebenheiten 
ausweichen muss und ohne mechanische Beanspruchung der Bauteile.

www.f2law.com
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Projeto para redução de tempo de 
resposta e sequelas de AVCs 

Com o objetivo de ampliar o acesso à prevenção, 
ao diagnóstico e ao tratamento para chamados de 
acidentes vascular cerebral (AVC), infartos e do-
enças respiratórias, a farmacêutica Boehringer 
Ingelheim junto da Prefeitura de Paulínia, mu-
nicípio no interior de São Paulo, colocaram em 
prática o programa Saúde Integrada. 

Com a capacitação de mais de 50 mil profissionais 
e 750 mil pacientes impactados pelo Brasil, o pro-
jeto se divide em três frentes: a Angels, que foca 
na capacitação de profissionais da saúde para 
acelerar o tempo de resposta, diagnóstico do tra-
tamento e redução de sequelas; a AbraçAR, com 
oferta de exames que visam a prevenção e mane-
jo de doenças cardiorespiratórias, diminuindo a 
necessidade de internação; e a Sprint, que pro-
move ações pré-hospitalares para atuar na res-
posta rápida aos sintomas de infarto, reduzindo 
sequelas associadas.

Schnellere Reaktion bei 
Schlaganfällen 

Um den Zugang zur Vorsorge beziehungsweise zu Di-
agnose und Behandlung von Schlaganfällen, Herzin-
farkten und Atemwegserkrankungen zu verbessern, 
hat das Pharmaunternehmen Boehringer Ingelheim 
zusammen mit der Stadtverwaltung von Paulínia im 
Landesinneren des Bundesstaats São Paulo das Pro-
gramm „Saúde Integrada“ auf die Beine gestellt. 

Mit über 50.000 ausgebildeten Fachkräften und 
750.000 betroffenen Patienten in Brasilien besteht 
das Projekte aus drei Bereichen: „Angels“ konzent-
riert sich auf die Weiterbildung von Gesundheitsfach-
kräften, damit schneller reagiert wird, die Diagnose 
schneller gestellt wird und die Behandlung schneller 
beginnt und damit die Folgen abgemildert werden; 
„AbraçAR“ (abraçar: umarmen; ar: Luft) bietet 
Untersuchungen an, um Atemwegserkrankungen 
vorzubeugen und Patienten so zu betreuen, dass sie 
seltener ins Krankenhaus müssen; und „Sprint“ för-
dert Aktionen in der Erstversorgung, um schnell auf 
Herzinfarkt-Symptome zu reagieren.

Inovação | Innovation
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Reciclagem de resíduo hospitalar

A Caixa Mágica, iniciativa da Sarstedt Ltda em 
parceria com o Hospital Israelita Albert Einstein, 
promove a reciclagem de hastes usadas no pro-
cesso de coleta de sangue. Após o uso, as hastes 
eram consideradas resíduos hospitalares e tinham 
como único destino o descarte, representando um 
problema ambiental e biológico associados aos re-
síduos. Agora, passam a ter um novo destino.

Levadas em empresas de reciclagem homologa-
das e parceiras, as hastes de plástico são transfor-
madas em matéria-prima na produção de sacolas 
e copos. Anualmente, mais de 1,8 milhão de has-
tes podem ser recicladas e 10 outros hospitais se 
juntaram ao programa que evitou a emissão de 
mais de 2.700 kg de CO2.

Recycling von Krankenhausabfällen

Die „Caixa Mágica“ („Zauberkiste“) ist eine Initiati-
ve der Sarstedt Ltda. in Zusammenarbeit mit dem Al-
bert-Einstein-Krankenhaus für das Recycling der Kol-
ben von Blutentnahmesystemen. Diese Kolben galten 
bisher als Krankenhausabfälle und mussten entsorgt 
werden - ein ökologisches und biologisches Problem.

Jetzt gehen die Kolben an ausgesuchte Recycling-Un-
ternehmen, die daraus Rohstoffe für die Produktion 
von Tüten und Bechern machen. Derzeit können 1,8 
Millionen Kolben recycelt werden, und zehn weite-
re Krankenhäuser haben sich dem Programm ange-
schlossen, mit dem über 2700 kg CO2-Emissionen ver-
mieden werden konnten.

As iniciativas da Sarstedt Ltda. e da Boehringer Ingelheim foram premiadas 
no Prêmio da Indústria Alemã por sua inovação e impacto positivo nos três 
pilares de ESG. A premiação, promovida pela Câmara Brasil-Alemanha de São 
Paulo, reconhece anualmente projetos inovadores entre seus associados.

Die Initiativen von Sarstedt Ltda. und Boehringer Ingelheim wurden beim Preis 
der Deutschen Industrie für ihre Innovation und ihren positiven Beitrag zu den 
drei ESG-Säulen ausgezeichnet. Die Auszeichnung ist eine Initiative der Deutsch-
Brasilianischen Industrie- und Handelskammer São Paulo und würdigt jährlich 
innovative Projekte unter ihren Mitgliedern.
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Impacto e oportunidades
em ações para mulheres 

vulneráveis em São Paulo
Agradeço a oportunidade de ocupar este espaço a convi-
te da Câmara Brasil-Alemanha de São Paulo, instituição 
com a qual tive a alegria de dialogar no último ano so-
bre a importância de uma aproximação mais profunda 
entre o empresariado e agendas estruturantes de justiça 
social. Escrevo a partir da experiência do Espaço Femi-
nismos Plurais, organização sem fins lucrativos fundada 
e presidida por mim, dedicada ao atendimento e ao for-
talecimento de mulheres em situação de vulnerabilida-
de social na cidade de São Paulo. Desde 2022, o Espaço 
presta um serviço de atendimento psicológico, odonto-
lógico e jurídico gratuito e semanal, como dispõe diaria-
mente de uma biblioteca, que também funciona como 
sala para estudos e conexão de internet.

Ao longo dos últimos anos, tornou-se evidente que polí-
ticas de diversidade, quando restritas a ações pontuais 
ou simbólicas, tendem a produzir impactos limitados. 
A construção de uma cultura organizacional verdadei-
ramente antirracista exige continuidade, investimento, 
corresponsabilidade e disposição para enfrentar desi-
gualdades estruturais. É nesse horizonte que situo os 
projetos desenvolvidos pelo Espaço Feminismos Plurais, 
muitos deles realizados em parceria com instituições 
privadas e públicas.

Um exemplo significativo é o programa de formação e 
aceleração de iniciativas empreendedoras femininas 
realizado há três anos em parceria com o SENAC, insti-
tuição brasileira de ensino técnico, e a Johnnie Walker 

Artigo de opinião | Kommentar
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Aktionen für schutzbedürftige Frauen in 
São Paulo: Auswirkungen und Chancen

Ich danke der Deutsch-Brasilianischen In-
dustrie- und Handelskammer in São Paulo 
für die Gelegenheit, hier ein paar Zeilen zu 
schreiben. Mit der AHK São Paulo habe 
ich im vergangenen Jahr darüber gespro-
chen, wie wichtig eine tiefergehende An-
näherung ist zwischen Unternehmen und 
Programmen für soziale Gerechtigkeit. Ich 
schreibe auf Grundlage der Erfahrungen 
mit „Espaço Feminismos Plurais“ („Raum 
der vielfältigen Feminismen“), einer Non-
Profit-Organisation, die ich gegründet 
habe und leite und die sich für Frauen aus 
sozial schwachem Umfeld in der Stadt São 
Paulo einsetzt. Seit 2022 bietet der „Espa-
ço“ einmal die Woche kostenlose psycholo-
gische Beratung, zahnärztliche Behand-
lung und Rechtsberatung. Außerdem gibt 
es eine Bibliothek, die zugleich als Lese-
saal dient und Internetzugang bietet.

In den letzten Jahren hat sich gezeigt, 
dass Maßnahmen zur Förderung von Di-
versität, solange sie sich auf punktuelle 
oder symbolische Aktionen beschränken, 
oft nur eine begrenzte Wirkung haben. 
Die Entwicklung einer wirklich antiras-
sistischen Unternehmenskultur erfordert 
Kontinuität, Investitionen, Mitverant-
wortung und die Bereitschaft, gegen 
strukturelle Ungleichheiten vorzugehen. 
Und vor diesem Horizont sehe ich die vom 
„Espaço Feminismos Plurais“ gestalteten 
Projekte, von denen viele gemeinsam mit 
privaten und öffentlichen Einrichtungen 
durchgeführt werden.

Ein wichtiges Beispiel ist das Programm 
zur Ausbildung und zur Förderung von 
unternehmerischen Initiativen von Frauen, 
das vor drei Jahren gemeinsam mit der bra-
silianischen Bildungseinrichtung für den 
Dienstleistungs-, Tourismus- und Handels-
sektor (SENAC) und Johnnie Walker Brasil 
ins Leben gerufen wurde. Das Projekt rich-
tet sich an Frauen mit einem Haushalts-
einkommen von bis zu einem Mindestlohn 
- meist schwarze Frauen, da in Brasilien die 
Hautfarbe auch die soziale Schicht mitbe-
stimmt - und bietet ihnen eine Ausbildung 
in Bereichen wie Finanzen, Marketing und 
Buchhaltung, mit Unterstützung eines 
Fonds zur Geschäftsförderung.
Neben der Ausbildung hat das Programm 
auch ganz praktische Probleme gelöst, um 
den Teilnehmerinnen zu helfen: Für vie-
le von ihnen bedeutet ein Tag ohne Arbeit 
einen unmittelbaren Einkommensverlust. 
Deshalb sah das Projekt finanzielle Unter-
stützung für Fahrkarten und Essen vor 
sowie eine Entschädigung für Verdienstaus-
fall, um zu gewährleisten, dass die Frauen 
auch zum Unterricht kommen konnten. 
Ergebnis war nicht nur die Förderung der 
Geschäfte, sondern auch die Bildung solida-
rischer Netzwerke unter den Teilnehmerin-
nen, die angefangen haben, zusammenzu-
arbeiten und Dienstleistungen, Wissen und 
Chancen miteinander zu teilen.

Ein weiteres typisches Beispiel ist die Aus-
bildung von Frauen zur Kfz-Mechanike-
rin, Klempnerin und Gabelstaplerfahre-
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Brasil. O projeto seleciona mulheres 
com renda familiar de até um salá-
rio-mínimo — em sua maioria mu-
lheres negras, considerando que, 
no Brasil, raça informa classe — e 
oferece formação técnica em áreas 
como finanças, marketing e contabi-
lidade, aliada a um fundo de acele-
ração dos negócios.

Mais do que oferecer capacitação, o 
programa enfrentou obstáculos con-
cretos à permanência dessas mu-
lheres. Para muitas delas, deixar de 
trabalhar um único dia representa 
perda imediata de renda. Por isso, o 
projeto previu apoio financeiro para 
transporte, alimentação e compen-
sação do dia de trabalho, garantindo 
participação contínua. O resultado 
não foi apenas o fortalecimento dos 
negócios, mas também a criação de 
redes solidárias entre as participan-
tes, que passaram a cooperar entre 
si, compartilhando serviços, conhe-
cimentos e oportunidades.

Outro projeto emblemático é a for-
mação de mulheres em mecânica 
automotiva, funilaria e operação 
de empilhadeiras, realizada em 
parceria com o Grande Prêmio de 
Fórmula 1 e a Escola do Mecânico. 
O Espaço Feminismos Plurais é res-
ponsável pela seleção e acompanha-
mento das participantes, que rece-
bem formação técnica completa e 
se formam às vésperas do Grande 
Prêmio de Fórmula 1, evento que 
financia integralmente a iniciativa.

Os resultados têm sido expressivos. 
Além de mais de uma centena de 
mulheres formadas ao longo das edi-
ções, observou-se desempenho igual 
ou superior ao de profissionais ho-
mens, especialmente na área de fu-
nilaria, onde os índices de qualidade 
superaram padrões consolidados do 
mercado. O projeto, que chega à sua 
terceira edição em 2026, teve recor-
de de inscrições, com vagas esgota-
das no mesmo dia de abertura.

Destaco ainda o apoio à cultura e à 
literatura por meio do Projeto Movi-
mento Autoral, voltado a mulheres 
escritoras, muitas delas publicadas 

por editoras independentes. O pro-
jeto organiza eventos literários 
com debates, lançamentos, regis-
tro profissional, transmissão ao 
vivo e buffet, criando condições 

concretas de visibilidade e 
profissionalização. Em 2025, 
com apoio da Embaixada da 
França no Brasil, o projeto 
se expandiu para um clube 
do livro dedicado a mulheres 
que leem e escrevem, culmi-

nando no encontro delas com a 
filósofa e escritora francesa Na-

dia Yala Kisukidi, que lançou no 

Espaço, como parte do Movimento 
Autoral, a edição brasileira de suas 
obras recentemente publicadas.

O que essas três experiências têm 
em comum?  

Iniciativas como essa valem ser con-
tadas pois nasceram da criatividade 
e do desejo de criar meios para as 
mulheres melhorarem suas vidas. 
Muitas atendidas no projeto são mu-
lheres em situação de violência do-
méstica, que tiveram de sair de casa 
para não serem mortas – o Brasil é 
um dos líderes mundiais em femini-
cídio e ostenta índices calamitosos 
de violência contra a mulher. Ou, 
ainda, mulheres que são a única 
responsável pela subsistência das 
crianças – segundo dados do Con-
selho Nacional de Justiça, mais de 5 
milhões de crianças brasileiras não 
possuem o nome do pai na certidão 
de nascimento. Então, interessa-nos 
contribuir para um movimento co-
letivo de apoio a essas mulheres, de 
forma a proporcionar qualificação, 
melhoria do desempenho profissio-
nal, e, por que não, que elas apren-
dam um ofício.

Quando empresas e organizações 
assumem compromissos continu-
ados, compartilhando responsa-
bilidades e recursos, os resultados 
deixam de ser episódicos e passam 
a produzir transformações estru-
turais. Ao investir em formação, 
garantir condições reais de perma-
nência, valorizar saberes historica-
mente desconsiderados e acompa-
nhar trajetórias para além da etapa 
inicial, cria-se um ecossistema de 
oportunidades capaz de gerar au-
tonomia, inovação e impacto social 
mensurável. 

Artigo de opinião | Kommentar
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Filósofa, escritora best-seller, professora no Massachusetts Institute 
of Technology (MIT) e coordenadora do Feminismos Plurais.

Philosophin, Bestseller-Autorin, Dozentin am Massachusetts Institute of 
Technology (MIT) und Koordinatorin von „Feminismos Plurais“ (Viel-
fältige Feminismen).

Autora / Autorin:

Djamila Ribeiro

rin, die gemeinsam mit dem Großen 
Preis der Formel 1 und der berufsbilden-
den Schule Escola do Mecânico durch-
geführt wird. Der „Espaço Feminismos 
Plurais“ wählt die Teilnehmerinnen 
aus und begleitet sie. Die Frauen be-
kommen eine vollständige Ausbildung 
und erhalten ihr Abschlusszeugnis am 
Vorabend des Großen Preises der For-
mel 1, der die Initiative finanziert.

Die Ergebnisse sind beeindruckend. Es 
wurden nicht nur über 100 Frauen aus-
gebildet, sondern es ließ sich auch beo-
bachten, dass deren Leistungen ebenso 
gut oder besser als die der Männer wa-
ren, insbesondere bei den Klempnerin-
nen, wo die Qualitätskennzahlen die 
marktüblichen Standards übertroffen 
haben. Das Projekt geht 2026 in die drit-
te Runde und konnte einen Rekord bei 
den Bewerbungen verzeichnen - die Plät-
ze waren bereits am ersten Tag vergeben.

Außerdem möchte ich die Unterstüt-
zung von Kultur und Literatur über 
das Projekt „Movimento Autoral“ 
nennen, das sich an Schriftstellerin-
nen richtet, von denen viele von un-
abhängigen Verlagen veröffentlicht 

werden. Das Projekt organisiert Litera-
tur-Events mit Debatten, Buchvorstel- 
lungen, Eintragung im Berufsregister, 
Live-Übertragung und Büffet, was die 
Frauen sichtbarer macht und ihre Ar-
beit professionalisiert. 2025 wurde das 
Projekt mit Unterstützung der franzö-
sischen Botschaft in Brasilien erweitert 
zu einem Buchclub für Frauen, die lesen 
und schreiben; Höhepunkt war der Be-
such der französischen Philosophin und 
Schriftstellerin Nadia Yala Kisukidi, 
die im „Espaço“ die brasilianische Aus-
gabe ihrer in jüngster Zeit veröffent-
lichten Werke vorstellte.

Was haben diese drei Erfahrungen ge-
meinsam?  

Über solche Initiativen muss berichtet 
werden, weil sie aus der Kreativität 
geboren werden und aus dem Wunsch, 
den Frauen Mittel an die Hand zu ge-
ben, um ihr Leben zu verbessern. Viele 
der teilnehmenden Frauen sind häus-
licher Gewalt ausgesetzt und mussten 
von zu Hause fliehen, weil ihr Leben 
in Gefahr war - Brasilien steht weltweit 
bei den Femiziden ganz vorne, und die 
Zahlen zur Gewalt gegen Frauen sind 

katastrophal. Zudem sind Frauen oft al-
leine für den Unterhalt der Kinder ver-
antwortlich; nach Daten des brasiliani-
schen Justizrats steht bei fünf Millionen 
Kindern in Brasilien kein Name des 
Vaters in der Geburtsurkunde. Deshalb 
wollen wir zu einer kollektiven Bewe-
gung beitragen, die diese Frauen unter-
stützt, indem es ihnen ermöglicht wird, 
sich zu qualifizieren, ihre beruflichen 
Leistungen zu verbessern oder - warum 
nicht? - ein Handwerk zu lernen.

Wenn Unternehmen und Organisatio-
nen langfristige Verpflichtungen ein-
gehen und dabei Verantwortung und 
Ressourcen teilen, erzielen sie nicht 
nur vorübergehende Erfolge, sondern 
bewirken einen strukturellen Wandel. 
Wenn in Bildung investiert wird, wenn 
Hindernisse für den Schulbesuch aus 
dem Weg geräumt werden, wenn bisher 
stets missachtetes Wissen aufgewertet 
wird und wenn die Frauen auch über 
die Anfangsphase hinaus begleitet wer-
den, dann entsteht ein Ökosystem von 
Möglichkeiten, das Unabhängigkeit 
und Innovationen sowie messbare sozi-
ale Verbesserungen ermöglicht.
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Do discurso  
ambiental ao  
centro da  
economia: 
a floresta como  
ativo econômico

São 8,5 milhões de quilômetros quadrados. Uma área que equivale a 
quase metade da América do Sul. Dentro das linhas que compõem e 
delimitam o Brasil, estão seis biomas terrestres, três grandes ecossis-
temas marinhos e a maior biodiversidade do mundo. Não fica difícil 
entender por que o poeta e jornalista Joaquim Osório Duque Estrada 
em 1909 definiu o País como “gigante pela própria natureza”, eterni-
zando o aposto no Hino Nacional.

Hoje, no Brasil de 2026, já não é exatamente novidade dizer que 
a floresta vale mais em pé do que deitada, numa referência clara à 
derrubada da vegetação. Embora o combate ao desmatamento seja 
constante e imponha muitos desafios, o entendimento sobre a relação 
econômica com os biomas vem gradativamente mudando.

Preservação ganha valor financeiro real e movimenta 
mercados, investimentos e inovação

Por | Von Aline Sgarbi 
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“Existe um reconhecimento no pa-
pel da floresta, por conta dos ser-
viços ecossistêmicos que a floresta 
proporciona”, afirmou Eduardo 
Ditt, Diretor-Executivo do Institu-
to de Pesquisas Ecológicas (IPÊ). E 
o que são esses serviços ecossistê-
micos? “São benefícios que a gente 
obtém dos ecossistemas. Quando 
falamos de florestas, podemos fa-
lar desde mitigação climática, por 
conta do estoque de carbono, até o 
papel das florestas em conservar a 
água”, completou.

Uma estimativa do Banco Mundial 
divulgada em 2023 já tentava conta-
bilizar esse ativo. O relatório “Equi-
líbrio Delicado para a Amazônia Le-

uma enorme nuvem de vapor com a 
umidade do Oceano Atlântico e a eva-
potranspiração da floresta, forman-
do um verdadeiro corredor aquático 
que se espalha por outras regiões do 
País, e influencia não apenas o clima, 
mas o próprio abastecimento das hi-
drelétricas brasileiras.

A saúde pública também entra nes-
sa conta. Além de problemas respi-
ratórios que podem ser causados di-
retamente por incêndios florestais, 
o desmatamento aumenta o risco 
da disseminação de doenças. Hoje, 
acredita-se que mais de 30% das no-
vas doenças relatadas globalmente 
desde 1960 estão associadas à derru-
bada das florestas. 
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gal Brasileira” calcula que a Floresta 
Amazônica Brasileira vale sete vezes 
mais em pé, se comparado ao valor 
gerado pela exploração predatória.

Em números, isso representaria  
US$ 317 bilhões por ano, sendo  
US$ 20 bilhões apenas na América 
do Sul. Essa conta considera, por 
exemplo, o volume de chuvas para 
agricultura, absorção de carbono e 
até inovações farmacêuticas basea-
das na biodiversidade local. 

A matemática vai muito além dos nú-
meros. O relatório ressalta que, além 
do impacto pluviométrico para a agri-
cultura, as perdas florestais levam a 
uma redução dos chamados “rios vo-
adores”. Esse fenômeno consiste em 
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Der Schutz der Wälder hat einen realen finanziellen Wert, 
der Investitionen und Innovationen ermöglicht

Eine Fläche von 8,5 Millionen Quadrat-
kilometern, fast die Hälfte von Südameri-
ka. In Brasilien gibt es sechs terrestrische 
Biome, drei große maritime Ökosysteme 
und die größte Biodiversität weltweit. 
Und so schrieb der Dichter und Journa-
list Joaquim Osório Duque Estrada 1909, 
das Land sei „von Natur aus ein Gigant“ 
- in einem Gedicht, das später zur brasili-
anischen Nationalhymne wurde.

Heute, im Brasilien des Jahres 2026, 
bedarf es im Grunde keiner Erwähnung 
mehr, dass ein lebender Wald mehr wert 
ist als totes Holz - eine klare Anspielung 
auf die Zerstörung der Vegetation. Auch 
wenn der kontinuierliche Kampf gegen 
die Entwaldung vor vielen Herausfor-
derungen steht, ändert sich nach und 
nach die Wahrnehmung der wirtschaft-
lichen Bedeutung der Wälder.

„Der Wald wird für seine Ökosystem-
leistungen anerkannt“, erklärt Eduardo 
Ditt, geschäftsführender Leiter des In-
stituts für Umweltforschung (IPÊ). 
Und welche Ökosystemleistungen sind 
das? „Das sind Vorteile, die uns aus 
den Ökosystemen entstehen. Bei den 
Wäldern zum Beispiel geht das vom 
Klimaschutz dank der Speicherung 
von Kohlenstoff bis hin zum Schutz der 
Wasserressourcen“, so Ditt.

Die Weltbank hat 2023 versucht, die-
sen Nutzen in Zahlen zu übersetzen: 
Nach dem Bericht „A Balancing Act 
for Brazil’s Amazonian States“ ist der 
amazonische Regenwald in Brasilien 

Ökonomie: der Wald als  
Wirtschaftsfaktor

lebend siebenmal mehr wert, als sich 
durch die private Nutzung abgeholzter 
Flächen erzielen ließe.

In absoluten Zahlen wären das  
US$ 317 Milliarden pro Jahr, davon 
US$ 20 Milliarden allein in Südame-
rika. Diese Berechnung berücksichtigt 
beispielsweise die Niederschläge für die 
Landwirtschaft, die Kohlenstoffspei-
cherung und sogar pharmazeutische 
Innovationen auf Grundlage der loka-
len Biodiversität.

Und die Rechnung geht weit über die 
reine Mathematik hinaus. Der Bericht 
betont, dass die Verluste von Wald-
flächen nicht nur Auswirkungen auf 
die Regenmengen für die Landwirt-
schaft haben, sondern auch die Zahl 
der sogenannten „fliegenden Flüsse“ 
verringern. Diese atmosphärischen 
Flüsse bestehen aus riesigen Wolken 
aus Wasserdampf, die die Feuchtigkeit 
des Atlantiks und die Evapotranspira-
tion des Waldes aufnehmen. Sie bilden 
regelrechte Wasserdampfförderbän-
der, die sich über andere Regionen des 
Landes ausbreiten und nicht nur das 
Klima beeinflussen, sondern auch die 
Versorgung der brasilianischen Was-
serkraftwerke.

Auch die öffentliche Gesundheit wurde 
bei der Rechnung berücksichtigt. Neben 
Atemwegsbeschwerden, die direkt von 
Waldbränden verursacht werden kön-
nen, erhöht die Abholzung auch das Risi-
ko von Krankheitsübertragungen. Man 
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Total | Insgesamt:

US$ 317 
bilhões |  Milliarden

US$ 210 
bilhões |  Milliarden

US$ 12,5 
bilhões |  Milliarden

em armazenamento de carbono

com produtos não agrícolas – 
considera regulação hídrica e 
do clima e a proteção contra 
incêndios.

Kohlenstoffspeicherung

nichtlandwirtschaftliche 
Erzeugnisse; Wasserregulierung 
und Brandschutz

US$ 10
bilhões |  Milliarden

US$ 11
bilhões |  Milliarden

em inovações farmacêuticas 
geradas a partir da 
biodiversidade

com a produção de produtos 
não madeireiros e o turismo 
sustentável

pharmazeutische Innovationen 
auf Grundlage der lokalen 
Biodiversität

Produktion von 
Nichtholzprodukten und 
nachhaltiger Tourismus

Quanto vale a floresta em pé?
Wie viel ist ein intakter Regenwald wert?

Fontes | Quellen: Relatório "Equilíbrio Delicado para a Amazônia Legal Brasileira" | „Empfindliches Gleichgewicht 
für die brasilianischen Bundesstaaten im Amazonasgebiet“

Banco Mundial | Welbank, 2023
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Industrial AI for a Sustainable Future

The Brazil that the world needs brings together clean energy, 
innovation, technology, and industrial capability to compete 
effectively in global value chains and attract investment.

And the Siemens that the industry needs channels this strength 
into sustainable development - through Industrial AI, automation, 
and digitalization - thereby reinforcing the importance of Brazil’s 
industry and infrastructure on the international economic stage.
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O relatório, portanto, é enfático ao 
ressaltar que os impactos da “flores-
ta em pé” são globais.

“Mais de 50% da área florestal mun-
dial já foi destruída, e a biodiversida-
de está diminuindo a cada dia. Essa 
questão também nos diz respeito 
na Europa”, afirmou Stefan Wintels, 
CEO do KfW (sigla em alemão para 
Kreditanstalt für Wiederaufbau), um 
dos maiores bancos de fomento do 
mundo, com foco em financiamento 
de projetos sustentáveis. 

O executivo esteve no Brasil em 
novembro de 2025, para a COP30, 
realizada em Belém do Pará, estra-
tegicamente localizada na região 
amazônica. Na ocasião, o KfW as-
sinou acordos de financiamentos 
de cerca de 960 milhões de euros, 
dos quais 87% são empréstimos. O 
banco também fornece subsídios 
que chegaram a 79 milhões de euros 
para proteção florestal no Brasil, por 
meio  do Fundo Amazônia e de par-
cerias com populações locais volta-
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Eduardo Ditt

Diretor-Executivo do Instituto 
de Pesquisas Ecológicas (IPÊ)

“Quando falamos 
de florestas, podemos 
falar desde mitigação 
climática, por conta 

do estoque de carbono, 
até o papel das florestas 

em conservar a água”

das à preservação da vegetação.
Um estudo do próprio KfW divulgado 
no período da COP em parceria com 
a Deloitte, constata que a preservação 
hoje não é uma questão de altruísmo. 
O documento indica que o investi-
mento em ação climática dá acesso 
a mercados de crescimento futuro, 
melhora a posição de risco a e resili-
ência das empresas, podendo reduzir 
a dependência de preços voláteis de 
energia – um cenário que significar 
reduções significativas de custos.
A Siemens é um exemplo de como 
essa integração entre o setor priva-
do e comunidades locais podem tra-
zer benefícios globais. No ano pas-
sado, a empresa lançou a iniciativa 
Tech4Amazônia, com o objetivo de 
unir institutos de pesquisa, startups 
e comunidades locais para desen-
volver soluções tecnológicas tendo a 
floresta como grande ativo.
Foram selecionados quatro projetos 
em diferentes frentes de atuação, 
chamados de “provas de conceito”. 

O Moiru, realizado em parceria com 
a Natura, vem digitalizando o pro-
cesso de extração de óleos essen-
ciais em uma cooperativa da cidade 
de Santo Antônio do Tauá, no Pará, 
com cerca de 30 mil habitantes. 
Com a automação, os produtores 
conseguem reduzir perdas e manter 
um padrão na extração.

Também foram reduzidas as perdas 
no projeto em parceria com o Centro 
de Bionegócios da Amazônia (CBA), 
na produção de mudas. Neste caso, a 
automação de estufas com sensores 
ambientais e controle climático, po-
dem reduzir a mortalidade de mu-
das de 40% para até 10%, trazendo 
maior eficiência no reflorestamen-
to, uso racional de água e energia, e 
dando apoio direto a comunidades 
agroextrativistas.

Em um terceiro projeto, a tecnologia 
também contribuiu para garantir 
rastreabilidade digital, automação 
de processos e gestão inteligente na 
produção de bioinsumos na região, 
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geht heute davon aus, das über 30 % 
 der neuen Krankheiten, die weltweit 
seit 1960 gemeldet wurden, mit der Ent-
waldung in Zusammenhang stehen. 

Der Bericht betont nachdrücklich, 
dass ein lebender Wald globalen Nut-
zen bringt.

„Über 50 % der weltweiten Waldflä-
che wurden bereits zerstört, und die 
Biodiversität nimmt von Tag zu Tag 
ab. Das gilt auch für Europa“, erklärt  
Stefan Wintels, Vorstandsvorsitzender 
der Kreditanstalt für Wiederaufbau 
(KfW), eine der weltgrößten Förderban-
ken mit Schwerpunkt auf der Finanzie-
rung nachhaltiger Projekte. 

Wintels war im November 2025 auf der 
COP30, die in Belém do Pará stattfand, 
strategisch im Amazonasgebiet gelegen. 
Zu diesem Anlass unterzeichnete die 
KfW Finanzierungsverträge über etwa 
960 Millionen Euro, davon 87 % als 
Kredite. Außerdem stellt die Bank Zu-
schüsse von 79 Millionen Euro für den 
Schutz des Regenwaldes in Brasilien zur 
Verfügung, über den Amazonas-Fonds 
und Partnerschaften für den Wald-
schutz mit der Bevölkerung vor Ort.

Eine Studie, die die KfW in Partner-
schaft mit Deloitte zur COP herausge-
geben hat, hält fest, dass Umweltschutz 
heutzutage nicht uneigennützig ist: 
Investitionen in den Klimaschutz ge-
ben Zugang zu künftigen Wachstums-
märkten, senken Risiken für Unterneh-
men und erhöhen deren Resilienz und 
können die Abhängigkeit von volatilen 
Energiepreisen verringern - das alles 
könnte mit erheblichen Kostensenkun-
gen einhergehen.

Siemens ist ein Beispiel dafür, wie die 
Zusammenarbeit zwischen Privatun-
ternehmen und lokalen Gemeinschaf-
ten für alle von Vorteil sein kann. Im 

vergangenen Jahr hat Siemens die Ini- 
tiative Tech4Amazonia gestartet, die 
Forschungsinstitute, Start-ups und 
lokale Gemeinschaften an einen Tisch 
bringen will, um gemeinsam techno-
logische Lösungen zur Nutzung der 
Waldressourcen zu entwickeln.

Es wurden vier Projekte aus unterschied-
lichen Bereichen ausgewählt, als Mach-
barkeitsnachweise. Im Projekt Moiru, 
das zusammen mit dem Unternehmen 
Natura in der 30.000-Einwohner-Stadt 
Santo Antônio do Tauá im Bundesstaat 
Pará durchgeführt wird, wird das Ver-
fahren der Extraktion ätherischer Öle in 

einer Kooperative digitalisiert. So kön-
nen Verluste verringert und Standards 
eingehalten werden.

Weniger Verluste, darum geht es auch 
in dem Projekt, das zusammen mit 
dem Centro de Bionegócios da Ama-
zônia (CBA) in der Produktion von 
Setzlingen durchgeführt wird. Dabei 
werden Gewächshäuser automatisiert, 
mit Umweltsensoren und Klimatisie-
rung, wodurch sich bei Setzlingen die 
Absterberate von 40 % auf 10 % redu-

Eduardo Ditt
Geschäftsführender Leiter des 

Instituts für Umweltforschung (IPÊ)

„Bei den Wäldern zum 
Beispiel geht das vom 
Klimaschutz dank der 

Speicherung von Kohlen-
stoff bis hin zum Schutz 
der Wasserressourcen“

ziert. Das macht die Wiederaufforstung 
effizienter, senkt den Wasser- und Ener-
gieverbrauch und unterstützt extrakti-
vistische Gemeinschaften.

Im dritten Projekt trägt Technologie 
dazu bei, die digitale Rückverfolgbar-
keit, die Prozessautomatisierung und 
die digitale Steuerung zu gewährleis-
ten bei der Herstellung von Bio-Inputs, 
sodass diese zu skalierbaren Produkten 
mit hohem Mehrwert werden. 

Und schließlich hat die Initiative von 
Siemens die Entwicklung eines Systems 
mit maschinellem Sehen, künstliche In-
telligenz und UV-Licht unterstützt, zur 
Überprüfung, Klassifizierung und De-
kontamination von Paranüssen. Unter 
anderem können die Nüsse dann auch 
im Ausland verkauft werden.

„Unsere Mitarbeit an diesen Projekten 
zeigt, wie offene Innovation die Realität 
verändern kann, wenn sie begleitet wird 
von aktivem Zuhören und Co-Creation. 
Bei Tech4Amazonia haben wir Mach-
barkeitsnachweise vorgelegt, die positive 
Auswirkungen haben: Rückverfolgbar-
keit, Automatisierung, Digitalisierung 
und Modernisierung von Herstellungs-
verfahren in ländlichen Regionen des 
Amazonasgebiets“, erklärt Pablo Fava, 
CEO von Siemens Brasil.

Verschiedene Akteure zum Schutz des 
Waldes zusammenzubringen, ist auch 
der Ansatz des Fraunhofer-Instituts in 
einem Forschungsprojekt zur Macau-
ba-Palme. Die Palme ist sehr häufig in 
Brasilien, und zwar besonders im Cer-
rado, einem Biom, das auf immer mehr 
Interesse stößt, wenn es um Bioökono-
mie-Projekte geht. 
Das Projekt AcroAlliance wurde von 
Fraunhofer zusammen mit der Univer-
sität Hohenheim sowie dem Institut für 
Agrarwissenschaften (IAC) und dem 
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permitindo transformar insumos 
amazônicos em produtos escaláveis 
e de alto valor agregado. 

Por último, a iniciativa da Siemens 
fomentou o desenvolvimento de 
um sistema tecnológico com visão 
computacional, Inteligência Arti-
ficial e luz UV para inspeção, clas-
sificação e descontaminação na 
produção de castanhas-do-brasil. 
Dessa forma, os produtores podem, 
inclusive, ter acesso a mercados in-
ternacionais.

“Nossa participação mostra como a 
inovação aberta pode transformar 
realidades quando guiada por escu-
ta ativa e cocriação. No Tech4Ama-
zonia, apresentamos provas de con-
ceito que geram impacto positivo: 
rastreabilidade, automação, digitali-
zação e modernização de processos 
industriais em áreas rurais da Ama-
zônia, explicou o CEO da Siemens 
Brasil, Pablo Fava.

Na mesma linha de conectar parcei-
ros em prol da floresta está o projeto 
de pesquisa do Instituto Fraunhofer 
com a macaúba, uma palmeira abun-
dante no Brasil e com maior ocorrên-
cia no cerrado, bioma brasileiro que 
vem ganhando destaque em projetos 
envolvendo bioeconomia. 

O projeto AcroAlliance foi desenvol-
vido pelo Fraunhofer em parceria 
com a Universidade de Hohenheim, 
na Alemanha, e o Instituto Agronô-
mico de Campinas (IAC) e o Instituto 
de Tecnologia de Alimentos (ITAL), 
no Brasil, com apoio de diversos re-
presentantes do setor privado.

O objetivo principal é estabelecer 
uma cadeira de valor viável para o 
fruto da macaúba, que tem grande 
potencial para a produção de insu-
mos, alimentos e cosméticos e, com 
o direcionamento correto, pode ser 
aproveitado integralmente: óleo, 
proteína e fibras.

“Nosso projeto de pesquisa mostrou 
que a macaúba pode realmente re-
presentar uma mudança de para-
digma como alternativa ao óleo de 
palma, cuja demanda global vem 
crescendo”, afirmou Manuel Steidle, 
Head do Fraunhofer Liaison Office 
no Brasil. “Ela combina rendimen-
tos economicamente viáveis com a 
preservação da floresta tropical.”

O volume de empresas investindo 
no projeto – são nove no total – re-
força que o valor da floresta em pé 
vai muito além do bioma amazôni-
co. Eduardo Ditt, do IPÊ, reforça 
essa tese: “A origem da nossa organi-
zação está relacionada à Mata Atlân-
tica, porque foi um dos biomas mais 
impactados, que mais sofreram de-
gradação. O desmatamento gerou 
uma fragmentação das florestas. E 
isso tem impacto direto sobre o fu-
turo da biodiversidade”, afirmou.

Uma pesquisa recente liderada pela 
Universidade de São Paulo (USP) 
mostrou que 59% das espécies nati-
vas da Mata Atlântica presentes em 
áreas já restauradas têm algum po-
tencial para uso econômico – seja na 
produção de fármacos, cosméticos 
ou alimentos. 

Neste cenário, é simples concluir 
que o Brasil já sai na frente nesta 
corrida por um mundo mais limpo 
e sustentável. Para Wintels, do KfW, 
os desafios e oportunidades já estão 
no radar dos principais atores glo-
bais dos setores envolvidos.  “Nos-
sas parcerias e projetos de financia-
mento com o Brasil e outros atores 
internacionais não são iniciativas 
isoladas, mas fazem parte de um 
compromisso global com a proteção 
ambiental, da biodiversidade e do 
clima”, afirmou.
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Institut für Lebensmitteltechnologie 
(ITAL) in Campinas entwickelt, mit 
Unterstützung einiger Partner aus der 
Privatwirtschaft.
Hauptziel ist der Aufbau einer trag-
fähigen Wertschöpfungskette für Ma-
cauba-Früchte, die ein großes Potential 
für die Herstellung von Inhaltsstoffen, 
Lebensmitteln und Kosmetika haben. 
Bei richtiger Verarbeitung können die 
Früchte vollständig genutzt werden: 
Öl, Protein und Fasern.
„Unser Forschungsprojekt hat gezeigt, 
dass die Macauba-Frucht für einen 
Paradigmenwechsel stehen kann, als 
Alternative zum Palmöl, das weltweit 
immer mehr nachgefragt wird“, erklärt 
Manuel Steidle, Leiter des Fraunhofer 
Liaison Office in São Paulo. „Sie kom-

biniert wirtschaftliche Machbarkeit 
mit Naturschutz.“

Dass an dem Projekt auch neun Un-
ternehmen beteiligt sind, zeigt, dass 
der Wert des lebenden Waldes weit 
über das Amazonasgebiet hinausgeht. 
Das sagt auch Eduardo Ditt vom IPÊ: 
„Die Entstehung unseres Instituts ist 
eng mit dem atlantischen Regenwald 
verknüpft, da dieses Biom mit am 
meisten von der Umweltzerstörung 
betroffen war. Die Abholzung hat die 
Wälder fragmentiert. Und das hat di-
rekte Auswirkungen auf die Zukunft 
der Biodiversität.“
Eine kürzlich von der Universität 
von São Paulo (USP) durchgeführte 
Studie hat ergeben, dass 59 % der 
einheimischen Arten im atlantischen 

Regenwald, die in den renaturierten 
Gebieten zu finden sind, wirtschaft-
liches Potential haben - zur Herstel-
lung von Pharmaka, Kosmetika oder 
Lebensmitteln. 

Vor diesem Hintergrund ist es wenig ver-
wunderlich, dass Brasilien im Rennen 
um eine sauberere, nachhaltigere Welt 
ganz vorne dabei ist. Nach Einschätzung 
von Wintels von der KfW haben die wich-
tigsten globalen Akteure die Herausforde-
rungen und Chancen in Brasilien bereits 
auf dem Schirm. „Unser Partnerschaften 
und Finanzierungsprojekte mit Brasilien 
und anderen internationalen Akteuren 
sind keine isolierten Initiativen, sondern 
Teil eines weltweiten Engagements für 
den Umweltschutz, die Biodiversität und 
das Klima“, so Wintels.

Excelência em engenharia
e construção.
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Belém é uma cidade com pouco menos de 1,4 milhão de habitantes. Parece muito, 
mas em um país de capitais populosas como o Brasil, não é suficiente para colocá-
-la na lista das dez mais – nem em população, nem em densidade. Capital do estado 
do Pará, suas ruas são uma mistura das influências que contam sua história, com 
arquitetura europeia e culinária indígena. 

Tudo isso pôde ser visto e sentido pelo mundo quando, em novembro de 2025, Be-
lém sediou a 30ª Conferência das Nações Unidas para o Clima. Simbolicamente rea-
lizada na cidade que é também porta de entrada para a Amazônia, a COP30 tornou-
-se a COP que saiu do campo das ideias e planos para o campo da implementação. 
Essa é, ao menos, a avaliação da Presidência da conferência, ocupada pelo Embai-
xador André Corrêa do Lago. 

Fato é que a realização da COP30 em Belém marcou um novo capítulo na governan-
ça climática internacional. Ao fim de 13 dias de negociações, 195 países aprovaram 
o chamado Pacote de Belém, um conjunto de 29 decisões voltadas a acelerar a im-
plementação do Acordo de Paris. Entre os principais avanços estão o compromisso 
de triplicar o financiamento global para adaptação climática até 2035, a criação de 
um quadro internacional de transparência para o financiamento climático e o esta-
belecimento de um mecanismo de transição justa, voltado a apoiar trabalhadores e 
comunidades afetadas pela mudança para uma economia de baixo carbono.

A Presidência brasileira da COP também instituiu roadmaps que devem funcionar 
como roteiros práticos para que as nações implementem medidas efetivas no com-
bate à crise climática. 

Outro destaque foi o lançamento do Fundo Florestas Tropicais para Sempre (TFFF, 
na sigla em inglês), mecanismo internacional destinado a mobilizar investimentos 
para a preservação de florestas tropicais e recompensar países que mantêm seus 
ecossistemas preservados. A ideia reforça o papel estratégico do Brasil na agen-
da climática global e amplia oportunidades de cooperação internacional em áre-
as como financiamento verde, transição energética e inovação tecnológica, e foi 
apoiada por dezenas de países, entre eles a Alemanha, que anunciou um investi-
mento de 1 bilhão de euros para a iniciativa.

COP30
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Belém hat etwas mehr als 1,4 Millionen Einwohner. Das klingt 
nach viel, aber in einem Land wie Brasilien gehört Belém damit 
weder zu den zehn größten noch zu den zehn am dichtest besiedelten 
Hauptstädten. In der Hauptstadt des Bundesstaats Pará erzählt das 
Straßenbild die Geschichte der Stadt, mit europäischer Architektur 
und indigener Küche. 

All das stand im Blickpunkt der Weltöffentlichkeit, als im November 
2025 die 30. Weltklimakonferenz der Vereinten Nationen in Belém 
stattfand. Dass die Gastgeberstadt auch das Eingangstor ins 
Amazonasgebiet ist, hatte Symbolcharakter, und die COP30 wurde 
die COP, auf der es von Ideen und Plänen an die Umsetzung ging. Das ist 
zumindest die Einschätzung des COP30-Präsidenten, Botschafter André 
Corrêa do Lago. 

Tatsache ist, dass mit der Organisation der COP30 in Belém ein neues 
Kapitel in der internationalen Klimapolitik aufgeschlagen wurde. Nach 
13 Verhandlungstagen haben 195 Länder das sogenannte „Belém-Paket“ 
unterzeichnet, 29 Entscheidungen, um die Umsetzung des Pariser 
Klimaabkommens zu beschleunigen. Zu den wichtigsten Fortschritten 
zählen der Beschluss, die globale Finanzierung zur Anpassung an 
den Klimawandel bis 2035 zu verdreifachen; die Einrichtung eines 
internationalen Transparenz-Forums zur Klimafinanzierung; 
und die Schaffung eines Mechanismus, um die Energiewende 
sozial gerecht zu gestalten, mit Unterstützung von Arbeitnehmern 
und Gemeinschaften, die von der Dekarbonisierung der Wirtschaft 
betroffen sind.

Die brasilianische Präsidentschaft der COP hat außerdem Roadmaps 
vorgestellt, die den einzelnen Staaten als praktischer Leitfaden bei der 
Umsetzung effektiver Maßnahmen gegen die Klimakrise dienen sollen. 

Ein weiterer wichtiger Punkt war die Einrichtung des „Tropical 
Forest Forever Facility“-Fonds (TFFF - Tropenwälder-für-immer-Fonds), 
ein internationaler Mechanismus, der Investitionen zum Schutz der 
Tropenwälder mobilisieren und Länder entschädigen soll, die ihre 
Ökosysteme erhalten. Diese Idee unterstreicht die strategische Rolle 
Brasiliens in der weltweiten Klimapolitik und schafft neue Möglichkeiten 
zur internationalen Zusammenarbeit in Bereichen wie der grünen 
Finanzierung, der Energiewende und der technologischen Innovation. 
Sie wurde von Dutzenden von Ländern unterstützt, darunter 
Deutschland, das eine Milliarde Euro in die Initiative investieren will.
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O Brasil está no centro de uma disputa estra-
tégica. E o tema é o futuro da bioeconomia. 
Em um mundo que busca fontes renováveis 
de energia, reduzir riscos climáticos e criar 
cadeias produtivas mais justas, a biodiversi-
dade deixa de ser apenas patrimônio natural 
e passa a ser ativo econômico: fonte de novos 
materiais, fármacos e bioinsumos. 
O relatório “Financiando uma Bioeconomia 
Global Sustentável”, elaborado pela Nature 
Finance e pelo World Bioeconomy Forum, em 
2024, mostra que a bioeconomia global já mo-
vimenta entre US$ 4 e 5 trilhões e que pode 
chegar a US$ 30 trilhões até 2050, impulsiona-
da cada vez mais pelas preocupações climá-
ticas. A dimensão desse mercado, portanto, 
ajuda a entender o apetite global. 
A travessia da floresta ao laboratório, porém, 
não passa só por preservação. Exige capaci-

dade de transformação, com investimentos 
em pesquisa e desenvolvimento, infraestru-
tura, segurança regulatória e, sobretudo, mo-
delos de negócio que remunerem quem con-
serva e quem produz. 

Essa percepção já é compartilhada pela in-
dústria brasileira. Uma pesquisa da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI) mostra que 
sete em cada dez empresários consideram 
a bioeconomia importante para o futuro da 
indústria, mais de 80% defendem o uso sus-
tentável da biodiversidade como ativo estra-
tégico e 89% apoiam a utilização econômica e 
responsável dos recursos naturais. Ainda se-
gundo o levantamento, 48% das empresas já 
têm uma área dedicada à sustentabilidade. O 
recado é direto: bioeconomia não é só propó-
sito, é competitividade, desde que haja base 
técnica e econômica para escalar.

Da floresta ao laboratório: 
biodiversidade como 
vantagem competitiva
Bioeconomia, inovação e parcerias internacionais posicionam o Brasil 
na transformação de ativos naturais em valor econômico sustentável 

Por | Von Aline Sgarbi
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Essa base técnica e econômica é 
foco de diversos projetos de coope-
ração entre Brasil e Alemanha, que 
têm uma longa história juntos quan-
do o tema é biodiversidade. Os dois 
países vêm desenvolvendo projetos 
conjuntos na área de sustentabilida-
de desde o início dos anos 1960. 

É nesse contexto que surgiu, em 
2019, o projeto da Symrise, em co-
operação com a Gesellschaft für In-
ternationale Zusammenarbeit (GIZ), 
agência alemã de cooperação in-
ternacional, e a Natura, que já atua 
na região amazônica desde 2000. A 
iniciativa Bridging the Gap (BTG), da 
Symrise, envolve parcerias público- 
privadas para desenvolver cadeias 
de abastecimento responsáveis glo-
balmente. Na Amazônia, o foco é a 
capacitação e apoio a produtores lo-
cais para aprimorar o uso sustentá-
vel de bioingredientes, fornecendo 
inovações tecnológicas para pro-

cessamento, melhoria de qualidade 
e produção mais limpa. Dessa for-
ma, comunidades locais produzem 
matérias-primas, e as transformam 
– por exemplo, em manteigas ou óle-
os – agregando valor e aumentando 
sua renda.
Como resultado, já foram instaladas 
mais de 20 máquinas desenvolvidas 
no projeto. Cerca de 300 mulheres 
participaram de cursos e eventos 
de capacitação, 80 membros das co-
munidades foram capacitados em 
informática básica, e outros 80 re-
ceberam treinamento para utilizar 
ferramentas de rastreabilidade para 
sua produção.
“Para nós, como fabricantes glo-
bais de ingredientes para ali-
mentos, cosméticos e cuidados 
pessoais, a bioeconomia é um 
dos principais vetores que impul-
sionam nossa sustentabilidade, 
tornando-se uma grande aliada 

para os negócios. A natureza e a 
biodiversidade são o motor desse 
processo, criando um universo de 
infinitas possibilidades para pes-
quisa e desenvolvimento”, afirmou 
Cristiane Moraes, Diretora de Sus-
tentabilidade da Symrise. 

“A bioeconomia possibilita modelos 
de negócios diferenciados, benefi-
ciando não apenas a empresa, mas 
também as comunidades locais, 
agregando valor e transformando os 
produtores em parte ativa da cadeia 
produtiva”, complementou Mariana 
Nespeque, que é Gerente de Sus-
tentabilidade também na Symrise. 
“Esse modelo passa a ser essencial 
para a preservação dos biomas. À 
medida que as comunidades reco-
nhecem sua importância ao longo 
da cadeia produtiva, elas veem a bio-
economia como um aliado na ma-
nutenção do território, mantendo-o 
ativo e vivo”, afirmou.

“A natureza e a 
biodiversidade são o 

motor desse processo, 
criando um universo de 
infinitas possibilidades 

para pesquisa e  
desenvolvimento”

Cristiane Moraes

Diretora de Sustentabilidade 
da Symrise

Parceria duradoura

Especial: Brasil, gigante pela própria natureza | Spezial: Brasilien, von Natur aus ein Gigant
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Mit Bioökonomie, Innovationspolitik und internationalen Partnerschaften kann 
Brasilien seine natürlichen Ressourcen in wirtschaftliche Werte umwandeln 

Brasilien steht im Zentrum einer 
strategischen Auseinandersetzung. 
Und dabei geht es um die Zukunft 
der Bioökonomie. In einer Welt, die 
zunehmend erneuerbare Energiequel-
len nutzen, Klimarisiken senken und 
gerechtere Lieferketten schaffen will, 
ist Biodiversität nicht mehr nur ein 
Naturerbe, sondern wird zu einem 
Wirtschaftsgut: als Rohstoff für neue 
Materialien, Pharmaprodukte und 
Bio-Inputs. 

Der Bericht „Financing a Sustainable 
Global Bioeconomy“, 2024 ausgearbei-
tet von Nature Finance und dem World 
Bioeconomy Forum, zeigt, dass die glo-
bale Bioökonomie jetzt schon US$ 4 bis 5 
Billionen umsetzt und es dank der Bemü-
hungen um den Klimaschutz bis 2050 
US$ 30 Billionen werden können. Diese 
Summen zeigen die globale Nachfrage. 

Der Weg vom Wald ins Labor geht aber 
über den Naturschutz hinaus. Er er-
fordert Wandlungsfähigkeit, Investiti-
onen in Forschung und Entwicklung, 
Infrastruktur, einen verlässlichen 
aufsichtsrechtlichen Rahmen und vor 
allem Geschäftsmodelle, von denen 
diejenigen profitieren, die bei der Pro-
duktion auf den Schutz der natürli-
chen Ressourcen achten. 

In der brasilianischen Industrie wird 
das bereits wahrgenommen. Nach einer 
Studie des brasilianischen Industrie-
verbands CNI halten sieben von zehn 
Unternehmern die Bioökonomie für 
wichtig für die Zukunft der Industrie, 
für über 80 % ist die nachhaltige Nut-

Vom Wald ins Labor: Biodiversität als Wettbewerbsvorteil 

zung der Biodiversität ein strategischer 
Vorteil, und 89 % sind für eine sparsa-
me und verantwortungsvolle Nutzung 
der natürlichen Ressourcen. Und in  
48 % der Unternehmen kümmern sich 
eigene Teams um die Nachhaltigkeit. 
Die Botschaft ist klar: Die Bioökonomie 
ist kein Selbstzweck, sondern sie erhöht 
auch die Wettbewerbsfähigkeit, solan-
ge die technologischen und wirtschaft-
lichen Grundlagen für die Realisierung 
von Größenvorteilen gegeben sind. 

Traditionsreiche Partnerschaft
Diese Grundlagen stehen im Fokus ver-
schiedener Kooperationsprojekte von 
Deutschland und Brasilien, die in Sa-
chen Biodiversität eine lange gemeinsa-
me Geschichte haben und seit Anfang 

der 1960er Jahre Projekte im Bereich 
Nachhaltigkeit entwickeln. 

2019 wurde ein Projekt von Symrise 
gestartet, gemeinsam mit der Gesell-
schaft für Internationale Zusammenar-
beit (GIZ) und dem Kosmetikhersteller  
Natura, der schon seit dem Jahr 2000 
im Amazonasgebiet aktiv ist. Mit der 
Initiative Bridging the Gap (BTG) setzt  
Symrise auf Public-Private Partnerships, 
um weltweit verantwortungsvolle Lie-
ferketten zu entwickeln. Im Amazonas-
gebiet liegt der Schwerpunkt dabei auf 
der Weiterbildung und Unterstützung 
der lokalen Produzenten, um den nach-
haltigen Einsatz von Bio-Inhaltsstoffen 
zu optimieren und technologische Inno-
vationen zur Verfügung zu stellen für 
die Verarbeitung, die Verbesserung der 



78

A ponte entre biodiversidade e 
biotecnologia aparece com força 
também em iniciativas de start- 
ups, que podem ser verdadeiros 
celeiros de inovação. É o caso da 
Cacaus Biocosméticos, que desen-
volveu um método para aproveitar 
resíduos do cacau na produção de 
insumos e cosméticos. A empresa 
foi contemplada com o primeiro 
lugar na iniciativa PMEs Go Green, 
promovida pela Câmara Brasil- 
Alemanha de São Paulo e Fundação 
ECO+, no âmbito do programa AL-
-INVEST Verde, financiado pela 
União Europeia.

Fábio Neves, fundador da empre-
sa, contou que o cacau faz parte 
de sua vida desde sua infância, 
na Bahia, um dos estados brasilei-
ros com maior produçãodo fruto 
no Brasil. Mas só virou profissão 
quando ele, químico de formação, 

decidiu atuar em pesquisas sobre 
uma praga que assolava as lavou-
ras do cacau.

“Ao conhecer a toda a cadeia do ca-
cau vi que havia muito descarte de 
resíduos”, contou Neves. “Somente 
a amêndoa do cacau era usada, ou 
seja, 10% do fruto. Os outros 90% 

eram descartados. Aquilo começou 
a me incomodar, porque é um vo-
lume muito grande.” Nascia aí um 
negócio que até fevereiro de 2026 
já havia conseguido captar 1,3 mi-
lhões de reais. E a Cacaus Biocos-
méticos que ir além. 

“Nós começamos pelas bioem-
balagens, mas o cacau é só um 
exemplo. Isso pode ser aplicado 
também a várias outras culturas, 
como o açaí na Amazônia, andi-
roba, cupuaçu”, afirmou ele. O 
empreendedor enxerga na bioe-
conomia um ciclo completo, em 
que esses insumos podem virar 
matéria-prima para biocombustí-
veis, biogás para geração de ener-
gia, biofertilizantes para nutrir o 
solo – tudo a partir de resíduos. “É 
a dinâmica da própria natureza. O 
fruto cai, a folha cai e ela cumpre 
o seu papel”.

“É a dinâmica da 
própria natureza.  
O fruto cai, a folha 
cai e ela cumpre 

o seu papel”

Fábio Neves

Fundador da Cacaus 
Biocosméticos

Bioeconomia circular
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Qualität und eine sauberere Produktion. 
So gewinnen die lokalen Gemeinschaften 
nicht nur die Rohstoffe, sondern verar-
beiten sie auch - zum Beispiel zu Butter 
oder Öl -, sodass ein Mehrwert entsteht 
und ihr Einkommen steigt.
Schon über 20 Maschinen wurden im 
Rahmen des Projekts entwickelt. Etwa 
300 Frauen nahmen an Kursen und 
Weiterbildungsveranstaltungen teil, 80 
Mitgliedern der lokalen Gemeinschaf-
ten wurden EDV-Grundkenntnisse ver-
mittelt, weitere 80 wurden geschult im 
Umgang mit Tools zur Rückverfolgbar-
keit ihrer Produktion.
„Wir sind ein weltweit tätiger Hersteller 
von Inhaltsstoffen für Nahrungsmittel, 
Kosmetika und Körperpflegeproduk-
te, und die Bioökonomie ist eine der 
wichtigsten Grundlagen unserer Nach-
haltigkeit und für unsere Geschäfte ein 

wichtiger Verbündeter. Natur und Bio-
diversität sind der Motor dieser Ent-
wicklung, denn sie bieten ein ganzes 
Universum unendlicher Möglichkeiten 
für Forschung und Entwicklung“, er-
klärt Cristiane Moraes, Leiterin Nach-
haltigkeit von Symrise. 

„Die Bioökonomie ermöglicht beson-
dere Geschäftsmodelle, was nicht nur 
dem Unternehmen, sondern auch 
den lokalen Gemeinschaften zugute 
kommt, die zu einem aktiven Teil der 
Wertschöpfungskette werden“, ergänzt 
die Symrise-Nachhaltigkeitsbeauftrage 
Mariana Nespeque. „Dieses Modell ist 
inzwischen ein essentieller Bestandteil 
im Schutz dieser Biome. Wenn die lo-
kalen Gemeinschaften ihre Bedeutung 
in der Wertschöpfungskette erkennen, 
sehen sie die Bioökonomie als Verbün-
deten im Erhalt ihres Lebensraums.“

„Natur und Biodiversität 
sind der Motor dieser 
Entwicklung, denn sie 

bieten ein ganzes 
Universum unendlicher 

Möglichkeiten für 
Forschung und 
Entwicklung“

Cristiane Moraes

Leiterin 
Nachhaltigkeit von Symrise
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Quando o tema é biotecnologia, o 
debate não se limita a produtos da 
floresta. A bioeconomia do futuro 
precisa se conectar a um conceito 
de saúde integrada e segurança ali-
mentar, setor em que ciência e ino-
vação geram valor com base em pro-
tocolos, dados e certificações.

Nesse sentido, a Boehringer  
Ingelheim, gigante da indústria far-
macêutica, lançou um selo de cer-
tificação em biosseguridade para 
fazendas de produção de leite. Em 
parceria com a Embrapa, empresa 
de pesquisa ligada ao Ministério da 
Agricultura e Pecuária, a iniciativa 
propõe estabelecer elevados padrões 
de biossegurança na cadeia leiteira 
por meio da adoção consistente de 
boas práticas sanitárias, bem-estar 
animal e segurança alimentar. O im-
pacto esperado é sistêmico: melhor 
controle sanitário reduz a ocorrên-
cia de doenças e pode diminuir uso 

Bioeconomia também é biossegurança
de medicamentos e geração de resí-
duos. Hoje, o programa de certifica-
ção já alcança a produção de cerca 
de 150 mil litros de leite por dia.
“Como empresa de ciência voltada à 
saúde, partimos da premissa de que 
o bem-estar das pessoas e animais é 
diretamente influenciado por siste-
ma ambiental equilibrado”, explicou 
Geraldine Mauro, Head de Sustenta-
bilidade da Boehringer Ingelheim 
do Brasil. 
Para a executiva, esse é um momento 
de oportunidades. “O Brasil tem um 
potencial singular para transformar 
sua biodiversidade e seus recursos 
naturais em um ativo econômico es-
tratégico, especialmente quando essa 
transformação é orientada por ciên-
cia, inovação e governança. Há avan-
ços relevantes nesse caminho, tanto 
no setor produtivo quanto em inicia-
tivas que conectam sustentabilidade 
e competitividade”, completou. 

No fim, a bioeconomia brasileira será 
definida por uma pergunta simples: 
quem transforma biodiversidade em 
inovação e quem fica apenas com a 
commodity? Entre a floresta e o labo-
ratório, o País tem a chance de liderar 
uma nova geração industrial: mais 
tecnológica, mais inclusiva e mais ali-
nhada a um futuro de baixo carbono.

Geraldine Mauro

Head de Sustentabilidade 
da Boehringer Ingelheim 

do Brasil
Leiterin Nachhaltigkeit  

bei Boehringer Ingelheim 
do Brasil

“O Brasil tem um 
potencial singular 

para transformar sua 
biodiversidade e seus 
recursos naturais em 
um ativo econômico 

estratégico”

„Brasilien hat ein 
einzigartiges Potential, 
seine Biodiversität und 

seine natürlichen 
Ressourcen zu einem 

strategischen 
Wirtschaftsgut 

zu machen“
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Kreislauf-Bioökonomie
Die Brücke zwischen Biodiversität 
und Biotechnologie zeigt sich auch in 
Initiativen von Start-ups, die wahre 
Treiber von Innovation sein können. 
So zum Beispiel das Unternehmen  
Cacaus Biocosméticos, das eine Metho-
de entwickelt hat, um Kakaorückstän-
de in der Herstellung von Grundstoffen 
und Kosmetika zu verwenden. Dafür 
gab es den ersten Preis der Initiative 
PMEs Go Green der Deutsch-Brasilia-
nischen Industrie- und Handelskam-
mer São Paulo und der Stiftung ECO+, 
im Rahmen des von der Europäischen 
Union finanzierten Programms AL-
INVEST Verde.

Unternehmensgründer Fábio Neves er-
zählt, Kakao sei immer Teil seines Le-
bens gewesen, seit seiner Kindheit im 
Bundesstaat Bahia, einem der größten 
Kakaoproduzenten in Brasilien. Zum 
Beruf wurde es aber erst, als der Che-
miker anfing, an einer Pflanzenkrank-
heit zu forschen, die ganze Kakaoplan-
tagen zerstörte.

„Da lernte ich den gesamten Produkti-
onsprozess kennen und konnte sehen, 
dass viele Abfallstoffe weggeworfen 
wurden“, so Neves. „Nur die Kakao-
bohne wurde genutzt, das sind 10 % 
der Frucht. Die anderen 90 % wurden 
weggeworfen. Das hat mich gestört, 
weil es so viel war.“ Und so entstand ein 
Geschäft, in dem bis Februar 2026 be-
reits 1,3 Millionen Real eingenommen 
wurden. Und Cacaus Biocosméticos 
will noch mehr erreichen. 

„Wir haben mit Bioverpackungen an-
gefangen, aber da ist Kakao nur ein 
Beispiel. Das geht auch mit anderen 
Kulturpflanzen wie beispielsweise Açaí 
aus dem Amazonasgebiet, Andiroba 
oder Cupuaçu“. Der Unternehmer sieht 

die Bioökonomie als kompletten Kreis-
lauf, wo aus diesen Grundstoffen Bio-
kraftstoffe werden können, Biogas für 
die Energieerzeugung, Biodüngemittel 
- alles aus Abfällen gewonnen. „Das 
ist die Dynamik der Natur. Die Frucht 
fällt vom Baum, die Blätter fallen zu 
Boden und erfüllen ihre Aufgabe.“

Bioökonomie bedeutet auch  
Biosicherheit
Debatten über Biotechnologie beschrän-
ken sich nicht auf Produkte aus dem 
Wald. Die Bioökonomie der Zukunft 
muss Teil eines ganzheitlichen Kon-
zepts werden, zu dem auch Gesundheit 
und Lebensmittelsicherheit gehören. 
Bei der Lebensmittelsicherheit schaffen 
Wissenschaft und Innovationen einen 
Mehrwert auf Grundlage von Protokol-
len, Daten und Zertifizierungen.

So hat der Pharmariese Boehringer In-
gelheim ein Prüfsiegel für Biosicherheit 
für Milchbetriebe entwickelt. Die Ini-
tiative wird gemeinsam mit Embrapa, 
dem dem Landwirtschaftsministeri-
um zugeordneten Unternehmen für 
landwirtschaftliche Forschung, durch-
geführt und will höhere Biosicher-

„Das ist die Dynamik 
der Natur. Die Frucht fällt 

vom Baum, die Blätter 
fallen zu Boden und 

erfüllen ihre Aufgabe“

Fábio Neves

Unternehmensgründer 
Cacaus Biocosméticos

heitsstandards in der Milchwirtschaft 
durchsetzen, durch eine konsequente 
Einhaltung bewährter Maßnahmen in 
Hygiene, Tiergesundheit und Lebens-
mittelsicherheit. Die erhofften Aus-
wirkungen sind systemisch: Bei einer 
besseren Hygienekontrolle kommt es 
seltener zu Krankheiten, sodass weni-
ger Medikamente eingesetzt werden 
müssen und weniger Abfälle entstehen. 
Zertifiziert sind derzeit Betriebe mit 
einer Gesamtproduktion von 150.000 
Litern Milch pro Tag.

„Als forschendes Unternehmen aus dem 
Gesundheitswesen sind wir überzeugt, 
dass das Wohlergehen von Mensch und 
Tier direkt vom ökologischen Gleich-
gewicht beeinflusst wird“, erklärt  
Geraldine Mauro, Leiterin Nachhaltig-
keit bei Boehringer Ingelheim do Brasil. 

Derzeit gebe es viele Chancen und Mög-
lichkeiten. „Brasilien hat ein einzigar-
tiges Potential, seine Biodiversität und 
seine natürlichen Ressourcen zu einem 
strategischen Wirtschaftsgut zu ma-
chen, insbesondere wenn dabei Wissen-
schaft, Innovation und gute Unterneh-
mensführung als Orientierung dienen. 
Dabei sind schon wichtige Fortschritte 
zu verzeichnen, sowohl im produzie-
renden Sektor als auch bei Initiativen, 
die Nachhaltigkeit und Wettbewerbs-
fähigkeit miteinander verknüpfen“, so 
Mauro abschließend. 

Die Ausgestaltung der brasilianischen 
Bioökonomie hängt von einer einfa-
chen Frage ab: Wer macht aus der Bio-
diversität Innovationen, und wer sieht 
sie nur als Rohstoff? Zwischen Wald 
und Labor hat Brasilien die Chance, 
Vorreiter einer neuen Industrie-Gene-
ration zu werden: technologischer, in-
klusiver und ausgerichtet auf eine koh-
lenstoffarme Zukunft.
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A infraestrutura como 
base da transição  
verde no Brasil 

A transição verde deixou de ser um 
tema setorial para se consolidar 
como fator central de competitivida-
de industrial. Nesse contexto, o Brasil 
parte de uma posição singular. Com 
uma matriz elétrica majoritariamen-
te renovável, ampla disponibilidade 
de recursos naturais e forte inserção 
no comércio internacional, o País re-
úne condições concretas para reposi-
cionar cadeias produtivas e agregar 
valor em um ambiente global cada 
vez mais orientado por critérios am-
bientais, tecnológicos e de eficiência.

Para que esse potencial se traduza 
plenamente em competitividade, 
investimentos em infraestrutura 
ganham protagonismo. Logística 
eficiente, saneamento universal e 
redes elétricas robustas são investi-
mentos que o Brasil já tem feito para 
transformar vantagem em compe-
titividade, exatamente em um mo-
mento em que o mundo exige ras-
treabilidade e eficiência. 

O relatório “Escalando a transição 
industrial: setores de difícil des-

carbonização e o progresso rumo 
ao net zero em 2025”, do Fórum 
Econômico Mundial, aponta que a 
integração para ganhar escala será 
determinante para o sucesso da 
transição verde. 

Segundo o documento, a próxima 
fase depende do alinhamento entre 
tecnologia, infraestrutura, políti-
cas públicas e capital, conectando 
redes elétricas, sistemas de trans-
porte e armazenamento de CO₂, 
corredores de hidrogênio e polos 
industriais integrados.

No Brasil, apesar do cenário natural-
mente favorável, os projetos verdes, 
do agro de baixo carbono ao bene-
ficiamento de minerais críticos, do 
hidrogênio de baixo carbono a data 
centers, dependem de corredores de 
escoamento, água tratada, coleta e 
tratamento de esgoto e capacidade 
de transmissão para levar a energia 
até onde a economia está. Conside-
rando as proporções continentais 
do País, uma transformação deste 
tamanho, afinal, é possível? 

Energia renovável, biodiversidade e investimentos em 
infraestrutura conectam ativos naturais à competitividade

Por | Von Aline Sgarbi 
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Com investimentos 
consistentes, a  

indústria aumenta  
produtividade,  
ganha escala e  

atende às exigências  
de mercados que  

demandam eficiência

“É possível, mas a gente tem um 
déficit da priorização. Precisamos 
sair de um discurso de que o Brasil 
é um País diverso, detentor de uma 
imensa riqueza, para se transformar 
numa linha de investimentos que 
permitam essa mudança”, afirmou 
Sérgio Leitão, advogado e Diretor- 
Executivo do Instituto Escolhas, que 
atua na promoção do desenvolvi-
mento sustentável e economia de 
baixo carbono.

Segundo ele, a infraestrutura é, sim, 
um desafio, mas o Brasil precisa, 
principalmente, de prazos e priori-
zação dos setores em que já tem van-
tagem competitiva.

O relatório 2025 Statistical Review of 
World Energy, da KPMG mostra que, 
entre os principais fatores que o País 
precisa atacar estão a dependência 

de importações estratégicas, a baixa 
digitalização da rede e infraestrutu-
ra defasada. Em contrapartida, o es-
tudo destaca que o Brasil tem matriz 
elétrica majoritariamente renová-
vel, recursos naturais abundantes, 
posição geopolítica neutra e tem se 
tornando cada vez mais relevante no 
comércio de energia limpa. 

Para direcionar ações de resolução 
dos gargalos, o Brasil criou um pla-
no de transformação ecológica que 
contempla várias frentes: economia 
circular, incentivos para atrair capi-
tal externo e investimentos privados 
em projetos de longo prazo, uma 
plataforma de investimentos climá-
ticos, entre outros. 

O mercado, porém, pede execução: 
obras, concessões, regulação e fi-
nanciamento de longo prazo. E mui-
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Erneuerbare Energien, Biodiversität und Investitionen in die Infrastruktur verknüpfen 
Rohstoffreichtum und Wettbewerbsfähigkeit

Die grüne Transformation ist nicht 
mehr nur Thema in einzelnen Bran-
chen, sondern ein zentraler Faktor der 
industriellen Wettbewerbsfähigkeit. 
Hier ist Brasilien in einer einzigarti-
gen Position. Mit einem Energiemix, 
der größtenteils aus erneuerbaren 
Energien besteht, einem Reichtum 
an natürlichen Ressourcen und ei-
ner starken Einbindung in den Welt-
markt hat Brasilien die besten Vor-
aussetzungen, um Produktionsketten 
neu auszurichten und Mehrwerte zu 
schaffen in einem globalen Umfeld, in 
dem Umweltschutz, Technologie und 
Effizienz immer wichtigere Kriterien 
werden.

Damit dieses Potential voll in Wett-
bewerbsfähigkeit übersetzt werden 
kann, sind Investitionen in die Inf-
rastruktur von großer Bedeutung. In 
eine effiziente Logistik, eine flächen-
deckende Wasserver- und -entsorgung 
und stabile Stromnetze will Brasilien 
ohnehin schon investieren, um die 
Vorteile des Landes in Wettbewerbsfä-
higkeit umzusetzen - just in einer Zeit, 
in der die Welt Rückverfolgbarkeit 
und Effizienz fordert. 

Der Bericht „Scaling the Industrial 
Transition: Hard-to-Abate Sectors 
and Net-Zero Progress in 2025“ des 
Weltwirtschaftsforums weist darauf 
hin, dass verschiedene Bereiche mit-
einander verbunden werden müssen, 

Die Infrastruktur als Grundlage der grünen 
Transformation in Brasilien 

um Größenvorteile zu realisieren, 
wenn der grüne Wandel ein Erfolg 
werden soll. 

Demnach müssten in der nächsten Pha-
se Technologie, Infrastruktur, Politik 
und Kapital aufeinander abgestimmt 
und Stromnetze, CO2-Transport- und 
Speichersysteme, Wasserstoffkorridore 
und industrielle Cluster miteinander 
verbunden werden.

Mit kontinuierlichen 
Investitionen erhöht die 

Industrie die Produktivität, 
realisiert Größenvorteile 

und erfüllt die  
Marktanforderungen 

an Effizienz.

In Brasilien sind die natürlichen Ge-
gebenheiten zwar günstig, aber die 
grünen Projekte, vom kohlenstoffar-
men Agrobusiness bis hin zur Ver-
edelung kritischer Mineralien, vom 
kohlenstoffarmen Wasserstoff bis hin 
zu Rechenzentren, sind abhängig 
von Abwassersystemen, Wasserauf-
bereitung, Abwassersammlung und 
-behandlung und der Bereitstellung 
von Energie dort, wo sie von der 

Wirtschaft gebraucht wird. Ist so ein 
tiefgreifender Wandel angesichts der 
kontinentalen Ausmaße des Landes 
überhaupt möglich? 
„Ja, das ist möglich. Aber wir müssen 
lernen, die richtigen Prioritäten zu 
setzen. Wir müssen uns von dem Dis-
kurs lösen, dass Brasilien ein diverses 
Land mit einem ungeheuren Reichtum 
ist, und unsere Investitionen so aus-
richten, dass dieser Wandel gelingen 
kann“, erklärt Sérgio Leitão, Anwalt 
und Leiter des Instituts Escolhas, das 
die nachhaltige Entwicklung und eine 
kohlenstoffarme Wirtschaft fördert.
Die Infrastruktur sei in der Tat eine 
Herausforderung, aber vor allem 
bräuchte Brasilien Fristen und Priori-
täten in den Bereichen, in denen das 
Land schon Wettbewerbsvorteile hat.
Laut der „2025 Statistical Review of 
World Energy“ von KPMG gehören 
zu den Hauptproblemen, die Brasilien 
angehen muss, die Abhängigkeit von 
strategischen Importen, die mangel-
hafte Digitalisierung des Stromnetzes 
und die veraltete Infrastruktur. Auf 
der anderen Seite verfüge Brasilien 
über einen Energiemix, der größten-
teils aus erneuerbaren Energien be-
steht, über natürliche Ressourcen im 
Überfluss und über eine neutrale geo-
politische Position und spiele eine im-
mer wichtigere Rolle im Handel mit 
sauberer Energie. 
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tas dessas necessidades também 
têm impacto na pegada ambiental. 
É o caso dos setores rodoviário, por-
tuário e químico, por exemplo, que 
figuram entre os mais desafiadores 
em termos de descarbonização.

Nesse sentido, o próprio setor in-
dustrial vem adotando diversas ini-
ciativas no sentido de descarbonizar 
processos, eletrificar operações, in-
tegrar energia renovável e reorgani-
zar fornecedores.

A BASF, por exemplo, atua em di-
ferentes frentes quando o assunto 
é sustentabilidade – foi reconheci-
da, inclusive, pelo Carbon Disclosu-
re Project, em 2026, como uma das 
líderes nesse tema. A empresa tem 
a meta de reduzir suas emissões de 
CO₂ em 25% até 2030, além de esta-
belecer metas de redução das emis-
sões para bens e serviços de seus 
fornecedores. 

“O Brasil tem um  
potencial natural  

enorme, e acredito  
que transformar isso  

em riqueza passa 
por uma indústria mais 
moderna e responsável”

Paulo Fernandes

Diretor-Geral da Pilz do Brasil

Como exemplo das ações nesse sen-
tido, a companhia investiu mais de 
40 milhões de reais na instalação de 
uma caldeira elétrica no seu com-
plexo industrial localizado na cidade 
de Guaratinguetá, no interior de São 
Paulo. A expectativa é que a substi-
tuição do gás natural por eletricidade 
renovável permitirá redução de 60% 
das emissões da unidade. A mesma 
fábrica também faz parte de um pro-
grama da companhia chamado Tri-
ple E (Excelência em Eficiência Ener-
gética), e que já levou a uma redução 
de 68% no consumo de água, 51% 
das emissões de CO₂ e um aumento 
de 40% na eficiência energética só 
nesta unidade. Segundo relatório da 
própria empresa, entre 2018 e 2024, 
houve uma redução nas emissões de 
37% em toda a América do Sul.

Ainda como parte desse trabalho, a 
BASF também gerencia a Fundação 
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“Brasilien hat ein enormes 
natürliches Potential, und 
um daraus Wohlstand zu 
schaffen, bedarf es einer 
moderneren, verantwor-
tungsvolleren Industrie”

Paulo Fernandes

Geschäftsführer 
von Pilz do Brasil

Um die Engpässe in den Griff zu be-
kommen, hat Brasilien einen Plan für 
den ökologischen Wandel erstellt, der 
verschiedene Bereiche umfasst, zum 
Beispiel die Kreislaufwirtschaft, An-
reize für ausländisches Kapital und 
privatwirtschaftliche Investitionen in 
langfristige Projekte oder eine Platt-
form für Klimainvestitionen. 

Der Markt will allerdings Ergebnisse 
sehen: Bauarbeiten, Genehmigungen, 
Regulierungen und langfristige Finan-
zierungen. Und vieles davon hat auch 
Auswirkungen auf die Umweltbilanz. 
Das gilt beispielsweise für den Straßen-
verkehr, die Häfen und die Chemiein-
dustrie, drei Sektoren, die eine beson-
dere Herausforderung darstellen, wenn 
es um die Dekarbonisierung geht.

Die Industrie selbst hat schon ver-
schiedene Initiativen auf die Beine 
gestellt, um Verfahren zu dekarboni-
sieren, Abläufe zu elektrifizieren, ver-
stärkt erneuerbare Energien einzuset-
zen und auch auf Lieferanten Einfluss 
zu nehmen.

BASF tut zum Beispiel einiges für die 
Nachhaltigkeit - und wurde vom Car-
bon Disclosure Project 2026 in diesem 
Bereich als eines der weltweit führen-
den Unternehmen anerkannt. Das Un-
ternehmen will seine CO2-Emissionen 
bis 2030 um 25% senken, und auch 
die Lieferanten müssen Emissionsziele 
einhalten. 

Unter anderem hat BASF über 40 Mil-
lionen Real in einen E-Boiler im Werk 
in Guaratinguetá im Landesinneren 
des Bundesstaats São Paulo investiert. 
Dass hier nun erneuerbare Energien 
statt Erdgas verwendet werden, soll die 
Emissionen am Standort um 60 % sen-
ken. Dasselbe Werk ist Teil des unter-
nehmensinternen Triple-E-Programms 

(„Excellence in Energy Efficiency“), 
das allein in Guaratinguetá bereits 
Einsparungen von 68 % beim Was-
serverbrauch und von 51 % bei den 
CO2-Emissionen ermöglicht hat sowie 
eine Erhöhung der Energieeffizienz um  
40 %. Nach eigenen Angaben konn-
te BASF von 2018 bis 2024 die CO2- 
Emissionen in ganz Südamerika um  
37 % senken.

Außerdem unterhält BASF die 
Fundação Eco+, eine Stiftung, die Un-
ternehmen im Management von sozi-
alen und ökologischen Auswirkungen 
berät. In den letzten fünf Jahren waren 
es über 100 Projekte, mit dem Schwer-
punkt auf Biodiversität, nachhaltigen 
Lieferketten, CO2-Management und 
Kreislaufwirtschaft.

Auch kleinere Unternehmen bemühen 
sich um Lösungen. Die Firma Pilz, die 
sich auf sichere Automatisierungstech-
nik spezialisiert hat, will ihre Emis-
sionen weltweit auf das absolute Mi-
nimum senken und hat verschiedene 
Maßnahmen getroffen, um Verschwen-
dung zu vermeiden und die Energieef-
fizienz zu erhöhen. Außerdem hat das 

Unternehmen Nachhaltigkeit zum Ge-
schäft gemacht und bietet immer mehr 
Produkte mit niedrigem Energiever-
brauch an - einige davon verbrauchen 
80 % weniger Energie als vergleichbare 
Produkte.

„Brasilien hat ein enormes natürliches 
Potential, und um daraus Wohlstand 
zu schaffen, bedarf es einer moderne-
ren, verantwortungsvolleren Industrie. 
Also weniger Verschwendung, weniger 
Energieverbrauch und mehr Sicherheit 
- die ist auch in neuen Bereichen essen-
tiell, beispielsweise bei der Gewinnung 
von erneuerbarem Wasserstoff, einem 
hochentzündlichen Gas“, erklärt Paulo 
Fernandes, Geschäftsführer von Pilz 
do Brasil. Das Unternehmen investiert 
stark in die Sicherheit von Wasserstoff, 
mit Blick auf die Nachfrage nach grü-
nem Wasserstoff, einem Bereich, in dem 
Brasilien hervorragend aufgestellt ist. 

Der brasilianische Verband für Inf-
rastruktur und Grundstoffindustrie 
(ABDIB), verzeichnete 2025 Rekor-
dinvestitionen der Privatwirtschaft in 
Infrastrukturprojekte: 234,9 Milliar-
den Real und damit 84 % der Gesam-
tinvestitionen. 

Das ist kein punktuelles Ergebnis. 
Laut dem brasilianischen Industrie-
verband CNI ist die Privatwirtschaft 
seit 2019 für über 70 % der Infra-
strukturinvestitionen in Brasilien 
verantwortlich. Die Industrie ist also 
tatsächlich die treibende Kraft hinter 
diesen Investitionen.

Die grüne Transformationen in Brasi-
lien ist also weniger eine Frage des Ob, 
sondern des Wie. Mit kontinuierlichen 
Investitionen erhöht die Industrie die 
Produktivität, realisiert Größenvortei-
le und erfüllt die Marktanforderungen 
an Effizienz.
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Eco+, uma consultoria especializada 
na gestão de impacto socioambien-
tal. Nos últimos cinco anos, a enti-
dade já acumula mais de 100 pro-
jetos, com foco em biodiversidade, 
cadeias sustentáveis, gestão de car-
bono e economia circular.

Empresas de menor porte também 
vem buscando soluções. A Pilz, que 
atua na área de tecnologia para se-
gurança em automação, tem como 
meta própria reduzir suas emissões 
mundiais ao mínimo absoluto, e 
acumula algumas medidas internas 
para reduzir desperdícios e aumen-
tar a eficiência energética. Mas, 
para além disso, a empresa fez da 
sustentabilidade seu negócio, utili-
zando a tecnologia para ampliar a 
oferta de produtos que reduzem o 
consumo de energia – alguns deles 
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com consumo 80% menor do que 
seus similares convencionais.

“O Brasil tem um potencial natural 
enorme, e acredito que transformar 
isso em riqueza passa por uma in-
dústria mais moderna e responsá-
vel. Isso significa produzir com me-
nos desperdício, menos consumo 
de energia e mais segurança – algo 
essencial em áreas novas, como a 
produção do hidrogênio renovável, 
que exige muito cuidado por ser um 
gás altamente inflamável”, afirmou  
Paulo Fernandes, Diretor-Geral da 
Pilz do Brasil. A empresa tem inves-
tido fortemente na área de seguran-
ça em hidrogênio, de olho na de-
manda por hidrogênio verde, setor 
em que o Brasil tem vantagem. 

Dados da Associação Brasileira da 
Infraestrutura e das Indústrias de 

Base (ABDIB) mostram que o ano de 
2025 registrou investimento recorde 
da iniciativa privada em projetos de 
infraestrutura. Foram 234,9 bilhões 
de reais, o equivalente a 84% do total 
investido. 

Esse resultado não é pontual. De 
acordo com a Confederação Nacio-
nal da Indústria, desde 2019 o ca-
pital privado responde por mais de 
70% dos investimentos em infraes-
trutura no País, corroborando com 
a ideia de que o setor industrial tem 
puxado os investimentos no setor.

A transição verde no Brasil, portan-
to, é menos sobre “se” e mais sobre 
“como”. Com investimentos consis-
tentes, a indústria aumenta produ-
tividade, ganha escala e atende às 
exigências de mercados que deman-
dam eficiência.
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Logística & Transportes: Corredores de baixo 
carbono para o agro e a indústria

Verkehr & Logistik: Kohlenstoffarme Transportwege 
für Agrobusiness und Industrie

Warum ist das wichtig?
Mit effizienten Korridoren mit einem höheren Schienenanteil, kürzeren Liegezeiten in Häfen 
und einer intermodalen Integration lassen sich logistische Verluste ebenso reduzieren wie die 
Emissionen im Fernverkehr, insbesondere beim Transport von Agrargütern und kritischen 
Mineralien für grüne Produktionsketten (z.B. in der Herstellung von Batterien, von Elektro- 
und Elektronikgeräten oder von Düngemitteln). 

Welche Investitionsmöglichkeiten ergeben sich?
Projekte mit Technologien für die Hafeneffizienz und das Verkehrsmanagement, 
Schienenverkehrssysteme, Elektrifizierung und intermodale Integration, ESG-konforme 
Anlagen und Dienstleistungen und neue grüne Finanzierungen über die BIP-Plattform.

Warum jetzt?
Programme des Bundes zur Dekarbonisierung der Verkehrsträger fördern öffentliche und 
private Investitionen. Das neue Gesetz über den Kraftstoff der Zukunft („Lei do Combustível 
do Futuro“) öffnet Raum für Investitionen in die Dekarbonisierung der Verkehrsträger, indem 
es eine Nachfrage nach innovativen Lösungen für Häfen, im Schienenverkehr und für den 
Schwerverkehr schafft.

Por que importa?
Corredores eficientes com maior participação ferroviária, redução de tempo em portos 
e integração intermodal diminuem perdas logísticas e emissões do transporte de longa 
distância, sobretudo do agro e dos minerais críticos usados em cadeias industriais 
verdes (como baterias, eletroeletrônicos e fertilizantes).

Oportunidades:
Projetos envolvendo tecnologias para eficiência portuária e gestão de tráfego, sistemas 
ferroviários, eletrificação e integração intermodal, e equipamentos e serviços 
alinhados a parâmetros ESG e a novos financiamentos verdes da Plataforma BIP.

Por que agora?
Programas federais de descarbonização dos modais ganham força no novo ciclo de 
investimentos públicos e privados. A nova Lei do Combustível do Futuro abre espaço 
para investimentos na descarbonização dos modais, criando demanda por soluções 
inovadoras em portos, ferrovias e transporte pesado.
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Redes inteligentes, transmissão 
e armazenamento: novo impulso 
para as relações econômicas entre  
Alemanha e Brasil

Intelligente Stromnetze, Übertragung 
und Speicherung: das „Nervensystem“ 
der neuen grünen Industrie

Warum ist das wichtig? 
Das schnelle Wachstum der erneuerbaren Energien erfordert eine höhere 
Übertragungskapazität, Digitalisierung und Flexibilität. Die Behörden weisen 
bereits darauf hin, dass die Einschränkungen im Stromnetz zu den größten 
Hürden für neue Projekte zählen.

Welche Investitionsmöglichkeiten ergeben sich? 
Entwicklung von intelligenten Stromnetzen (Smart Grids), fortschrittliche 
Messinstrumente und Automatisierung, Batterien und Speichersysteme, digitale 
Lösungen für die Nachfragesteuerung und die Verlustreduzierung.

Warum jetzt?  
Im brasilianischen Infrastrukturprogramm wurde dem Ausbau und der 
Digitalisierung der Energieübertragung Priorität eingeräumt, und über 
die „Plataforma Brasil de Investimentos Climáticos“ (BIP, „Plattform für 
Klimainvestitionen") wird internationales Kapital mobilisiert, um die 
Energiewende voranzutreiben.

Por que importa?  
O crescimento acelerado de renováveis exige mais capacidade de 
transmissão, digitalização e flexibilidade. Autoridades já apontam que as 
restrições da malha de transmissão são um dos principais entraves para 
conectar novos projetos.

Oportunidades:  
Desenvolvimento de smart grids, ferramentas de medição avançada e 
automação, baterias e sistemas de armazenamento, além de soluções 
digitais para gestão de demanda e redução de perdas.

Por que agora? 
A expansão de transmissão e digitalização é prioridade no programa 
federal de infraestrutura, com mobilização de capital internacional via 
Plataforma Brasil de Investimentos Climáticos (BIP) para acelerar a 
transformação energética.
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Energia e Saneamento: essencial para 
segurança hídrica e descarbonização

Energie und Wasserver- und -entsorgung: 
essentiell für die Wassersicherheit und die 
Dekarbonisierung

Warum ist das wichtig? 
Effizientere Systeme zur Wasseraufbereitung und -versorgung reduzieren Verluste, 
verbrauchen weniger Energie und verbessern die Wasserresilienz. Gleichzeitig wird der 
Energiemix durch den Ausbau der erneuerbaren Energien und der Energiespeicher weniger 
anfällig für klimatische Schwankungen, was die Energieversorgungssicherheit erhöht. 

Welche Investitionsmöglichkeiten ergeben sich? 
Modernisierung der Wasseraufbereitungs- und Kläranlagen, Wiederverwendung und 
Automatisierung, Technologien zur Reduzierung von Verlusten und zur Erhöhung der 
Wassereffizienz, bezahlbare Lösungen für erneuerbare Energien und Energiespeicher. 

Por que importa?  
Sistemas de tratamento e distribuição mais eficientes reduzem perdas, usam menos 
energia e melhoram a resiliência hídrica. Em paralelo, a ampliação de renováveis e do 
armazenamento contribui para uma matriz menos sujeita a variabilidade climática e 
fortalece a segurança energética. 

Oportunidades:  
Modernização de estações de tratamento de água e esgoto, reuso e automação, 
implementação de tecnologias para reduzir perdas e aumentar eficiência hídrica, 
soluções de energia renovável e armazenamento financiáveis.
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Warum jetzt?  
Die brasilianische Regierung 
priorisiert im neuen 
Infrastrukturzyklus Wasser und 
Energie, was Möglichkeiten 
für ausländische Unternehmen 
mit Technologie und Kapital 
eröffnet. Und bei der Suche nach 
Partnerunternehmen helfen die 
„Plataforma Brasil de Investimentos 
Climáticos“ (BIP, „Plattform für 
Klimainvestitionen") und das 
Programm zur Beschleunigung 
der Energiewende („Programa de 
Aceleração da Transição Energética“), 
das Kreditlinien eingerichtet und 
die Hürden für umweltfreundliche 
Projekte gesenkt hat. Besonders 
interessant für Unternehmen aus 
Bayern, wo weltweite Maßstäbe 
gesetzt werden im Wassermanagement 
und in der Wasserver- und 
-entsorgung.

Por que agora? 
Governo brasileiro tem priorizado 
obras de água, energia e 
saneamento no novo ciclo de 
infraestrutura, abrindo portas 
para empresas estrangeiras com 
tecnologia e capital. Também 
é possível buscar parceria por 
meio da Plataforma Brasil de 
Investimentos Climáticos (BIP) 
e pelo Programa de Aceleração 
da Transição Energética (Paten), 
que criou linhas de crédito e 
reduziu barreiras para projetos 
limpos. Destaque para empresas 
da Baviera, região que é referência 
internacional em gestão hídrica e 
saneamento.

Indaiatuba - SP 

Weishaupt do Brasil

faleconosco@weishaupt.com.br

+55 19 3801 9811

company/weishaupt-do-brasil

instagram.com/weishaupt_brasil

Emissões sob controle!
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A reinvenção da
indústria brasileira

Maior economia da América Latina e dono 
de uma extensão territorial continental, o 
Brasil coleciona números superlativos. 
Quando falamos da capacidade indus-
trial, o resultado não poderia ser diferen-
te: a indústria do País é responsável por 
2,5 trilhões de reais do PIB – uma fatia de 
25% aproximadamente.  Os dados são da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
e mostram também que o setor responde 
por 68,7% das exportações de bens e ser-
viços, 66,8% do investimento empresarial 
em pesquisa e desenvolvimento e 35,2% 
da arrecadação de tributos federais.

À primeira vista, os números já impres-
sionam. Mas a indústria brasileira já che-
gou a responder por quase metade do PIB 
brasileiro. Foi a partir da década de 90 que 
a mudança começou. 

“Nós podemos falar que houve um pro-
cesso que a literatura chama de desin-
dustrialização precoce, que ocorre antes 
do país ter alcançado elevados níveis de 
renda per capita”, explicou o economista 
Antônio Carlos Diegues, que coordena o 
Núcleo de Economia Industrial e da Tec-
nologia da Unicamp. As causas, segundo 
ele, são muitas: crise da dívida externa 
nos anos 80, que levou a um baixo cres-
cimento e baixo investimento. Na década 
seguinte, oscilações e grandes crises in-
ternacionais, com baixo crescimento da 
economia e uma abertura muito rápida 
e intensa num cenário de globalização. 
“Tudo isso leva à redução da competitivi-
dade da indústria local, que vinha de uma 
estrutura já razoavelmente defasada nos 
anos 80 devido à crise”, explicou.

Nova política industrial do País aposta em inovação, transição 
energética e investimentos para reconstruir base produtiva

Por | Von Aline Sgarbi 
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Nesse período, o mundo viveu tam-
bém uma transformação intensa, 
impulsionada mais recentemente 
pela aceleração nas inovações tecno-
lógicas e a demanda cada vez maior 
por uma economia mais verde.
“A nossa indústria perdeu produti-
vidade. Não é que ela tenha parado. 
Ela recuou em termos de produtivi-
dade”, afirmou o professor Claudio 
Considera, Doutor em Economia 
pela Universidade Federal Flumi-
nense e mestre em Economia pela 
Universidade de Brasília. Como en-
tão retomar a produtividade e ala-
vancar os níveis de competitividade?
Tentando responder essa pergunta, 
há dois anos o Governo brasileiro 

anunciou uma nova política indus-
trial, que institui mecanismos como 
subsídios, empréstimos reduzidos, 
incentivos tributários e fundos es-
peciais para estimular setores es-
tratégicos da economia. Batizado de 
Nova Indústria Brasil (NIB), a políti-
ca estabelece seis áreas prioritárias 
e metas para cada uma delas, que 
devem ser cumpridas até 2033.

O plano inicial alocava R$ 300 bi-
lhões para financiamentos desti-
nados à nova política industrial 
até 2026. O último balanço sobre o 
programa divulgado pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC) mostra 
que o resultado até agora foi mui-

to além do previsto inicialmente: 
chegou a R$ 643,3 bilhões, um cres-
cimento de 114,4% em relação ao 
anunciado. Desse total, R$ 588,4 mi-
lhões já foram destinados a 406 mil 
projetos, entre 2023 e 2025.
A maior parte, R$ 25,4 bilhões, está 
na área de infraestrutura, em 45 mil 
projetos. O setor com maior núme-
ro de projetos é o da agroindústria, 
com mais de 290 mil, e R$ 125,7 bi-
lhões em investimentos previstos.
“O balanço desses primeiros dois 
anos revela um direcionamento im-
portante de recursos para projetos 
industriais”, afirmou Fabrício Sil-
veira, Superintendente de Política 
Industrial da Confederação Nacio-
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Die neue Industriepolitik setzt auf Innovation, Energiewende 
und Investitionen, um die Produktionsbasis wieder aufzubauen

Die größte Volkswirtschaft Lateiname-
rikas und ein Land von kontinentalen 
Ausmaßen - Brasilien sammelt Superla-
tive. Auch die Industriekapazitäten sind 
da keine Ausnahme: Brasiliens Indus-
trie erwirtschaftet 2,5 Billionen Real, 
etwa 25 % des BIP. Diese Daten des bra-
silianischen Industrieverbands CNI zei-
gen auch, dass die Industrie für 68,7 % 
der Exporte von Gütern und Dienstleis-
tungen verantwortlich ist, für 66,8 % 
der Unternehmensinvestitionen in For-
schung und Entwicklung und für 35,2 % 
der Steuereinnahmen des Bundes.
Die Zahlen sind auf den ersten Blick be-
eindruckend. Aber Brasiliens Industrie 
war schon für fast die Hälfte des BIP 
verantwortlich. In den 90er Jahren be-
gannen die Veränderungen. 
„Man kann sagen, dass damals eine 
sogenannte vorzeitige Deindustriali-
sierung einsetzte, bevor das Pro-Kopf-
Einkommen ein erhöhtes Niveau er-
reicht hatte“, erklärt Volkswirt Antônio 
Carlos Diegues, der an der Universität 
des Bundesstaats São Paulo in Campi-
nas (Unicamp) das Zentrum für Indus-
trieökonomik und Technologie leitet. 
Die Gründe seien vielfältig: Die Schul-
denkrise der 80er Jahre hat zu einem 
niedrigen Wachstum und geringen In-
vestitionen geführt. Im folgenden Jahr-
zehnt gab es Schwankungen und große 
internationale Krisen, mit niedrigem 
Wirtschaftswachstum und einer sehr 
schnellen und weitreichenden Öffnung 

Die Neuerfindung der 
brasilianischen Industrie 

der Märkte im Zuge der Globalisie-
rung. „All das führte zu einem Abfall 
der Wettbewerbsfähigkeit der brasilia-
nischen Industrie, die schon durch die 
Krise in den 80ern ziemlich veraltete 
Strukturen hatte“, so Diegues.

Zu dieser Zeit fand auch weltweit ein 
tiefgreifender Wandel statt, angestoßen 
durch beschleunigte technologische Inno-
vationen und den immer lauteren Forde-
rungen nach einer grüneren Wirtschaft.

„Unsere Industrie hat an Produktivität 
verloren. Sie ist nicht stehen geblieben. 
Aber sie wurde weniger produktiv“, sagt 
Dozent Claudio Considera, der an der 
Universität von Brasília seinen Master 
gemacht und an der Bundesuniversität 
in Rio de Janeiro promoviert hat. Wie 
lassen sich also Produktivität und Wett-
bewerbsfähigkeit wiederherstellen?

Als Versuch einer Antwort hat die bra-
silianische Regierung vor zwei Jahren 
eine neue Industriepolitik angekündigt, 
mit Mechanismen wie Subventionen, 
zinsgünstigen Darlehen, Steueranrei-
zen und Sonderfonds für strategische 
Wirtschaftszweige. Diese neue Indust-
riepolitik "Nova Indústria Brasil - NIB" 
legt sechs prioritäre Bereiche fest, je-
weils mit Zielgrößen, die bis 2033 er-
reicht werden sollen.

Der ursprüngliche Plan sah bis 2026 
R$ 300 Milliarden für entsprechende 
Finanzierungen vor. Die letzte vom 
Ministerium für Entwicklung, Indus-
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nal da Indústria (CNI). Ele elencou, 
por exemplo, o volume de recursos 
já destinados (R$ 643,3 bilhões), o 
programa de investimentos em ino-
vação, que permitiu a implantação 
de 14 plantas industriais e o desen-
volvimento de centenas de novos 
medicamentos e produtos, e o Fun-
do Clima, que destinou R$ 9 bilhões 
para projetos industriais voltados à 
transição energética, incluindo bio-
combustíveis e beneficiamento sus-
tentável de lítio. “A indústria avalia 
positivamente a capilaridade desses 
recursos, que não se limitam a gran-
des conglomerados, mas alcançam 
a base produtiva”, afirmou Silveira. 

O desenho da NIB também é avalia-
do positivamente por quem estuda o 
tema. “O movimento de reindustria-
lização brasileira é uma tentativa 
bastante necessária e relevante. Até 
o conceito da NIB é de uma 'neoin-
dustrialização', que traz a ideia de 
que talvez algumas cadeias que se 
perderam sejam recuperáveis, ou-

tras não sejam mais necessárias, 
outras não sejam mais prioritárias”, 
afirmou Diegues, da Unicamp.
As áreas prioritárias e que apresen-
tam as principais oportunidades são 
exatamente aquelas ligadas à tran-
sição verde. “Uma oportunidade 
central que o Brasil possui para ser 
um protagonista na nova economia 
global de baixo carbono está na sua 
matriz energética excepcionalmente 
limpa. Essa capacidade tem o poten-
cial de fomentar o powershoring – 
atração de produção global intensiva 
em energia — para o Brasil, condi-
cionando benefícios a investimento 
produtivo e adensamento de cadeias 
locais”, destacou Silveira.
O Superintendente da entidade tam-
bém citou a exploração e beneficia-
mento de minerais críticos e estra-
tégicos para a descarbonização e 
transição verde, além da biomassa e 
biocombustíveis. “O Brasil é um dos 
países com maior potencial mineral 
do mundo para a transição energéti-

“Uma oportunidade 
central que o Brasil 
possui para ser um 

protagonista na nova 
economia global de 

baixo carbono está na  
sua matriz energética 

excepcionalmente limpa”

Fabrício Silveira

Superintendente de Política 
Industrial da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI)
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trie, Handel und Dienstleistungen 
veröffentlichte Bilanz des Programms 
zeigt, dass das Ergebnis bis jetzt weit 
darüber hinausging, mit R$ 643,3 
Milliarden, 114,4% mehr als die an-
gekündigte Summe. Davon wurden  
R$ 588,4 Milliarden bereits investiert, 
in 406.000 Projekte von 2023 bis 2025.

Der größte Teil, R$ 25,4 Milliarden, 
ging in 45.000 Infrastrukturprojek-
te. Die meisten Projekte gibt es mit 
290.000 in der Agrarindustrie, wo In-
vestitionen in Höhe von R$ 125,7 Mil-
liarden vorgesehen sind.
„Die Bilanz der ersten zwei Jahre zeigt 
die wichtige Lenkung von Ressourcen 
in Industrieprojekte“, erklärt Fabrício 
Silveira, der beim brasilianischen In-
dustrieverband CNI die Fachabteilung 
Industriepolitik leitet. Als Beispiele 

nannte er das Volumen der bereits in-
vestierten Mittel (R$ 643,3 Milliarden); 
das Programm für Investitionen in In-
novationen, das den Bau von 14 indus- 
triellen Werken und die Entwicklung 
von Hunderten neuen Medikamenten 
und Produkten ermöglicht habe; und 
den Klimafonds, aus dem R$ 9 Milliar-
den in Industrieprojekte für die Energie-
wende gingen, einschließlich Biokraft-
stoffe und die nachhaltige Verarbeitung 
von Lithium. „Die Industrie bewertet 
die Breitenwirkung dieser Investitionen 
positiv, da sie sich nicht auf große Kon-
zerne beschränken, sondern die Produk-
tionsbasis erreichen“, so Silveira. 

Auch die Ausrichtung der NIB wird 
von Fachleuten positiv bewertet. „Der 
Versuch der Reindustrialisierung ist 
notwendig und wichtig. Das Konzept 

„Eine ganz große Chance 
für Brasilien, in einer 

neuen, kohlenstoffarmen 
Weltwirtschaft zum 

Protagonisten zu werden, 
besteht im außergewöhnlich 

sauberen Energiemix“

Fabrício Silveira

der beim brasilianischen 
Industrieverband CNI  

die Fachabteilung  
Industriepolitik leitet



100

“A indústria que queremos 
é aquela capaz de reorgani-
zar cadeias produtivas sob 
novos parâmetros tecno-
lógicos e ambientais. Pre-
cisamos de uma indústria 

orientada por missões”

Fernanda Feil

Diretora de Finanças 
Sustentáveis no Center for 

Sustainable Finance and 
Public Policy (CeFis)

ca, possuindo reservas substanciais 
de minerais críticos. No caso do lí-
tio, o País viu uma ascensão notável, 
saltando de zero para o 5º maior ex-
portador em 2023, com projeções de 
quintuplicar sua produção nos pró-
ximos cinco anos”, disse.

Segundo ele, hoje a produção de 
bens, máquinas e equipamentos es-
senciais para a redução de emissões 
dependem em grande escala de mi-
nerais como lítio, cobalto, níquel, 
manganês, grafite para baterias elé-
tricas, terras raras para turbinas eó-
licas; e alumínio e cobre para redes 
de transmissão, por exemplo. 
“Com relação à biomassa e biocom-
bustíveis, o Brasil tem uma trajetó-
ria única em bioetanol e bioenergia, 
com décadas de aprendizado tecno-
lógico e infraestrutura consolidada. 
No âmbito de rotas futuras, a pro-
dução de hidrogênio de baixa emis-
são representa uma oportunidade 
importante para o País, tanto como 
fonte de energia quanto insumos 
para a indústria”, finalizou.

Para Fernanda Feil, Diretora de Fi-
nanças Sustentáveis no Center for 
Sustainable Finance and Public Policy 
(CeFis), a NIB é um caminho para 
romper com a ideia de que qual-
quer industrialização serve. “Não 
se trata de recuperar o parque in-
dustrial dos anos 1970, intensivo 

em energia fóssil e recursos natu-
rais”, afirmou. Feil que também 
integra o Grupo de Pesquisa em 
Financeirização e Desenvolvimen-
to da Universidade Federal Flumi-
nense (FINDE/UFF) é pragmáti-
ca. “A indústria deve ser de baixa 
emissão de gases de efeito estufa, 
incorporando eficiência energéti-
ca e descarbonização desde a ori-
gem; estar articulada a uma nova 
infraestrutura sustentável (energia 
renovável, mobilidade limpa, sane-
amento, digitalização); integrar-se 
aos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável da ONU; internalizar 
riscos físicos e de transição climáti-
ca nos projetos”, afirmou. “A indús-
tria que queremos é aquela capaz 
de reorganizar cadeias produtivas 
sob novos parâmetros tecnológicos 
e ambientais. Precisamos de uma 
indústria orientada por missões.”

Não por acaso, as seis áreas estabe-
lecidas como estratégicas pela NIB, 
foram chamadas de missões. São 
elas: cadeias agroindustriais susten-
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der NIB ist das einer „Neoindustriali-
sierung“, mit dem Gedanken, dass eini-
ge verloren gegangene Wertschöpfungs-
ketten wiederherstellbar sind, andere 
wiederum nicht mehr notwendig oder 
nicht prioritär sind“, sagt Diegues von 
der Unicamp.

Die prioritären Bereiche und die, wo 
sich die meisten Möglichkeiten bieten, 
sind genau die, die mit dem grünen 
Wandel zu tun haben. „Eine ganz gro-
ße Chance für Brasilien, in einer neu-
en, kohlenstoffarmen Weltwirtschaft 
zum Protagonisten zu werden, besteht 
im außergewöhnlich sauberen Ener-
giemix. Daraus ergibt sich für Brasi-
lien das Potential für Powershoring 
- die Ansiedlung von energieintensiver 
Produktion im Land -, und Vergünsti-
gungen könnten an produktive Inves-
titionen und die Verdichtung lokaler 
Wertschöpfungsketten geknüpft wer-
den“, so Silveira vom CNI. 

Außerdem nennt er den Abbau und die 
Veredelung von kritischen und strategi-
schen Mineralien für die Dekarbonisie-
rung und den grünen Wandel, neben 
Biomasse und Biokraftstoffen. „Brasili-
en ist eins der Länder mit dem größten 
Potential an Mineralien für die Ener-
giewende, denn Brasilien verfügt über 
substantielle Vorkommen kritischer 
Mineralien. Beim Lithium ist das Land 
aus dem Nichts 2023 zum fünftgröß-
ten Exporteur geworden, und in den 
nächsten fünf Jahren soll die Produkti-
on verfünffacht werden.“
Heute sei die Produktion von Gütern, 
Maschinen und Anlagen, die für die 
Emissionssenkung wichtig sind, sehr ab-
hängig zum Beispiel von Mineralien wie 
Lithium, Kobalt, Nickel, Mangan und 
Graphit für elektrische Batterien; selte-
nen Erden für Windkraftanlagen; und 
Aluminium und Kupfer für Stromnetze. 

„Was Biomasse und Biokraftstoffe 
angeht, hat Brasilien ein Alleinstel-
lungsmerkmal: Jahrzehnte der techno-
logischen Entwicklung und eine kon-
solidierte Infrastruktur bei Bioethanol 
und Bioenergie. Und für die Zukunft ist 
die Produktion von emissionsarmem 
Wasserstoff eine wichtige Chance für 
das Land, sowohl als Energiequelle als 
auch zum Einsatz in der Industrie“, so 
Silveira abschließend.

Für Fernanda Feil, Leiterin des Bereichs 
nachhaltige Finanzen beim Center for 
Sustainable Finance and Public Policy 
(CeFis), bricht die NIB mit der Vor-
stellung, dass jede Industrialisierung 
per se gut sei. „Es geht nicht darum, 
den Industriepark der 1970er wieder 
aufzubauen, der viele fossile Energien 
und natürliche Ressourcen verbraucht 
hat“, so Feil. Sie gehört auch zur For-
schungsgruppe Finanzialisierung und 

„Wir wollen eine Industrie, 
die in der Lage ist,  

Produktionsketten nach 
neuen technologischen und 
ökologischen Parametern  

umzustrukturieren.  
Wir brauchen eine  
missionsorientierte  

Industrie“

Fernanda Feil

Leiterin des Bereichs  
nachhaltige Finanzen beim 

Center for Sustainable Finance 
and Public Policy (CeFis)

Entwicklung an der Bundesuniversität 
in Rio de Janeiro (FINDE/UFF). „Die 
Industrie muss geringe Treibhausgas-
emissionen haben und von Anfang 
an auf Energieeffizienz und Dekarbo-
nisierung setzen; sie muss integraler 
Bestandteil einer neuen, nachhaltigen 
Infrastruktur sein (erneuerbare Energi-
en, saubere Mobilität, Wasserver- und 
entsorgung, Digitalisierung); sie muss 
auf die Ziele für nachhaltige Entwick-
lung der UN abgestimmt sein; und 
bei Industrieprojekten müssen physi-
kalische Risiken und Klimaeffekte mit 
einberechnet sein“, erklärt Feil. „Wir 
wollen eine Industrie, die in der Lage 
ist, Produktionsketten nach neuen tech-
nologischen und ökologischen Parame-
tern umzustrukturieren. Wir brauchen 
eine missionsorientierte Industrie.“

Nicht zufällig wurden die sechs stra-
tegischen Bereiche der NIB Missionen 
genannt: Nachhaltige und digitale 
Produktionsketten in der Agrarindus- 
trie; ein Wirtschafts- und Industriekom-
plex Gesundheit; Nachhaltigkeit in der 
Infrastruktur, der Wasserver- und -ent-
sorgung und der Mobilität; der digitale 
Wandel in der Industrie; Bioökonomie 
und Energiewende; und Technologien 
für Souveränität und Verteidigung. 
Die neue Industriepolitik ist mit ande-
ren Regierungsprogrammen verknüpft 
und ist in der jüngeren Vergangenheit 
der ehrgeizigste Versuch, die Industrie 
anzukurbeln. 

Wer in den prioritären Bereichen ar-
beitet, ist optimistisch. „Die Reindus-
trialisierung ist eine reelle Chance für 
Brasilien, die Wettbewerbsfähigkeit 
zurückzugewinnen. Beim grünen Was-
serstoff zum Beispiel zeigt sich das gut: 
Es gibt neue Bereiche, die von Anfang 
an hohe Anforderungen an Sicherheit 
und Automatisierung stellen“, erklärt 
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nal e passa a ser um fator direto de 
competitividade industrial”. Para 
ele, se a nova política for bem execu-
tada, pode atrair capital produtivo, 
fortalecer cadeias nacionais e gerar 
empregos qualificados. “O Brasil 
pode ser um destino natural para 

esse capital, desde que o ambiente 
de políticas públicas sustente inves-
timento de longo prazo”, afirmou. 

Ele elencou o que acredita ser o 
mais importante: “Primeiro, estabi-
lidade e coerência da política indus-
trial, incluindo a política energética, 
para que empresas consigam plane-
jar investimentos em eletrificação, 
eficiência e expansão. Segundo, via-

“A transição energética 
deixa de ser uma agenda 

reputacional e passa 
a ser um fator direto 
de competitividade 

industrial”

„Bei der Energiewende 
geht es nicht mehr nur 

ums Image. Sie ist 
inzwischen ein direkter 

Faktor für die 
Wettbewerbsfähigkeit 

der Industrie“

Ty Eldridge

CEO da Brasol
CEO vom Unternehmen Brasol

bilizar investimentos privados em 
infraestrutura, especialmente ele-
tricidade, que se tornará um insu-
mo ainda mais crítico à medida que 
processos se eletrificam”.

O setor do agronegócio, um dos 
principais pilares na transição ver-
de, também aposta no investimento 
em pesquisa. “Para nós, a inovação 
é o principal caminho para apoiar 
esse desenvolvimento. A prioriza-
ção da agroindústria sustentável 
na nova política industrial brasilei-
ra fortalece esse cenário, criando 
um ambiente favorável a inves-
timentos, acelerando iniciativas 
que impulsionam a bioeconomia e 
ampliam a oferta de tecnologias vol-
tadas à produtividade e à sustentabi-
lidade no campo”, afirmou Camila  
Montebelli Almeida, Gerente Sênior 
de Sustentabilidade da BASF Solu-
ções para Agricultura na América 
Latina.  “Nesse sentido, investimos 
mais de 915 milhões de euros por ano 
em pesquisa e desenvolvimento.”

Para Antônio Carlos Diegues, da 
Unicamp, que estuda o assunto há 
décadas, “o diagnóstico é muito cla-
ro: precisamos investir em tecnolo-
gia em áreas que são transversais a 
alguns elementos como a transição 
verde, a digitalização e o aumento 
da produtividade e da competitivi-
dade internacional”. 

Na perspectiva da pesquisadora  
Fernanda Feil, a NIB é necessária, 
apesar de não ser ainda suficiente. 
“Isoladamente, ela não altera os condi-
cionantes macroeconômicos e finan-
ceiros que limitaram o investimento 
produtivo nas últimas décadas. Entre-
tanto é um passo importante, porque 
recoloca a política industrial no centro 
da estratégia de desenvolvimento”.

táveis e digitais, complexo econô-
mico-industrial da saúde, infraes-
trutura, saneamento e mobilidade 
sustentáveis; transformação digital 
da indústria, bioeconomia e transi-
ção energética; e tecnologias para 
soberania e defesa. Aliada a outros 
programas de aceleração e incentivo 
criados pelo Governo, a nova políti-
ca é a tentativa recente mais ambi-
ciosa para impulsionar a indústria. 

Para quem atua nas áreas prioritá-
rias, o clima é de otimismo. “A rein-
dustrialização é uma chance real 
de o Brasil recuperar competitivi-
dade, agora olhando para o futuro. 
Setores como o hidrogênio verde 
mostram bem isso: são áreas novas, 
que já nascem exigindo padrões ele-
vados de segurança e automação”, 
afirmou Paulo Fernandes, Diretor- 
Geral da Pilz do Brasil. A empresa 
atua na área de automação segura e 
indústria 4.0, um dos setores priori-
tários do NIB.

“O desafio está em fazer essa mo-
dernização acontecer rápido:  atua-
lizar máquinas, qualificar pessoas, 
incorporar novas tecnologias. Mas 
é justamente aí que vejo as maiores 
oportunidades: quem investir agora 
vai dar um salto importante de pro-
dutividade”, completou Fernandes.

Ty Eldridge, CEO da Brasol, que atua 
com infraestrutura para a transição 
energética, segue a mesma linha de 
raciocínio. “A transição energética 
deixa de ser uma agenda reputacio-
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Paulo Fernandes, Geschäftsführer von 
Pilz do Brasil. Das Unternehmen hat 
sich auf sichere Automatisierung und 
die Industrie 4.0 spezialisiert, einer der 
prioritären Bereiche der NIB.

„Die Herausforderung besteht in einer 
schnellen Modernisierung: den Ma-
schinenpark auf den neusten Stand 
bringen, Arbeitskräfte qualifizieren, 
neue Technologien integrieren. Aber 
genau da sehe ich auch die größten 
Chancen: Wer jetzt investiert, wird ei-
nen wichtigen Produktivitätssprung 
erleben“, so Fernandes.

Ty Eldrige, CEO vom Unternehmen 
Brasol, das mit Infrastruktur für die 
Energiewende arbeitet, sieht das ähn-
lich: „Bei der Energiewende geht es 
nicht mehr nur ums Image. Sie ist in-
zwischen ein direkter Faktor für die 
Wettbewerbsfähigkeit der Industrie.“ 
Bei einer guten Umsetzung könnte die 
neue Industriepolitik Produktivkapital 
anziehen, inländische Produktionsket-
ten stärken und qualifizierte Arbeits-
plätze schaffen. „Brasilien könnte das 
logische Ziel für dieses Kapital werden, 

wenn die Politik langfristige Investitio-
nen fördert“, so Eldrige. 

Er erklärt, wo er die Prioritäten sieht: 
„Erstens, Stabilität und Kohärenz in 
der Industriepolitik, einschließlich der 
Energiepolitik, damit Unternehmen 
Investitionen in Elektrifizierung, Effi-
zienz und Expansion planen können. 
Und zweitens müssen private Investi-
tionen in die Infrastruktur ermöglicht 
werden, insbesondere in Elektrizität, 
die immer wichtiger wird, je mehr die 
Verfahren elektrifiziert werden.“

Auch das Agrobusiness, eine der 
wichtigsten Säulen im grünen Wan-
del, setzt auf Investitionen in die 
Forschung. „Für uns ist Innovation 
der wichtigste Weg, um diese Ent-
wicklung zu unterstützen. Die Prio-
risierung der nachhaltigen Agrarin-
dustrie in der neuen brasilianischen 
Industriepolitik stärkt dieses Bild, 
schafft ein investitionsfreundliches 
Umfeld und beschleunigt Initiativen, 
die Impulse in der Bioökonomie geben 
und das Angebot an Technologien für 
Produktivität und Nachhaltigkeit auf 

dem Feld erhöhen“, sagt auch Camila 
Montebelli Almeida, Leiterin Nach-
haltigkeit bei BASF im Bereich Lösun-
gen für die Landwirtschaft in Latein-
amerika. „So investieren wir über 915 
Millionen Euro pro Jahr in Forschung 
und Entwicklung.“

Für Antônio Carlos Diegues von der 
Unicamp, der sich seit Jahrzehnten 
mit dem Thema beschäftigt, „ist die 
Diagnose ganz klar: Wir müssen in 
Querschnittstechnologien investie-
ren, in Technologien zum Beispiel für 
den grünen Wandel, die Digitalisie-
rung und die Erhöhung von Produk-
tivität und internationaler Wettbe-
werbsfähigkeit.“ 

Für die Forscherin Fernanda Feil ist 
die NIB notwendig, jedoch noch nicht 
hinreichend. „Die NIB allein verändert 
nicht die makroökonomischen und fi-
nanziellen Gegebenheiten, die in den 
letzten Jahrzehnten die produktiven 
Investitionen gehemmt haben. Sie ist 
ein wichtiger Schritt, denn sie stellt die 
Industriepolitik wieder in den Mittel-
punkt der Entwicklungsstrategie.“
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O poder do agro na 
transição energética
A parceria entre agronegócio e sustentabilidade já 
é clara, agora só é preciso fortalecê-la

Por | Von Natália Perez 

O agronegócio brasileiro responde por cerca de 
25% do PIB do País e representa 26% do mercado 
de trabalho nacional. Os dados são da Confede-
ração da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), 
que estima um faturamento de R$ 1,4 trilhão 
para 2026 – sendo R$ 927 bilhões na agricultura e  
R$ 476 bilhões na pecuária. Os números respal-
dam o que brasileiros já sabem: o agro é uma 
potência e é um aliado da transição energética. 
Um estudo da Fundação Getulio Vargas mostrou 
que atualmente o agronegócio é responsável por 
60% da energia renovável produzida no Brasil. 
A pesquisa “Dinâmicas de Demanda e Oferta de 
Energia pelo Agronegócio" revelou que, sem essa 
contribuição, a matriz de energia renovável no 
País cairia de 49% para cerca de 20% – próxima 
da média global, que é de aproximadamente 15%. 

Embora ainda haja desafios no sentido de aliar 
a pauta ambiental ao agronegócio, dados como 
esses reforçam que não é possível discutir a 
transição verde sem incluir o setor. 

Para Camila Montebelli Almeida, Gerente Sê-
nior de Sustentabilidade da BASF Soluções para 
Agricultura na América Latina, o entendimento 

“O agronegócio brasileiro 
já é reconhecido por 
práticas sustentáveis 
consolidadas, como o 

plantio direto, a integração 
de sistemas produtivos 

e o uso crescente de tecno-
logias que contribuem para 
a conservação do solo, da 
água e a biodiversidade”

Camila Montebelli Almeida

Gerente Sênior de 
Sustentabilidade da BASF 
Soluções para Agricultura 

na América Latina
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sobre o papel do agro vem se mo-
dificando. “O agronegócio brasi-
leiro já é reconhecido por práticas 
sustentáveis consolidadas, como o 
plantio direto, a integração de sis-
temas produtivos e o uso crescente 
de tecnologias que contribuem para 
a conservação do solo, da água e a 
biodiversidade”, afirmou.

O estudo Farmer Voice comanda-
do pela Bayer em parceria com a  
Kynetec em 2024, complementa 
essa visão, ao revelar que o produ-
tor brasileiro é um dos mais abertos 

à inovação no mundo. “As lavouras 
brasileiras já adotam, em média, 10 
práticas de agricultura regenerati-
va, contra 7 da média global. O agri-
cultor brasileiro é um pioneiro por 
natureza e entende que a sustenta-
bilidade é um pilar para a longevi-
dade do seu negócio”, comentou 
Felipe Albuquerque, Diretor de Sus-
tentabilidade da Divisão Agrícola da 
Bayer na América Latina. 

“O agronegócio brasileiro é protago-
nista da transição energética. O setor 
tem a capacidade única de cumprir 

“O agronegócio brasileiro 
não é apenas participante, 
mas protagonista central 
da transição energética”

Felipe Albuquerque

Diretor de Sustentabilidade 
da Divisão Agrícola da Bayer 

na América Latina
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Die Partnerschaft zwischen Agribusiness und Nachhaltigkeit ist 
bereits klar erkennbar. Jetzt gilt es nur noch, sie zu stärken

Das brasilianische Agrobusiness ist für 
ungefähr 25% des BIP und 26% der 
Arbeitsplätze im Land verantwortlich. 
Diese Zahlen stammen vom Landwirt-
schaftsverband CNA (Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil), 
der für 2026 mit Umsätzen in Höhe 
von R$ 1,4 Billionen rechnet - davon 
R$ 927 Milliarden im Ackerbau und 
R$ 476 Milliarden in der Viehzucht. 
Die Zahlen lassen keinen Zweifel: Das 
Agrobusiness ist ein entscheidender 
Wirtschaftsbereich. Und jetzt kommt 
ein weiterer Faktor dazu: die Energie-
wende. Nach einer Studie der Getú-
lio-Vargas-Stiftung werden 60% der 
erneuerbaren Energien in Brasilien 
heute im Agrobusiness produziert. Die 
Studie „Dinâmicas de Demanda e Ofer-
ta de Energia pelo Agronegócio“ („Die 
Dynamiken von Angebot und Nachfra-
ge nach Energie im Agrobusiness“) hat 
ergeben, dass ohne das Agrobusiness 
der Anteil der erneuerbaren Energien 
am Energiemix in Brasilien nicht bei 
49%, sondern bei nur etwa 20% lie-
gen würde - also nahe dem weltweiten 
Durchschnitt von ungefähr 15%. 

Auch wenn es im Agrobusiness noch öko-
logische Herausforderungen gibt, zeigen 
solche Zahlen, dass der grüne Wandel 
ohne den Sektor nicht denkbar ist. 

Camila Montebelli Almeida, Geschäfts-
führerin Nachhaltigkeit bei BASF So-
luções para Agricultura na América 
Latina, ist der Ansicht, dass die Rolle 
des Agrobusiness heute anders wahr-
genommen wird: „Das brasilianische 

Das Agrobusiness und die Energiewende

Agrobusiness ist bereits bekannt für 
nachhaltige Praktiken wie die Direkt-
saat, die Integration von Produktions-
systemen und den vermehrten Einsatz 
von Technologien, die zur Erhaltung 
von Boden, Wasser und Biodiversität 
beitragen.“

Die Studie „Farmer Voice“, die 2024 
von Bayer bei Kynetec in Auftrag ge-
geben wurde, ergänzt dieses Bild und 
zeigt, dass brasilianische Landwirte 
weltweit zu den innovationsfreudigsten 

„Das brasilianische  
Agrobusiness ist bereits 
bekannt für nachhaltige 

Praktiken wie die  
Direktsaat, die Integration 
von Produktionssystemen 

und den vermehrten  
Einsatz von Technologien, 

die zur Erhaltung von  
Boden, Wasser und  

Biodiversität beitragen“

Camila Montebelli Almeida

Geschäftsführerin 
Nachhaltigkeit bei BASF 

Soluções para Agricultura 
na América Latina

gehören. „Auf den brasilianischen Fel-
dern kommen im Schnitt zehn Metho-
den der regenerativen Landwirtschaft 
zum Einsatz, während es im welt-
weiten Durchschnitt nur sieben sind. 
Brasilianische Landwirte sind von Na-
tur aus Pioniere und wissen, dass die 
Nachhaltigkeit eine Voraussetzung für 
den Fortbestand ihrer Geschäfte ist“, 
erklärt Felipe Albuquerque, Geschäfts-
führer Nachhaltigkeit von Bayer Crop 
Science in Lateinamerika. 
„Das brasilianische Agrobusiness ist 
nicht nur Teil der Energiewende, son-
dern es spielt darin eine Hauptrol-
le. Der Sektor ist in der einzigartigen 
Lage, zwei Aufgaben gleichzeitig zu 
erfüllen: die Versorgung mit Lebens-
mitteln zu gewährleisten und zugleich 
ein wichtiger Produzent von sauberer 
Energie zu sein“, so Albuquerque.
Im Februar 2026 kamen nach Daten 
der Energiebehörde ANEEL 84,70% 
der Energie in Brasilien aus erneu-
erbaren Quellen, davon 50,80% aus 
Wasserkraftwerken. Da also fast der 
gesamte Strom im Land aus erneuerba-
ren Quellen kommt, kann die Energie-
wende für Brasilien eine Chance sein, 
in Sachen Nachhaltigkeit weltweite 
Aufmerksamkeit zu bekommen. 
„Die Landwirtschaft ist gleichzeitig ein 
strategischer Lieferant von Biomasse 
für Bioenergie und ein Energiever-
braucher, und es gibt ein enormes Po-
tential, durch die Nutzung erneuerba-
rer Energien die Effizienz zu steigern 
und die Emissionen zu reduzieren. Wir 
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uma dupla missão: garantir a segu-
rança alimentar global e, ao mesmo 
tempo, ser uma potência na produção 
de energia limpa”, completou.
Segundo a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANEEL) 84,70% da 
energia do País provém de matriz re-
novável. Desse total, quase 51% são 
gerados por hidrelétricas. Com esse 
patamar de geração de energia elé-
trica a partir de fontes renováveis, o 
Brasil pode ver na transição energé-
tica uma oportunidade de destaque 
global em sustentabilidade. 
O campo é, ao mesmo tempo, forne-
cedor estratégico de biomassa para 
bioenergia e consumidor de ener-
gia, com enorme potencial de ganho 
de eficiência e redução de emissões 
a partir de fontes renováveis. “Além 
de apoiar a cadeia de biocombustí-
veis, avançamos na descarboniza-
ção das nossas próprias operações. 
Hoje, 100% da energia elétrica utili-
zada nas unidades Bayer no Brasil é 
proveniente de fontes renováveis”, 
afirmou Albuquerque. 

Outro ativo de destaque neste seg-
mento é o biogás. Segundo Yuri 
Schmitke, Advogado-sócio do FCR 
LAW e Presidente da Associação 
Brasileira de Recuperação Ener-
gética de Resíduos (ABREN) atual-
mente somente 5,5% do potencial 
do biogás é aproveitado. Os outros 
94% apresentam uma chance de de-
senvolvimento no Brasil, sendo que 
92% desse total deve vir da agrope-
cuária. "É possível produzir biogás, 
que por sua vez purificado se torna 
biometano, a partir de resíduos de 
plantio, assim como de abatedou-
ros, fábricas de laticínios e esterco 
de animais."

O Governo brasileiro vem traba-
lhando em regulamentações, pro-
jetos e medidas de incentivo, com 
destaque para a Lei do Combustível 
do Futuro, promulgada em 2024. 
Voltado para a descarbonização dos 
transportes, o texto prevê promo-
ções em toda a cadeia de pesquisa, 
produção e comercialização do bio-
gás e biometano. 

Com base na Política Nacional de 
Biocombustíveis (RenovaBio), a 
BASF passou a incorporar os Cré-
ditos de Descarbonização (CBIOs) 
às operações de barter, modelo no 
qual insumos agrícolas são troca-
dos pela produção futura. A inte-
gração do ativo verde nessa troca 
viabiliza a produção agrícola den-
tro da agenda nacional de descar-
bonização, incentivando a cadeia 
de biocombustíveis e o uso de ener-
gia renovável no agro.

Já a Bayer parte do entendimento 
de que metas ambientais, como a 
redução de 30% das emissões no 
campo estabelecida pela própria 
companhia, estão diretamente liga-
das ao desempenho do produtor. Os 
dados iniciais de 2025 da PRO Car-
bono, plataforma desenvolvida pela 
empresa, mostram emissões 50% 

“Hoje 5,5% do potencial do 
biogás é aproveitado então 

temos 95% para desenvolver 
no Brasil, e desse total 92% 

vai vir da agropecuária”

Yuri Schmitke

Advogado-sócio da FCR LAW 
e Presidente da Associação 
Brasileira de Recuperação 

Energética de Resíduos 
(ABREN)
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tragen nicht nur zur Produktion von 
Biokraftstoffen bei, sondern machen 
auch Fortschritte bei der Dekarbonisie-
rung unserer eigenen Betriebe. Heute 
kommt der Strom, den Bayer an seinen 
Standorten in Brasilien verbraucht, zu 
100% aus erneuerbaren Quellen“, er-
klärt Albuquerque. 

Und wenn es um die Energiewende 
geht, erfüllt Biogas alle Voraussetzun-
gen, um zu einem wichtigen Rohstoff 
zu werden. Das sagt Yuri Schmitke, 
Anwalt und Partner bei FCR Law 
und Präsident des brasilianischen 
Verbandes für Energiegewinnung aus 
Abfällen (ABREN). „Heute werden in 
Brasilien beim Biogas 5,5% des Poten-
tials genutzt, fast 95% müssen noch 
entwickelt werden. 92% werden aus 
der Landwirtschaft kommen. Aus Feld-

abfällen, Schlachtabfällen, Reststoffen 
aus der Milchproduktion und Dung 
kann Biogas gewonnen werden, das 
wiederum zu Biomethan aufbereitet 
wird und so Erdgas aus fossilen Quel-
len ersetzen kann.“

Die brasilianische Regierung arbeitet 
an entsprechenden Regulierungen, 
Projekten und Anreizen. Besonders zu 
nennen ist dabei das 2024 verabschie-
dete Gesetz über den Kraftstoff der 
Zukunft („Lei do Combustível do Fu-
turo“). Das Gesetz hat die Dekarboni-
sierung im Verkehr zum Ziel und sieht 
auf allen Ebenen - Forschung, Produk-
tion und Vertrieb - die Förderung von 
Biogas und Biomethan vor. 

Auf Grundlage der Nationalen Bio-
kraftstoffpolitik (RenovaBio) hat BASF 
die Dekarbonisierungszertifikate (Cré-

„Das brasilianische  
Agrobusiness ist nicht  

nur Teil der Energiewende, 
sondern es spielt darin  

eine Hauptrolle“

Felipe Albuquerque

Geschäftsführer 
Nachhaltigkeit von Bayer 

Crop Science in Lateinamerika
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menores nas áreas de cultivo de soja 
em relação à média nacional, além 
de um aumento de 50% no seques-
tro de carbono, mesmo em situa-
ções climáticas não ideais.

A PRO Carbono é uma ferramenta 
que conecta indústria e produtores 
para promover a descarbonização 
do agro. Segundo a Bayer, a iniciati-
va promove a agricultura regenera-
tiva sustentável e, ao mesmo tempo, 
aumenta a produtividade. Dados da 
empresa mostram que, entre as fa-
zendas participantes, a adoção de 
práticas regenerativas como plantio 
direto, rotação de culturas e uso de 
plantas de cobertura, promoveu ga-
nho médio de 11% na produtividade 
anual e um aumento de 9% na esta-
bilidade produtiva.

Atuações como essas indicam um 
agronegócio cada vez mais alinhado 
à agenda energética, mas o caminho 
está longe de ser simples. Segundo  
Schmitke, há entraves estruturais 
que seguem freando o avanço do 

setor: “Faltam contratos de longo 
prazo para aquisição de biometa-
no, mais gasodutos de distribuição 
e preço teto subsidiado para ele-
tricidade proveniente do biogás. 
Além disso, há baixo interesse de 
empresas do agro em investirem 
diretamente no setor. Contudo, o 
potencial de investimentos é esti-
mado em mais de R$ 320 bilhões 
caso esses gargalos sejam supera-
dos, o que demonstra que o entrave 
central não é tecnológico, mas de 
atração de investidores, desenho 
de mercado e de políticas públicas 
efetivas.”
A Alemanha apresenta políticas que 
podem servir de inspiração para o 
Brasil na área como a Lei de Ener-
gias Renováveis (EEG – Erneuerbare- 
Energien-Gesetz). A medida estabele-
ce que até 2030, pelo menos 80% da 
eletricidade gerada e consumida no 
País provenha de fontes de energia 
renováveis. 
“A Alemanha é hoje uma das princi-
pais referências mundiais em biogás 

e biometano, tanto em escala indus-
trial quanto em desenvolvimento 
tecnológico. Quando comparamos, 
o contraste está na maturidade re-
gulatória e na escala de mercado. 
O Brasil possui potencial de biogás 
superior ao alemão em função da 
disponibilidade de resíduos agrope-
cuários e agroindustriais, mas ainda 
conta com apenas 1.500 usinas de 
produção de biogás, e purificação 
de biometano em estágio inicial, 
com aproximadamente 50 usinas”, 
pontuou Schmitke.
A transição energética exige cada 
vez mais estrutura, marcos regula-
tórios consistentes e escala. Neste 
contexto, o agronegócio brasileiro 
se firma como parte concreta da 
solução. O País já é um relevante 
gerador de energia renovável, com 
capacidade instalada e know-how 
consolidados. Ainda há amplo es-
paço para crescimento e, sobre-
tudo, para parcerias que transfor-
mem potencial em protagonismo 
global.

Especial: Brasil, gigante pela própria natureza | Spezial: Brasilien, von Natur aus ein Gigant



111

ditos de Descarbonização - CBIOs) 
zum Teil der Kompensationsgeschäfte 
gemacht, bei denen landwirtschaftli-
che Betriebsmittel eingetauscht wer-
den gegen die künftige Produktion. 
Das ermöglicht eine landwirtschaftli-
che Produktion im Rahmen der nati-
onalen Dekarbonisierungspolitik und 
gibt Anreize für Biokraftstoffe und für 
die Nutzung erneuerbarer Energien 
im Agrobusiness.

Bayer wiederum ist der Ansicht, dass 
die Umweltziele wie das der Senkung 
der landwirtschaftlichen Emissionen 
um 30%, das sich das Unternehmen 
selbst gesetzt hat, direkt mit der Pro-
duktionsleistung zusammenhängen. 
Vorläufige Daten für das Jahr 2025 von 
PRO Carbono, einer von Bayer entwi-
ckelten Plattform, zeigen 50% weniger 
Emissionen im Sojaanbau im Vergleich 
zum nationalen Durchschnitt sowie 
eine 50% höhere Kohlenstoffbindung, 
auch bei nicht idealen klimatischen Be-
dingungen.

PRO Carbono bringt Industrie und 
Landwirte zusammen, um die Dekar-

bonisierung im Agrobusiness voran-
zutreiben. Nach Angaben von Bayer 
fördert diese Initiative die nachhaltige 
regenerative Landwirtschaft und erhöht 
gleichzeitig die Produktivität. Daten 
des Unternehmens zeigen, dass rege-
nerative Praktiken wie die Direktsaat, 
die Fruchtfolge und der Einsatz von 
Bodendeckern bei den teilnehmenden 
Betrieben die jährliche Produktivität im 
Durchschnitt um 11%, die Produktions-
stabilität um 9% erhöht haben.

Solche Aktionen deuten darauf hin, 
dass sich das Agrobusiness immer 
mehr an die Energiepolitik anpasst, 
auch wenn das alles andere als leicht 
ist. Schmitke erklärt, dass strukturelle 
Hindernisse die Landwirtschaft diesbe-
züglich ausbremsen: „Es fehlen lang-
fristige Verträge über den Kauf von 
Biomethan, es fehlt an Gaspipelines, 
und es gibt keinen subventionierten 
Preisdeckel für Strom aus Biogas. Au-
ßerdem zeigen die Unternehmen im 
Agrobusiness wenig Interesse daran, 

„Heute werden in Brasilien 
beim Biogas 5,5% des  

Potentials genutzt, fast 95% 
müssen noch entwickelt 

werden. 92% werden aus der 
Landwirtschaft kommen“

Yuri Schmitke

Anwalt und Partner bei 
FCR Law und Präsident des 
brasilianischen Verbandes 
für Energiegewinnung aus 

Abfällen (ABREN)

direkt in den Sektor zu investieren. 
Dennoch wird das Investitionspoten-
tial auf über R$ 320 Milliarden ge-
schätzt, falls diese Engpässe überwun-
den werden. Das größte Hindernis ist 
also kein technologisches, sondern es 
braucht Investoren, eine Gestaltung 
des Marktes und wirksame politische 
Maßnahmen.“
Inspirierend könnte hier ein Blick nach 
Deutschland sein und zum Beispiel 
auf das Erneuerbare-Energien-Gesetz 
(EEG). Bis zum Jahr 2030 sollen min-
destens 80 Prozent des Stroms aus er-
neuerbaren Energien stammen. 
„Deutschland setzt weltweit Maßstäbe 
bei Biogas und Biomethan, und zwar 
sowohl in der Produktion in industri-
ellem Maßstab als auch in der techno-
logischen Entwicklung. Der große Un-
terschied liegt in der regulatorischen 
Reife und in der Größe des Marktes. 
Das Biogas-Potential ist in Brasilien 
größer als in Deutschland, wegen der 
Verfügbarkeit von Abfällen aus Land-
wirtschaft und Agrarindustrie. Aber 
es gibt in Brasilien nur 1.500 Biogas-
anlagen, und für die Aufbereitung 
zu Biomethan etwa 50 Anlagen“, so 
Schmitke.
Die Energiewende erfordert zuneh-
mend belastbare Strukturen, konsis-
tente regulatorische Rahmenbedin-
gungen und Skalierung. In diesem 
Kontext etabliert sich die brasiliani-
sche Agrarwirtschaft als konkreter Teil 
der Lösung. Das Land ist bereits ein 
bedeutender Erzeuger erneuerbarer 
Energien, mit installierter Kapazität 
und gefestigtem Know-how. Es besteht 
weiterhin erhebliches Wachstumspo-
tenzial und vor allem Raum für Part-
nerschaften, die Potenzial in globale 
Führungsstärke verwandeln.
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Por | Von Janaína Ribeiro 

Investimentos recentes elevam indústria brasileira na área 
de defesa e reforçam a cooperação entre os dois países

Dividendo tecnológico: 
a nova fronteira da  
parceria Brasil-Alemanha

Em um cenário internacional marcado pela reorganização 
das cadeias produtivas e pela crescente valorização da sobe-
rania tecnológica, a indústria de defesa voltou ao centro das 
estratégias industriais de diversos países. Nesse contexto, a 
cooperação entre Brasil e Alemanha ganha novo significado, 
combinando engenharia, inovação e integração produtiva.

O avanço da Base Industrial de Defesa (BID) brasileira ilustra 
essa transformação. Em 2025, o Ministério da Defesa regis-
trou US$ 3,1 bilhões em autorizações de exportação militar, 
um aumento de 74% em relação ao ano anterior e o melhor 
resultado da série histórica. Considerando o período entre 
2023 e 2025, o crescimento acumulado chegou a 114%, am-
pliando a presença do País em mais de 140 mercados.

Inovação | Innovation
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Jüngste Investitionen stärken die 
brasilianische Verteidigungsindustrie 
und vertiefen die Zusammenarbeit 
zwischen beiden Ländern

In einem internationalen Umfeld, das von der 
Neuordnung globaler Wertschöpfungsketten und 
dem wachsenden Stellenwert technologischer 
Souveränität geprägt ist, rückt die Verteidi-
gungsindustrie wieder ins Zentrum industrieller 
Strategien zahlreicher Länder. Vor diesem Hin-
tergrund erhält die Zusammenarbeit zwischen 
Brasilien und Deutschland eine neue Bedeu-
tung, die Ingenieurskompetenz, Innovation und 
industrielle Integration miteinander verbindet.

Der Fortschritt der brasilianischen Verteidi-
gungsindustrie („Base Industrial de Defesa“  – 
BID) verdeutlicht diesen Wandel. Im Jahr 2025 
verzeichnete das brasilianische Verteidigungsmi-
nisterium militärische Ausfuhrgenehmigungen 
im Wert von 3,1 Mrd. US Dollar – ein Anstieg 
von 74 % gegenüber dem Vorjahr und das beste 
Ergebnis der gesamten Zeitreihe. Zwischen 2023 
und 2025 belief sich das kumulierte Wachstum 
auf 114 %, wodurch sich die Präsenz des Landes 
auf über 140 Märkte ausweitete.

Diese Entwicklung ist Teil einer umfassenderen 
industriepolitischen Strategie. Im Rahmen der 
Initiative „Nova Indústria Brasil“ stellte das 
Land 112,9 Mrd. Real für die Entwicklung stra-
tegischer Technologien wie Radar , Raketen  und 
Satellitensysteme bereit, um die nationale Auto-
nomie in kritischen Bereichen zu stärken.

Technologiedividende:  
Die neue Grenze der  
deutsch-brasilianischen 
Partnerschaft
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Esse desempenho está associado a 
uma estratégia mais ampla de polí-
tica industrial. Dentro das metas da 
Nova Indústria Brasil, o País desti-
nou R$ 112,9 bilhões ao desenvolvi-
mento de tecnologias estratégicas, 
como radares, foguetes e satélites, 
fortalecendo a autonomia nacional 
em áreas críticas.

É nesse ambiente de modernização 
produtiva que se insere a coope-
ração tecnológica entre empresas 
brasileiras e alemãs, cada vez mais 
estruturada na venda de equipa-
mentos, na integração de cadeias 
industriais e no desenvolvimento 
conjunto de soluções de alto va-
lor agregado. A parceria entre a  

thyssenkrupp Marine Systems 
(TKMS) e a Embraer no programa 
das fragatas Classe Tamandaré sur-
ge neste contexto. Trata-se de uma 
integração de cadeias produtivas de 
alto valor agregado: enquanto a en-
genharia alemã provê o projeto e a 
propulsão, a expertise aeroespacial 
da Embraer assume o cérebro ele-
trônico do navio.

Este modelo de cooperação não ape-
nas sustenta parte dos US$ 3,1 bilhões 
em exportações, mas estabelece um 
ecossistema de inovação dual-use. O 
transbordamento dessa tecnologia 
promete ganhos de produtividade 
que alcançam desde a gestão de fro-
tas autônomas no agronegócio até o 

Diferentemente de outros 
mercados emergentes,  

o Brasil já “fala alemão”  
na indústria há mais  

de 100 anos

Im Gegensatz zu anderen 
Schwellenländern „spricht“ 

Brasilien seit über 100  
Jahren die industrielle 
Sprache Deutschlands

Inovação | Innovation
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In diesem Umfeld industrieller Moder-
nisierung gewinnt die technologische 
Kooperation zwischen brasilianischen 
und deutschen Unternehmen an Struk-
tur – nicht mehr allein in Form des 
Verkaufs von Ausrüstung, sondern zu-
nehmend durch die Integration indus-
trieller Wertschöpfungsketten und die 
gemeinsame Entwicklung hochwerti-
ger Lösungen.

Ein Beispiel in diesem Bereich ist die 
Partnerschaft zwischen thyssenkrupp 
Marine Systems (TKMS) und Embraer 
im Programm der Fregatten der Ta-
mandaré Klasse. Hier handelt es sich 
um eine Integration von Wertschöp-
fungsketten mit hohem Mehrwert: 

Während die deutsche Ingenieurskunst 
Konstruktion und Antrieb liefert, über-
nimmt die luft  und raumfahrttechni-
sche Expertise von Embraer das elekt-
ronische „Gehirn“ des Schiffs.
Dieses Kooperationsmodell trägt nicht 
nur einen Teil der Exporte im Wert 
von 3,1 Mrd. US Dollar, sondern eta-
bliert zugleich ein Innovationsöko-
system für dual use Technologien. Die 
daraus resultierenden technologischen 
Spillover Effekte ermöglichen Produk-
tivitätsgewinne, die von der Steuerung 
autonomer Fahrzeugflotten im Agrar-
sektor bis zur Überwachung kritischer 
Energieinfrastrukturen reichen – und 
belegen, dass in Zeiten fragmentierter 
globaler Lieferketten die technologische 
Souveränität zum neuen wirtschaftli-
chen Fundament geworden ist.
Diese technische Synergie ist die natürli-
che Weiterentwicklung einer Beziehung, 
die deutsches Kapital und brasilianische 
industrielle Skalierbarkeit als zwei Seiten 
derselben Medaille betrachtet. Seit Mitte 
des 20. Jahrhunderts hat sich São Paulo 
als größter deutscher Industriestandort 
außerhalb Deutschlands etabliert.
Im Gegensatz zu anderen Schwellen-
ländern „spricht“ Brasilien seit über 
100 Jahren die industrielle Sprache 
Deutschlands. Die Struktur der brasili-
anischen Normenagentur ABNT orien-
tiert sich historisch an den Regelwerken 
des Deutschen Instituts für Normung 
(DIN). Das bedeutet: Die lokale Indust-
rie ist bereits technisch kompatibel.
Nach Angaben des Verteidigungsmi-
nisteriums wurden in den vergangenen 
fünf Jahren 140 Projekte in das Portfo-
lio für Wissenschaft und Technologie 
aufgenommen, mit Investitionen in 
Höhe von 700 Mio. Real. Weitere 34 

Projekte der BID erhielten 1,1 Mrd.
Real an finanzieller Förderung durch 
Institutionen wie die Finanzierungs-
agentur für Studien und Projekte 
(Finep) und der Nationale Rat für 
wissenschaftliche und technologische 
Entwicklung (CNPq).
Die Umsetzbarkeit dieser Fortschritte 
stützt sich jedoch auf das Sondersteu-
erregime für die Verteidigungsindust-
rie (RETID). Durch die Entlastung der 
Wertschöpfungskette ermöglicht Bra-
silien eine faire Wettbewerbsfähigkeit 
nationaler Komponenten gegenüber 
Importen und fördert die Tropikalisie-
rung von Technologien. Von Flugzeu-
gen, Schiffen und Radarsystemen über 
gepanzerte Fahrzeuge bis zu Cyber 
Security Lösungen gehört Deutsch-
land heute bereits zu den fünf größten 
Importeuren brasilianischer Verteidi-
gungsprodukte.
Für Embraer ist diese Zusammenarbeit 
ein globales Qualitätssiegel. „Die Teil-
nahme am Programm ‘Fragatas Clas-
se Tamandaré (PFCT)’ hebt unseren 
Standard an Präzision, Sicherheit und 
Effizienz weiter an und positioniert 
Brasilien als Referenz in nachhaltiger 
Marineverteidigung“, erklärte das Un-
ternehmen in einer offiziellen Mittei-
lung. Der Konzern betonte zudem, dass 
das Projekt das internationale Ansehen 
der brasilianischen Industrie stärkt.
Mit einem Investitionsvolumen von 
9 Mrd. US Dollar ist die Tamandaré 
Klasse das modernste Marineprojekt 
Lateinamerikas. Die Fregatten dienen 
nicht nur dem Schutz der „Amazônia 
Azul“1, die 95 % der brasilianischen 
Erdölreserven beherbergt, sondern fun-
gieren als Plattformen für komplexe 
Systemintegration. Während TKMS 

1 (Es handelt sich hier um einen Begriff für das riesige Meeresgebiet Brasiliens, das sich über ca. 4,5 Millionen km² entlang der brasilianischen Küste erstreckt. 
Der Begriff wird von der brasilianischen Marine verwendet, um die strategische, wirtschaftliche und ökologische Bedeutung dieses Raumes zu betonen.)
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monitoramento de infraestruturas 
críticas de energia, provando que, 
em tempos de cadeias globais frag-
mentadas, a soberania tecnológica é 
o novo lastro econômico.
Essa sinergia técnica é a evolução na-
tural de uma relação que vê o capital 
alemão e a escala brasileira como fa-
ces da mesma moeda. Desde meados 
do século XX, São Paulo se consoli-
dou como o maior parque industrial 
germânico fora da Alemanha.
Diferentemente de outros mercados 
emergentes, o Brasil já "fala alemão" 
na indústria há mais de 100 anos.  
A estrutura regulatória da Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) é historicamente espelhada 
nas regras do Instituto Alemão de 
Normatização (em alemão, Deuts-
ches Institut für Normung - DIN). Isso 
significa que a indústria local já é 
tecnicamente compatível.
Segundo o Ministério da Defesa, 
140 projetos foram incorporados 
à Carteira de Ciência e Tecnologia 

nos últimos cinco anos, com inves-
timentos de R$ 700 milhões. Já ou-
tros 34 projetos da BID receberam  
R$ 1,1 bilhão em apoio financeiro 
provenientes de agências de fomen-
to, como a Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep) e o Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (CNPq).

Contudo, a viabilidade desses avan-
ços repousa no Regime Especial de 
Tributação para a Indústria de De-
fesa (RETID). Ao desonerar a cadeia 
produtiva, o Brasil permite que o 
componente nacional tenha condi-
ções de competir em pé de igualda-
de com o importado, incentivando 
a tropicalização de tecnologias. De 
aeronaves, embarcações, radares, 
blindados a soluções cibernéticas 
para proteção de dados, atualmen-
te, a Alemanha já desponta entre os 
cinco maiores importadores de pro-
dutos de defesa made in Brazil. 

Para a Embraer, essa colaboração é 
um selo de qualidade global. "Parti-

cipar de um programa como o Pro-
grama Fragatas Classe Tamandaré 
(PFCT) eleva ainda mais o padrão 
de precisão, segurança e eficiência, 
posicionando o País como polo em 
excelência em defesa naval susten-
tável", afirmou a companhia, em 
comunicado oficial à imprensa. A 
empresa destacou que o projeto for-
talece a imagem da indústria brasi-
leira para competir globalmente.

Com investimento de US$ 9 bilhões, 
a Classe Tamandaré é o projeto naval 
mais moderno da América Latina. 
Mais do que navios para proteger a 
Amazônia Azul- que concentra 95% 
de todo o petróleo do País -, as fraga-
tas são plataformas de integração de 
sistemas. Enquanto a TKMS foca na 
"assinatura furtiva" e hidrodinâmica, 
a Embraer e a Atech lideram o siste-
ma de gerenciamento de combate.

Fernando Queiroz, CEO da Águas 
Azuis, explicou que o limite da 
transferência tecnológica costuma 
estar associado a componentes es-

Inovação | Innovation
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auf Signaturreduzierung und Hy-
drodynamik fokussiert, verantworten 
Embraer und Atech das Gefechtsma-
nagementsystem.
Fernando Queiroz, CEO von Águas 
Azuis, erläutert, dass die Grenzen des 
Technologietransfers meist dort liegen, 
wo sensible strategische Komponenten 
und geistige Eigentumsrechte betroffen 
sind. In den übrigen Bereichen über-
nimmt Brasilien jedoch die Kontrolle.

„Für die beiden wichtigsten Softwarelö-
sungen eines Marineschiffs (CMS und 
IPMS) verfügen wir nun über den 
Quellcode sowie das Wissen, um natio-
nale Versionen zu entwickeln. Dieses 
von Brasilianern erworbene Know-
How gewährleistet unsere zukünftige 
strategische Autonomie“, so Queiroz.

Darüber hinaus verbleiben im Land 
eine installierte Laborinfrastruktur, 
Test  und Integrationskapazitäten, 
strukturierte Supportzentren, eine 
konsolidierte logistische Ingenieur-
kompetenz sowie ein qualifiziertes 
technisches Team mit über 100 Inge-
nieuren, die in der Lage sind, die Syste- 
me langfristig zu warten, anzupassen 
und weiterzuentwickeln.

Diese Symbiose gewinnt zusätzliche Be-
deutung im Kontext des Friend Shoring, 
also der Verlagerung von Lieferketten in 
verbündete Länder. Die Konrad Ade-
nauer Stiftung sieht Brasilien als idealen 
strategischen Partner für Deutschland, 
um seine Lieferketten zu dezentralisie-
ren und die Abhängigkeit von Asien zu 
verringern. Brasilien bietet, was Asien 
derzeit nicht garantiert: geopolitische 
Stabilität und eine saubere Energiema-
trix, die die Exportfähigkeit kohlenstoff-
armer „grüner Verteidigung“ stärkt.

Diese Vision eines exportorientierten 
Landes wird von Embraer geteilt: „Wir 
haben ein enormes Potenzial zur Ex-
portsteigerung dank Projekten wie dem 
PFCT, die Forschung fördern, qualifi-
zierte Arbeitsplätze schaffen und neue 
Exportmöglichkeiten eröffnen“, bekräf-
tigte das Unternehmen.

Der Erfolg misst sich an der Fähigkeit, 
Technologien in zivile Anwendungen zu 
übertragen. Laut Queiroz können Füh-
rungs  und Kontrollsysteme die Krisen  
und Infrastrukturverwaltung unterstüt-
zen, während Überwachungs  und Steu-

“Temos um enorme 
potencial para geração 

de capacidade de 
exportação graças a 

projetos como o PFCT, 
que impulsionam a 

pesquisa, geram 
empregos qualificados 
e abrem possibilidades 

para vendas futuras 
para outros países”

„Wir haben ein 
enormes Potenzial zur 
Exportsteigerung dank 

Projekten wie dem PFCT, 
die Forschung fördern, 

qualifizierte Arbeitsplätze 
schaffen und neue 

Exportmöglichkeiten 
eröffnen“

erungssysteme wie jene des IPMS direkte 
Anwendungen in der Öl  und Gasindus-
trie sowie in Großanlagen finden.

Embraer verweist auch auf Alltagslö-
sungen: „Ein Beispiel sind die papier-
losen Prozesse des PFCT, bei denen 
gedruckte Dokumente durch digitale 
Lösungen an Terminals und Tablets er-
setzt werden.“

Zusätzlich stärken Kooperationen mit 
Rheinmetall (Simulatoren), Dräger 
(Atemschutz in Intensivstationen) und 
Liebherr (Thermomanagement) diesen 
Innovationskreislauf.

Für die Aufnahme all dieser Innovatio-
nen sei jedoch, so Queiroz, eine solide 
ingenieurtechnische Basis und vor 
allem Planbarkeit erforderlich. „Kon-
tinuität und Vorhersehbarkeit strate-
gischer Projekte sind entscheidend für 
die richtige Aufnahme und Bewahrung 
von Technologie.“

Gleichzeitig weist er darauf hin, dass 
die schwierigste Form des Technologie-
transfers das tacit knowledge ist – Er-
fahrungswissen, das nicht in Hand-
büchern steht. „Dokumentation kann 
geteilt werden; die Fähigkeit jedoch, 
komplexe Probleme zu lösen und Sys-
teme weiterzuentwickeln, entsteht nur 
durch gelebte Praxis.“

Durch die Verbindung deutscher Prä-
zision mit brasilianischer Flexibilität 
stellen beide Länder sicher, dass ihre 
Industrien auch in einer datengetrie-
benen Ökonomie relevant bleiben. 
Wenn die Souveränität des 20. Jahr-
hunderts durch physische Grenzen 
definiert war, so bemisst sich die des 
21. Jahrhunderts an der Fähigkeit, in-
tegrierte Ökosysteme zu gestalten. Der 
größte Wert dieser Partnerschaft ist 
das Vermächtnis an Autonomie, das 
sie für die Zivilgesellschaft auf beiden 
Seiten des Atlantiks schafft.

Embraer
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tratégicos sensíveis e a “determi-
nados elementos cuja propriedade 
intelectual permanece com os fa-
bricantes originais”. No restante, o 
Brasil assume o controle. 

"Para os dois principais softwares 
de controle de um navio de defesa 
(CMS e IPMS), passamos a ter a pro-
priedade do código-fonte e o conhe-
cimento para desenvolver versões 
necessárias para qualquer aplicação 
nacional. É um conhecimento ad-
quirido por brasileiros que assegu-
rará autonomia e liberdade estraté-
gica futura", pontuou Queiroz.

Ainda segundo o executivo, per-
manecem no País infraestrutura 
laboratorial instalada, capacidade 
de testes e integração, centros de 
suporte estruturados, engenharia 
logística consolidada e um corpo 
técnico com mais de 100 engenhei-
ros capacitados para manter, adap-
tar e evoluir os sistemas ao longo 
do tempo.

A simbiose ganha contornos dra-
máticos no cenário de friend-shoring 
— a realocação de cadeias para paí- 
ses aliados. A Fundação Konrad 
Adenauer aponta o Brasil como o 
parceiro estratégico ideal para a 
Alemanha descentralizar sua base 
de suprimentos e reduzir a depen-
dência asiática. O Brasil oferece o 
que a Ásia hoje não garante: paz geo- 
política e uma matriz energética 
limpa, permitindo a exportação de 
componentes com baixa pegada de 
carbono: a defesa verde.

Essa visão de um país exportador é 
compartilhada pela Embraer: "Te-
mos um enorme potencial para ge-
ração de capacidade de exportação 
graças a projetos como o PFCT, que 
impulsionam a pesquisa, geram em-

pregos qualificados e abrem possi-
bilidades para vendas futuras para 
outros países", reforçou a fabricante 
brasileira.

O sucesso é medido pela capacidade 
de a tecnologia "vazar" para a econo-
mia civil. Fernando Queiroz destacou 
que sistemas de comando e controle 
podem apoiar a gestão de crises e 
infraestruturas críticas, enquanto os 
sistemas de monitoramento e contro-
le, como os desenvolvidos no IPMS, 

têm aplicações diretas em óleo, gás e 
grandes plantas industriais. 

A Embraer faz apontamentos coti-
dianos: "Um exemplo são os proces-
sos paperless utilizados no programa 
PFCT, que substituem documentos 
impressos por soluções digitais em 
totens e tablets".

Além disso, parcerias com a  
Rheinmetall (simuladores), Dräger 
(proteção respiratória em UTIs) e 
Liebherr (gestão térmica) consoli-
dam esse ciclo.

Para absorver tamanha inovação, 
Queiroz alerta que é preciso uma 
base sólida em engenharia e, so-
bretudo, previsibilidade. "Continui-
dade e previsibilidade de projetos 
estratégicos são fundamentais para 
a correta absorção e preservação da 
tecnologia".

O CEO da Águas Azuis também pon-
dera que o conhecimento mais desa-
fiador para ser transferido é aquele 
que não está descrito em manuais 
técnicos. “O conhecimento tácito 
envolve experiência prática, cultu-
ra de engenharia e maturidade de 
processos. Documentação pode ser 
compartilhada; já a capacidade de 
resolver problemas complexos e 
evoluir sistemas depende de prática 
acumulada”.

Ao integrar o rigor alemão à flexibi-
lidade brasileira, os dois países asse-
guram que suas indústrias permane-
çam relevantes na era da economia 
baseada em dados. Se a soberania do 
século XX era medida por fronteiras 
físicas, a do século XXI é medida pela 
capacidade de colaborar em ecos-
sistemas integrados. O maior trunfo 
desta parceria é o legado de autono-
mia que ela deixa para a sociedade 
civil de ambos os lados do Atlântico.

Fernando Queiroz

CEO da Águas Azuis
CEO von Águas Azuis

“Continuidade e 
previsibilidade de 

projetos estratégicos 
são fundamentais 

para a correta 
absorção e 

preservação da 
tecnologia”

„Kontinuität und 
Vorhersehbarkeit 

strategischer Projekte 
sind entscheidend 

für die richtige 
Aufnahme und 
Bewahrung von 

Technologie“

Inovação | Innovation
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Minerais estratégicos inauguram uma nova etapa da 
cooperação entre Brasil e Alemanha

Terras raras  
redefinem o olhar  
do mundo ao Brasil

Transição energética, transformações e avanços tecnológi-
cos, segurança geopolítica e necessidade de uma redução 
na dependência de outros mercados, têm feito o mundo 
olhar o Brasil com maior atenção. Não apenas pelo alto po-
tencial geológico, mas também por ser peça-chave no tabu-
leiro ocidental para o suprimento de materiais críticos e es-
tratégicos. A Alemanha é uma das economias interessadas 
nos minerais que o País possui. 

Estima-se que existam hoje cerca de 115 milhões de tonela-
das de terras raras no planeta, sendo entre 21 e 23 milhões 
no Brasil, o que coloca o País na segunda posição mundial 
em reservas desses minerais, atrás apenas da China. Além 
disso, o Brasil possui ainda 94% das reservas de nióbio, 22% 
de grafita e 16% de níquel, também vistos como cruciais 
para a nova economia digital e a descarbonização.

Projeções recentes da Agência Internacional de Energia 
(IEA) indicam que, até 2040, a demanda mundial por lítio, 
por exemplo, pode crescer 42 vezes, enquanto grafita, co-
balto e níquel devem registrar aumentos entre 20 e 25 vezes. 
No caso do Brasil, estudos apontam que as reservas de ní-
quel, manganês, nióbio, grafita e lítio, entre outros, pode-

Por | Von Vladimir Goitia

Mineração | Bergbau
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Seltene Erden verändern den 
Blick der Welt auf Brasilien

Strategische Mineralien leiten eine neue 
Etappe in der deutsch-brasilianischen 
Zusammenarbeit ein

Die Energiewende, technologische Veränderungen und 
Fortschritte, der Wunsch nach geopolitischer Sicherheit 
und die Notwendigkeit, von anderen Märkten unabhän-
giger zu werden, lassen die Welt verstärkt nach Brasilien 
blicken. Denn Brasilien verfügt nicht nur über ein großes 
geologisches Potential, sondern hat auch eine Schlüssel-
stellung in der westlichen Welt als Lieferant kritischer und 
strategischer Rohstoffe. Deutschland ist nach Ansicht von 
Fachleuten eine der Volkswirtschaften mit dem größten In-
teresse an den Rohstoffen Brasiliens. 

Schätzungen zufolge gibt es derzeit etwa 115 Millionen 
Tonnen seltener Erden auf dem Planeten, davon 21 bis 
23 Millionen in Brasilien. Damit steht das Land weltweit 
nach China auf Platz zwei. Außerdem liegen in Brasilien 
94% der Niob-, 22% der Graphit- und 16% der Nickel-
Vorkommen, die ebenfalls als entscheidend gelten für die 
neue digitale und kohlenstoffarme Wirtschaft.

Die Internationale Energieagentur (IEA) geht davon 
aus, dass bis 2040 die weltweite Nachfrage nach Lithium 
beispielsweise um das 42-Fache steigen könnte, die nach 
Graphit, Kobalt und Nickel um das 20- bis 25-Fache. In 
Brasilien könnten Studien zufolge die Vorkommen u.a. 
an Nickel, Mangan, Niob, Graphit und Lithium in den 
nächsten Jahrzehnten mit US$ 45 Milliarden pro Jahr 
zum Bruttoinlandsprodukt beitragen.

„Angesichts der derzeitigen geopolitischen Situation und 
den Bemühungen um eine Diversifizierung von Lieferan-
ten könnten Länder wie Deutschland große Vorteile da-
raus ziehen, Brasilien als potentiellen Lieferanten und 
strategischen Partner zu haben“, erklärt Daniel Martins, 
Teilhaber von PwC Brasil und zuständig für die Ener-
gieindustrie und öffentliche Versorgungsunternehmen. 
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riam injetar cerca de US$ 45 bilhões 
por ano ao PIB brasileiro ao longo 
das próximas décadas.

“Considerando o cenário geopolítico 
atual e a busca por maior diversifica-
ção de fornecedores globais, países 
como Alemanha se beneficiariam 
muito de ter o Brasil como opção 
em suas cadeias de fornecimento 
e como parceiro estratégico”, afir-
mou Daniel Martins, Sócio e Líder 
de Indústria de Energia e Serviços 
de Utilidade Pública da PwC Brasil. 
Em sua avaliação, a relação econô-
mica histórica entre os dois países 
poderia acelerar o desenvolvimento 
de projetos, assim como criar bene-
fícios mútuos. Vale ressaltar que a 

Alemanha é um dos principais par-
ceiros comerciais e investidores do 
Brasil, status essencial para transfe-
rência de tecnologia e moderniza-
ção industrial.

Martins lembra que a indústria 
alemã, fortemente industrializada 
e tecnológica, além de ser a mais 
importante da União Europeia, de-
pende amplamente da importação 
de terras raras e materiais críticos 
e estratégicos, razão pela qual tem 
buscado diversificar fornecedores. 
Por outro lado, representantes de 
multinacionais alemãs instaladas no 
País há algumas décadas, reforçam 
que o interesse alemão não se limita 
apenas à compra de minério bruto, 

“Países como Alemanha 
se beneficiariam muito 

de ter o Brasil como 
opção em suas cadeias 

de fornecimento”

Daniel Martins

Sócio e Líder de Indústria de 
Energia e Serviços de Utilidade 

Pública da PwC Brasil

Mineração | Bergbau
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Seiner Einschätzung nach könnten die 
historisch gewachsenen Beziehungen 
zwischen den beiden Ländern nicht 
nur die Entwicklung von Projekten be-
schleunigen, sondern auch von gegen-
seitigem Vorteil sein. Deutschland ist 
einer der größten Handelspartner und 
Investoren für Brasilien, eine wichtige 
Grundlage für Technologietransfer und 
industrielle Modernisierung.

Die deutsche Industrie, so Martins, sei 
stark technologisiert und zudem die 
wichtigste in Europa, und sie hänge 
sehr vom Import seltener Erden und 
kritischer und strategischer Rohstoffe 
ab. Daraus seien die Bemühungen um 
eine Diversifizierung der Lieferanten 
entstanden. Andererseits betonen Ver-

treter von deutschen multinationalen 
Unternehmen, die seit Jahrzehnten 
Niederlassungen in Brasilien haben, 
dass sich das deutsche Interesse nicht 
auf den Kauf von Roherzen beschränkt; 
es geht auch um den Aufbau von Part-
nerschaften zur Verarbeitung und Ver-
edelung kritischer und strategischer 
Mineralien in Brasilien, wozu auch der 
Technologietransfer gehöre. 

“Länder wie 
Deutschland große 

Vorteile daraus  
ziehen, Brasilien als  

potentiellen Lieferanten  
zu haben”

Daniel Martins

Teilhaber von PwC Brasil 
und zuständig für die 

Energieindustrie und öffentliche 
Versorgungsunternehmen

„Der Zugang zu zuverlässigen Lieferan-
ten außerhalb Asiens erhöht die Sicher-
heit für die Industrie und vermindert 
geopolitische Risiken in den Lieferket-
ten“, erklärt Martins. Und Flottweg, 
weltweit führend in Entwicklung und 
Bau von Maschinen für die mechani-
sche Trenntechnik, ergänzt: Unabhän-
gig vom geopolitischen Szenario sei 
die Frage der seltenen Erden immer ein 
Thema von strategischer Bedeutung ge-
wesen zwischen Ländern, die Rohstoffe 
brauchen, und Ländern, die über sie 
verfügen, wie eben Brasilien.

„Die deutsche Industrie hat auf jeden 
Fall Bedarf an seltenen Erden und kri-

tischen Rohstoffen. Irgendwann müssen 
wir schauen, wo diese Rohstoffe verfüg-
bar sind, beispielsweise zum Bau unse-
rer Maschinen, die Spezialstahl nutzen“, 
erklärt Lincoln Neves, Geschäftsführer 
Verkauf im Amerika-Geschäft von Flott-
weg. Die seltenen Erden seien von stra-
tegischer Bedeutung und würden immer 
wichtiger für den technologischen Fort-
schritt und die künstliche Intelligenz. 
Damit hätten sie ein großes Potential 
für die Nutzung im Bau von Maschinen 
und Anlagen in Deutschland. 

Ifm Electronic, Hersteller von einer 
breiten Palette an Sensoren, Steuerun-
gen und Systemen für Industrieauto-
matisierung und Digitalisierung, er-
klärt, das Unternehmen sei zwar nicht 
von direkten Lieferanten abhängig, 
bräuchte aber Lithium, Niob, Kupfer 
und seltene Erden für die Produktion 
elektronischer Bauteile für die Platinen 
von integrierten Schaltkreisen. 

„Wir brauchen Eisenerz für die Pro-
duktion von Stahl beispielsweise für 
die Gehäuse unserer Geräte; außerdem 
sind Silizium, Kupfer, Gold und andere 
Rohstoffe wichtig für unsere Produkti-
on“, erklärt Luiz Torre, Geschäftsführer 
von ifm Brasil. Das Unternehmen habe 
Geschäfte in mindestens 80 Ländern 
weltweit und bemühe sich, wie ein 
Großteil der deutschen Industrie, seine 
Geschäfte und auch seine Lieferanten 
zu diversifizieren.

Zu den Branchen, die hinsichtlich der 
seltenen Erden am meisten von der 
deutsch-brasilianischen Partnerschaft 
profitieren, gehören die Automobilin-
dustrie und die Elektromobilität. Auch 
erneuerbare Energien und elektrische 
Systeme zählen zu den Bereichen, die 
seltene Erden brauchen. Im Maschi-
nen- und Anlagenbau werden speziel-
le Metalle und moderne Legierungen 
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mas se expande para a criação de 
parcerias para o processamento e 
beneficiamento de minerais críticos 
e estratégicos no Brasil, que incluiria 
também transferência de tecnologia. 

“Ter acesso a fornecedores confiáveis 
fora da Ásia aumenta a segurança in-
dustrial e reduz riscos geopolíticos 
nas cadeias de suprimento”, expli-
cou Martins. Independentemente 
do cenário geopolítico, no entanto, a 
questão das terras raras sempre foi, 
segundo a Flottweg, líder mundial 
no desenvolvimento e fabricação 
de máquinas para tecnologia de se-
paração mecânica, tema estratégico 
entre países que precisam de miné-
rio e aqueles que possuem reservas, 
como é o caso do Brasil.

“Certamente existe demanda [de ter-
ras raras e materiais críticos] da in-
dústria alemã. Em algum momento, 
precisaremos ver a disponibilidade 
desses minerais para, por exemplo, 
a fabricação de nossas máquinas 
que usam aços especiais”, explicou 
Lincoln Neves, Gerente de Vendas 
Internacionais para as Américas da 
Flottweg. Ele avalia ainda que as ter-
ras raras, por seu caráter estratégico 
e interesse crescente de uso com os 
avanços tecnológicos de inteligência 
artificial, estão sim na lista dos ma-
teriais com potencial significativo 
para o uso em equipamentos fabri-
cados na Alemanha. 

A ifm electronic, que fabrica uma 
gama significativa de sensores, 
controladores e sistemas para au-
tomação industrial e digitalização, 
informa que, embora não dependa 
de fornecedores diretos, precisa de 
lítio, nióbio, cobre e de terras raras 
para a produção de componentes 

eletrônicos que fazem parte de pla-
cas de circuito integrado dos equipa-
mentos que produz. 

“Por sermos uma empresa de equi-
pamentos, nossas necessidades co-
meçam no minério de ferro para a 
produção do aço para, por exemplo, 
fabricar as carcaças desses equipa-
mentos, e ainda passam pelo silício, 
cobre e ouro, entre outros, mine-
rais importantes para nossa cadeia 

produtiva”, explicou Luiz Torre, Di-
retor da ifm Brasil. Ele afirma que 
a empresa, que tem negócios em 
pelo menos 80 países do mundo, 
tem tentado, assim como boa parte 
da indústria alemã, diversificar não 
só seus negócios, mas também seus 
fornecedores.

“O cenário para  
o Brasil é promissor  
em função de suas  

condições geológicas, 
que podem transformá-lo 

em fornecedor  
estratégico global  

de minerais críticos”

„Brasilien ist hier gut 
aufgestellt, und die 

geologischen 
Gegebenheiten können 

das Land zum strategischen 
Lieferanten kritischer 

Rohstoffe machen“

Entre os setores que mais se benefi-
ciariam com a parceria entre Brasil 
e Alemanha no universo das terras 
raras estão o automotivo e mobili-
dade elétrica. Energia renovável e 
sistemas elétricos, também estão na 
lista de segmentos industriais que 
precisam de suprimentos desses 
materiais. Máquinas e equipamen-
tos industriais, que utilizam metais 
especiais e ligas avançadas, além do 
setor de infraestrutura elétrica e ele-
trônica, que demandam grande volu-
me de cobre e materiais magnéticos, 
também se destacam neste ensejo. 

O fato é que o cenário para o Bra-
sil é promissor em função de suas 
condições geológicas, que podem 
transformá-lo em fornecedor estra-
tégico global de minerais críticos. 
Mas não apenas como minerador, 
mas potencialmente como polo de 
processamento e industrialização 
desses materiais. O maior desafio, 
contudo, é a infraestrutura necessá-
ria para extrair, produzir e agregar 
valor a esses minerais.

Para Martins, a Alemanha poderia 
ajudar o País ainda mais a desenvolver 
tecnologias de produção com eficiên-
cia e exportar para o Brasil capacida-
des e competências de engenharia de 
materiais, industrial e químico. Isto é, 
criar joint ventures entre empresas ale-
mãs e brasileiras para dividir riscos 
e investimentos, além de melhorar 
condições de financiamento. “O Bra-
sil deveria criar o ambiente para ex-
plorar as reservas de minerais críticos 
e adensar cadeias de valor entrando 
em processos industriais como o pro-
cessamento químico, a metalurgia e a 
fabricação de componentes tecnoló-
gicos”, destacou.

Mineração | Bergbau
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eingesetzt, und in der elektrischen und 
elektronischen Infrastruktur besteht 
großer Bedarf an Kupfer und magneti-
schen Materialien. 

Brasilien ist hier gut aufgestellt, und 
die geologischen Gegebenheiten können 
das Land zum strategischen Lieferan-
ten kritischer Rohstoffe machen. Und 
das nicht nur durch den Bergbau, son-
dern potentiell auch als Standort für 
die Veredelung und industrielle Ver-
arbeitung dieser Rohstoffe. Die größte 

Herausforderung liegt dabei in der In-
frastruktur für Abbau, Produktion und 
Wertschöpfung.

Martins ist der Ansicht, Deutschland 
könne Brasilien dabei helfen, effizien-
te Produktionstechnologien zu entwi-
ckeln, und Fähigkeiten und Kompeten-
zen für die industrielle und chemische 
Verarbeitung nach Brasilien expor-
tieren. So könnten also deutsch-bra-
silianische Joint Ventures gegründet 
werden, um Risiken und Investitionen 

zu teilen, und es könnten bessere Fi-
nanzierungsmöglichkeiten geschaffen 
werden. „Brasilien sollte ein geeignetes 
Umfeld schaffen, um kritische Mine-
ralien nicht nur abzubauen, sondern 
auch Wertschöpfungsketten zu verdich-
ten und die Mineralien industriell zu 
verarbeiten. Dazu gehören zum Bei-
spiel die chemische Verarbeitung, die 
Metallverarbeitung und die Herstel-
lung technologischer Komponenten“, 
betont Martins.

Automação Inteligente 
para a Indústria
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Reservas minerais brasileiras
Brasilianische Rohstoffvorräte

Terras Raras (Neodímio, Praseodímio, Cério, 
Lantânio): Utilizadas na fabricação de ímãs 
permanentes de alta potência, essenciais para 
motores de carros elétricos e turbinas eólicas

Seltene Erden (Neodym, Praseodym, Cer, 
Lanthan): Verwendet in der Herstellung von 
Hochleistungsdauermagneten für E-Auto-
Motoren und Windkraftanlagen

Lítio: Essencial para baterias de veículos 
elétricos e tecnologias renováveis

Lithium: Essentiell für Batterien von 
E-Fahrzeugen und erneuerbare Energien

Cobalto, Silício, Titânio e Tungstênio: Também 
listados como minerais estratégicos de interesse 
para a indústria alemã

Kobalt, Silizium, Titan und Wolfram: Ebenfalls 
strategische Mineralien für die deutsche Industrie

Níquel e Cobre: Materiais cruciais para a 
eletrificação e infraestrutura energética

Nickel und Kupfer: Entscheidend für die  
Elektrifizierung und die Energieinfrastruktur

Grafita: Utilizada em baterias de íon-lítio

Graphit: Verwendet in Lithium-Ionen-Batterien

Mineração | Bergbau
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2ª maior reserva de 
terras raras do mundo

zweitgrößte Seltenerdvorräte 
weltweit

~90 % das reservas  
minerais de nióbio 

fast 90 % der weltweiten 
Niobvorräte 

6ª maior reserva 
de lítio do mundo

sechstgrößte  
Lithiumvorräte weltweit

3ª maior reserva de 
níquel do mundo

drittgrößte Nickelvorräte 
weltweit

Fontes | Quellen: PwC e/und IBRAM - Jahresbericht 2024

• motores elétricos e veículos eletrificados

• turbinas eólicas e equipamentos de 
energia renovável

• baterias, sistemas eletrônicos e 
infraestrutura elétrica

• ligas metálicas avançadas usadas  
na indústria automotiva, aeroespacial  
e de defesa

• Elektromotoren und E-Fahrzeuge

• Windturbinen und Anlagen für  
erneuerbare Energien

• Batterien, elektronische Systeme  
und elektrische Infrastruktur

• moderne Metalllegierungen für den Einsatz 
in der Automobilindustrie, in der Luft- und 
Raumfahrt und in der Rüstungsindustrie

Essenciais para:
Essentiell für:
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Seit über zehn Jahren engagiert sich die Deutsch- 
Brasilianische Industrie- und Handelskammer São Paulo 
mit ihrem Kompetenzzentrum für Bergbau und Rohstoffe 
für die Intensivierung der Zusammenarbeit zwischen 
Deutschland und Brasilien im Bereich Bergbau. Das 
Zentrum unterstützt deutsche Unternehmen umfassend 
dabei, Geschäsmöglichkeiten auf dem brasilianischen 
Bergbaumarkt zu erschließen. Zu den angebotenen 
Dienstleistungen gehören:

→ Erstellung von Marktstudien;

→ Organisation von Fachveranstaltungen;

→ Durchführung von Messe- und Delegationsreisen;

→ Geschäspartnervermittlungen.

Há mais de dez anos, a Câmara Brasil-Alemanha de 
São Paulo, por meio de seu Centro de Competência 
de Mineração e Recursos Naturais, atua ativamente 
no fortalecimento da cooperação entre Alemanha e 
Brasil no setor de mineração. O Centro oferece apoio 
abrangente às empresas alemãs interessadas em explorar 
oportunidades de negócios no mercado brasileiro de 
mineração. Entre os serviços oferecidos estão:

→ Elaboração de estudos de mercado;

→ Organização de eventos técnicos;

→ Realização de missões empresariais e participação 
em feiras;

→ Intermediação de parcerias comerciais.

Mineração | Bergbau

Para mais informações acesse:
Weitere Informationen

finden Sie unter:

Centro de Competência de 
Mineração e Recursos Naturais
Kompetenzzentrum für Bergbau und Rohstoffe
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São Paulo: uma  
parceria estratégica 
para a Alemanha
O estado de São Paulo é reconheci-
do há décadas como a locomotiva do 
Brasil, um motor que impulsiona a 
economia nacional com força, ino-
vação e resiliência. Se fosse um país, 
seria hoje a terceira maior economia 
da América Latina, representando um 
terço do PIB brasileiro. 

Além de ser o centro financeiro e in-
dustrial do Brasil, São Paulo é a princi-
pal porta de entrada para investidores 
alemães, pois oferece uma infraestru-
tura logística altamente desenvolvida, 
com os aeroportos mais importantes 
do País; o Porto de Santos, o maior 
da América Latina; e uma ampla ma-
lha rodoviária interligada a polos pro-
dutivos estratégicos. Sua localização 

privilegiada permite acesso rápido a 
um mercado consumidor de mais de 
46 milhões de pessoas, com elevado 
poder aquisitivo e forte demanda por 
bens industriais, tecnológicos e de 
consumo. 

Atualmente, São Paulo também se 
destaca pela segurança jurídica e pelo 
ambiente de negócios desburocratiza-
do, atributos fundamentais para em-
presas que valorizam previsibilidade, 
estabilidade e eficiência na gestão de 
seus investimentos. Tudo isso faz do 
estado não apenas um destino atrati-
vo, mas o principal hub de negócios e 
distribuição para companhias alemãs 
que desejam expandir sua atuação no 
Brasil e em toda a América do Sul.

Artigo de opinião | Kommentar
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Der Bundesstaat São Paulo ist seit 
Jahrzehnten die Lokomotive Brasiliens, 
ein Motor der Volkswirtschaft, stark, 
innovativ und resilient. Ein Drittel des 
brasilianischen BIP wird in São Paulo 
erwirtschaftet, und wäre São Paulo ein 
Land, wäre es die drittgrößte Volks-
wirtschaft in Lateinamerika. 

São Paulo ist nicht nur das finanzielle 
und industrielle Zentrum Brasiliens, 
sondern auch das Haupteingangstor 
für deutsche Investoren, denn der Bun-
desstaat verfügt über eine hochentwi-
ckelte Infrastruktur, mit den wichtigs-
ten Flughäfen des Landes, dem größten 
Hafen Lateinamerikas in Santos und 

São Paulo: eine strategische Partnerschaft für Deutschland

einem weitläufigen Autobahnnetz als 
Verbindung zu strategisch wichtigen 
Produktionsstandorten. Diese günstige 
Lage ermöglicht schnellen Zugang zu 
einem Absatzmarkt mit über 46 Millio-
nen Verbrauchern, mit hoher Kaufkraft 
und einer starken Nachfrage nach In-
dustriegütern, technologischen Gütern 
und Konsumgütern. 

Hinzu kommen Rechtssicherheit und 
ein entbürokratisiertes Geschäftsum-
feld - extrem wichtig für Unternehmen, 
die für ihre Investitionen Planbarkeit, 
Stabilität und Effizienz brauchen. All 
das macht den Bundesstaat nicht nur 
zu einem attraktiven Investitions-

standort, sondern auch zum wichtigs-
ten Geschäfts- und Vertriebsknoten-
punkt für deutsche Unternehmen, die 
ihre Tätigkeit in Brasilien und in ganz 
Südamerika ausbauen wollen.

Um diese wirtschaftlichen Vorteile 
noch zu verstärken, hat Gouverneur 
Tarcísio de Freitas dem Ministerium 
für wirtschaftliche Entwicklung des 
Bundesstaates ein klares Ziel vorgege-
ben: die Schaffung von Einkommen 
und Arbeitsplätzen und die regionale 
Entwicklung. Diese Leitlinie stützt sich 
auf drei wichtige Säulen - Entwick-
lung, Dialog und Anstand -, die bei der 
Arbeit in unserem Ministerium immer 
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Para potencializar essas vocações 
econômicas, o Governador Tarcísio 
de Freitas estabeleceu para a Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico, uma meta clara, que é gerar 
renda, emprego e desenvolvimento 
regional. Essa diretriz se apoia em 
três pilares fundamentais: desenvol-
vimento, diálogo e dignidade, que 
norteiam todas as nossas ações na 
pasta. Diante disso, temos a missão 
de criar condições reais para que 
empreendedores e investidores en-
contrem o ambiente ideal para cres-
cer e inovar no estado.

Importante ressaltar que, para que 
todas as engrenagens funcionem 
bem, é fundamental que tenhamos 
uma administração municipalista 
e muito próxima do setor produti-
vo. Por isso, desde o início da ges-
tão, estou tendo a oportunidade de 
percorrer o estado com a meta de 
visitar os 645 municípios e realizar 
o que chamamos de "coalizões em-
presariais". A presença próxima, 
diálogo direto e constante, além do 

entendimento das particularidades 
regionais, foram decisivos para al-
cançarmos resultados expressivos: 
mais de R$ 520 bilhões em investi-
mentos privados atraídos, superan-
do a meta prevista para todo o ciclo 
de quatro anos de governo.

Esses números traduzem que São 
Paulo é, hoje, um dos destinos mais 
seguros e atrativos para investimen-
tos na América Latina, tornando-se 
um parceiro estratégico natural para 
países com forte vocação industrial 
e tecnológica como a já citada Ale-
manha, que conta com centenas de 
empresas operando em território 
paulista, muitas delas com presença 
sólida com o setor produtivo local, 
tais como Volkswagen, BASF, Bayer, 
Bosch, Mahle e tantas outras.

A Alemanha é o 10º maior destino 
das exportações e a terceira maior 
origem das importações do estado 
de São Paulo, mas o futuro ainda 
reserva ainda mais oportunida-
des para cooperação bilateral, em 
áreas como: energias renováveis 

e hidrogênio verde, com o estado 
de São Paulo liderando um poten-
cial excepcional de produção e 
logística; indústria automotiva e 
mobilidade sustentável, alinhadas 
à agenda de descarbonização glo-
bal; transformação digital e ma-
nufatura avançada, com foco em 
inteligência artificial e automação; 
e educação técnica e inovação apli-
cada, por meio de programas de 
intercâmbio e capacitação profis-
sional conjunta.

Em São Paulo, acreditamos que de-
senvolvimento e diálogo caminham 
juntos. Estamos prontos para cons-
truir mais pontes com a Alemanha, 
país que inspira o mundo pela sua 
eficiência, tecnologia e visão de fu-
turo. Nosso compromisso é criar 
um ambiente que reúna desenvolvi-
mento econômico, sustentabilidade 
e prosperidade compartilhada, con-
solidando o estado como o principal 
centro de negócios da América La-
tina e um aliado estratégico para o 
empresariado alemão.

Artigo de opinião | Kommentar
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“A Alemanha é o 10º  
maior destino das  

exportações e a terceira 
maior origem das  

importações do estado  
de São Paulo”

„Deutschland ist das  
zehntgrößte Exportziel  
der Unternehmen im  

Bundesstaat São Paulo  
und steht bei den  

Importen auf Platz drei“

eine große Rolle spielen. Wir müssen 
also die Voraussetzungen schaffen, da-
mit Unternehmer und Investoren hier 
im Bundesstaat das ideale Umfeld für 
Wachstum und Innovation vorfinden.

Damit dabei wirklich eins ins andere 
greift, brauchen wir unbedingt eine 
Verwaltung, die sowohl die Kommu-
nen als auch das produzierende Ge-
werbe fest im Blick hat. So habe ich seit 
Beginn meiner Amtszeit die Gelegen-
heit, durch den Bundesstaat zu reisen, 
um alle 645 Städte und Gemeinden zu 
besuchen und „Unternehmenskoalitio-
nen“ anzubahnen. Der direkte Kon-
takt, der konstante Dialog und das Ver-
ständnis für die regionalen Eigenheiten 
haben entscheidend dazu beigetragen, 
dass wir beeindruckende Erfolge ver-
zeichnen konnten: Mit über R$ 520 
Mrd. lagen die privaten Investitionen 
über der Zielvorgabe für die gesamten 
vier Regierungsjahre.

Diese Zahlen zeigen, dass São Paulo 
heute einer der sichersten und inter-
essantesten Investitionsstandorte in 
Lateinamerika ist und sich als strate-
gischer Partner anbietet für industriell 
und technologisch starke Länder wie 
Deutschland. Und tatsächlich sind im 

Bundesstaat Hunderte deutsche Unter-
nehmen vertreten, von denen viele eine 
wichtige Rolle im produzierenden Sektor 
spielen, darunter zum Beispiel Volkswa-
gen, BASF, Bayer, Bosch und Mahle.

Deutschland ist das zehntgrößte Export-
ziel der Unternehmen im Bundesstaat 
São Paulo und steht bei den Importen 
auf Platz drei. Aber die bilaterale Zu-

sammenarbeit ließe sich in einigen Be-
reichen sogar noch ausbauen. Bei der 
Gewinnung von erneuerbaren Energien 
und grünem Wasserstoff und der da-
zugehörigen Logistik weist São Paulo 
ein außergewöhnliches Potenzial auf. 
Weitere Bereiche wären die Automobil-
industrie und die nachhaltige Mobilität 
in Zusammenhang mit der globalen 
Dekarbonisierung; der digitale Wandel 
und die Industrie 4.0 mit Schwerpunkt 
auf künstlicher Intelligenz und Auto-
matisierung; und Berufsfachbildung 
und angewandte Innovation, über Aus-
tauschprogramme und gemeinsame Be-
rufsbildungsprogramme.

In São Paulo sind wir davon überzeugt, 
dass Entwicklung und Dialog Hand in 
Hand gehen. Wir sind bereit, weitere 
Brücken nach Deutschland zu bauen, 
einem Land, das weltweit inspiriert 
mit seiner Effizienz, seinen Techno-
logien und seinen Zukunftsvisionen. 
Wir wollen ein Umfeld schaffen, das 
wirtschaftliche Entwicklung, Nachhal-
tigkeit und Wohlstand vereint, und die 
Rolle des Bundesstaats als wichtigstem 
Wirtschaftszentrum in Lateinamerika 
und strategischem Partner für deutsche 
Unternehmen stärken.

Secretário de Desenvolvimento Econômico do Estado de São Paulo

Minister für wirtschaftliche Entwicklung des Bundesstaats São Paulo

Autor / Author:

Jorge Lima
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O desenvolvimento de aplicações 
que utilizam Inteligência Artificial 
(IA) cresce de forma consistente, 
especialmente no setor industrial. 
O que já foi apenas promessa, agora 
está presente e operante nos mais 
diversos setores por todo o mundo. 

Dados do Observatório Nacional 
da Indústria mostram que os gas-
tos globais com tecnologias de IA e 
Machine Learning devem chegar aos 
14,2 bilhões de dólares em 2026 - um 
aumento de 20% em relação à expec-
tativa do ano anterior. Terreno fértil 
para aplicações inovadoras e cultu-
ralmente aberto à digitalização, o 
Brasil não é novato na corrida. Se-
gundo o Índice de Transformação 
Digital do Brasil (ITDBr) realizado 

pela PwC Brasil, as empresas nacio-
nais avançaram na infraestrutura 
digital com a adoção de IA subindo 
de 20% para 50% no último ano.

Há anos, tecnologias inteligentes de 
automação estão sendo utilizadas, 
desenvolvidas ou adaptadas para 
o contexto brasileiro. Em apenas 
dois anos, entre 2022 e 2024, o uso 
de ferramentas de IA por empresas 
industriais no País passou de 1.619 
para 4.261 – um aumento de 163,2%. 
Os dados são de um levantamento 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 

No estudo da Bosch Tech Compass 
deste ano, 70% dos entrevistados de-
finiram a Inteligência Artificial como 
a tecnologia mais influente no futu-

Com IA, a indústria  
inteligente do amanhã 
já opera hoje
De maquinários conectados à gestão avançada de dados, a inteligência 
artificial se consolida como diferencial competitivo no setor industrial

Por | Von Natália Perez 

“A tecnologia está in-
tegrada aos processos 
produtivos, gerando 

resultados tangíveis e 
consolidando-se como 

um pilar para a eficiência 
da Indústria 4.0”

Carlos Abdalla

Diretor de Marketing, 
Comunicação Corporativa 
e Relações Institucionais 
da Bosch América Latina
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dos tangíveis e consolidando-se como 
um pilar para a eficiência da Indús-
tria 4.0. Na prática, a implementação 
dessas tecnologias resulta em um 
trabalho mais ágil, melhora na per-
formance operacional das equipes 
e uma notável redução do tempo de 
paradas não planejadas nas linhas de 
produção”, destacou Carlos Abdalla, 
Diretor de Marketing, Comunicação 
Corporativa e Relações Institucionais 
da Bosch América Latina.

As aplicações sistemáticas são varia-
das e os resultados colocam o uso da 
Inteligência Artificial no maquinário 
e gestão de dados como um diferen-
cial competitivo. A Festo, que atua 
na área de tecnologia de automação, 
oferece softwares embarcados em 
IA como o carro-chefe. O Festo AX 
(F-AX), desenvolvido inicialmente 

na Alemanha, foi adaptado para a in-
dústria brasileira como um sistema 
de alerta avançado. Com a análise de 
dados e histórico de funcionamento 
em tempo real, a própria plataforma 
consegue prever a necessidade de 
adaptações evitando paradas inespe-
radas na cadeia de produção. 

José Folha, Gerente de Portfólio da 
Festo para a América do Sul, explicou 
que o diferencial da tecnologia mora 
na capacidade de observar múltiplas 
variáveis simultaneamente: “O ser 
humano não consegue acompanhar 
todas as medições ao mesmo tempo. 
A Inteligência Artificial consegue 
captar mínimas variações em diver-
sos dados, correlacioná-los e, em 
alguns casos, até apontar causalida-
des, gerando um retorno claro para 
quem toma a decisão.” 

ro próximo. Não à toa, a companhia 
alemã planeja investir mais de 2,5 
bilhões de euros em projetos na área 
até o final de 2027.
Entre as inovações desenvolvidas 
pela Bosch já operantes está o One 
Smart Spray elaborado junto a indús-
tria química global BASF. A tecnolo-
gia utiliza um sistema de câmeras in-
tegrado a redes neurais e algoritmos 
de Inteligência Artificial para identi-
ficar ervas daninhas em tempo real e 
realizar aplicação precisa de herbici-
das. Em testes e operações já imple-
mentadas, a solução proporcionou 
uma redução média de 62% no uso 
de insumos, contribuindo para me-
nor custo operacional, maior eficiên-
cia no campo e ganhos ambientais.

“A tecnologia está integrada aos pro-
cessos produtivos, gerando resulta-

Inovação | Innovation
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Von vernetzten Maschinen bis zum fortschrittlichen Datenmanagement: 
Die künstliche Intelligenz ist ein Wettbewerbsvorteil für die Industrie

Die Entwicklung von KI-basierten An-
wendungen geht kontinuierlich voran, 
insbesondere in der Industrie. Was bis-
her nur ein Versprechen war, wird jetzt 
in den verschiedensten Bereichen und 
weltweit eingesetzt. 

Nach Zahlen der Industriedatenbank 
„Observatório Nacional da Indústria“ 
könnten die weltweiten Ausgaben für 
KI und machine learning im laufenden 
Jahr 14,2 Milliarden Dollar erreichen, 
20% mehr, als insgesamt für 2025 er-
wartet werden. Brasilien bietet einen 
fruchtbaren Boden für innovative An-
wendungen und eine Kultur, die der 
Digitalisierung offen gegenübersteht, 
und ist somit kein Neuling auf diesem 
Gebiet. Nach dem Digitalisierungsin-
dex Brasilien (ITDBr) von PwC Brasil 
haben die brasilianischen Unterneh-
men Fortschritte in der digitalen Infra-
struktur gemacht, und der Einsatz von 
KI ist von 20% im Jahr 2024 auf über 
50% im Jahr 2025 gestiegen.

Seit Jahren werden intelligente Auto-
matisierungstechnologien verwendet, 
die in Brasilien entwickelt oder an die 
Gegebenheiten im Land angepasst wur-
den. Allein von 2022 bis 2024 ist die 
Anzahl der Industrieunternehmen in 
Brasilien, die KI einsetzen, von 1.619 
auf 4.261 gestiegen - ein Anstieg von 
163,2%. Das ergab eine Erhebung des 
brasilianischen Statistikamts (IBGE). 

Im Bosch Tech Compass 2026 haben 
70% der Befragten angegeben, dass sie 

KI macht die intelligente Industrie von morgen 
schon heute erlebbar

die künstliche Intelligenz für die domi-
nante Technologie der Zukunft halten. 
So ist es kein Zufall, dass das deutsche 
Unternehmen bis 2027 über 2,5 Milli-
arden Euro in entsprechende Projekte 
investieren will.

Zu den Innovationen von Bosch, die 
bereits zum Einsatz kommen, gehört 
das in einem Joint Venture mit dem 
Chemiekonzern BASF entwickelte One 
Smart Spray. Die Technologie nutzt 
Kamerasysteme, neuronale Netze und 
KI-Algorithmen, um Unkraut in Echt-
zeit zu erkennen und Herbizide präzise 
auszubringen. Bei Tests und im bereits 
laufenden regulären Betrieb ließ sich 
damit der Verbrauch von Betriebsmit-
teln um 62% senken, was die Kosten 

reduziert, die Effizienz erhöht und die 
Umwelt geschont hat.

„Die Technologie ist Teil der Produkti-
onsverfahren, zeigt spürbare Ergebnisse 
und ist eine der Säulen der Effizienz in 
der Industrie 4.0. Die Implementierung 
dieser Technologien macht die Arbeit 
flexibler, verbessert die Leistung der 
Teams und reduziert ungeplante Aus-
fallzeiten erheblich“, betont Carlos Ab-
dalla, Leiter für Marketing, Kommuni-
kation und institutionelle Beziehungen 
von Bosch Lateinamerika.

KI lässt sich vielseitig einsetzen, und 
die Ergebnisse machen den Einsatz von 
KI im Maschinenpark und im Daten-
management zu einem Wettbewerbs-
vorteil. Festo ist ein Unternehmen aus 
der Automatisierungstechnik, und sein 
Flaggschiff ist KI-basierte Software: 
Festo AX (F-AX) wurde ursprünglich 
in Deutschland entwickelt und dann 
an die brasilianische Industrie ange-
passt, mit einem verbesserten Warn-
system. Die Plattform analysiert den 
bisherigen Betrieb und Echtzeitdaten 
und kann damit vorhersehen, wann 
Anpassungen nötig sind. So werden 
ungeplante Stillstände in der Produkti-
on vermieden. 

José Folha, Produktportfolio-Manager 
für Südamerika, erklärt, die Besonder-
heit läge darin, dass die Technologie 
viele Variablen gleichzeitig überwa-
chen kann. „Der Mensch kann nicht 
alle Messdaten gleichzeitig überprü-

„Die Technologie ist Teil 
der Produktionsverfahren, 
zeigt spürbare Ergebnisse 

und ist eine der Säulen  
der Effizienz in der  

Industrie 4.0“

Carlos Abdalla

Leiter für Marketing, 
Kommunikation und 

institutionelle Beziehungen 
von Bosch Lateinamerika
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Do ponto de vista econômico, o re-
torno sobre o investimento tende a 
ocorrer em curto ou médio prazos. 
“Em alguns casos é quase imediato, 
especialmente quando se trata do 
controle energético. Nem sempre 
a economia cobre o investimento 
no primeiro mês, mas os ganhos  
se acumulam rapidamente”, afir-
mou Folha.

“A adaptação das tecnologias de IA 
ao contexto industrial brasileiro 
transcende a simples implemen-
tação técnica e exige uma 'tropica-
lização', centrada em dois vetores 
decisivos: a viabilidade econômica e 
a gestão da cultura organizacional”, 
relatou Abdalla. No entanto, trans-
formar potencial tecnológico em 
aplicação prática em larga escala 
ainda envolve obstáculos estruturais 
e estratégicos no País. “Os princi-
pais desafios vão desde a notória es-
cassez de profissionais qualificados 
e a necessidade de modernizar in-
fraestruturas, até os altos custos de 
implementação e a resistência cul-
tural à mudança”, completou.

Para enfrentar esses desafios e su-
prir demandas tecnológicas tanto no 
Brasil quanto em operações globais 
da empresa, desde 2021, a Bosch tem 
conduzido a iniciativa Academia de 
Talentos Digitais (DTA) em parceria 
como SENAI. Inspirada no modelo 
alemão de formação dual, o projeto 
visa capacitação e formação técnica 
de jovens em áreas como digitaliza-
ção, automação avançada, desenvol-

vimento de software, análise de da-
dos e Inteligência Artificial. Sediada 
em Campinas, interior de São Paulo, 
a meta da companhia é preparar 
aproximadamente mil novos profis-
sionais nos próximos anos.

Ações do setor privado, convergem 
e se somam a políticas públicas re-
centes. Em 2024, o Brasil anunciou 
a criação do Plano Brasileiro de 
Inteligência Artificial (PBIA) com 
o objetivo de nortear o desenvolvi-
mento e uso ético e consciente da IA 
no País. Além de destinar R$ 9,39 bi-
lhões para o projeto focado nos de-
safios da indústria brasileira nessa 
área, o programa prevê a criação de 
centros de apoio com recursos téc-
nicos e consultoria especializada à 
indústria.
A Inteligência Artificial parece ser a 
aposta chave para operar hoje a in-
dústria de alto nível. Assim, à medi-
da que o Brasil avança na integração 
e na escala dessas soluções, amplia 
também sua capacidade de compe-
tir globalmente com mais eficiência 
e inovação.

“A inteligência artificial 
consegue captar mínimas 

variações em diversos 
dados, correlacioná-los e 
até apontar causalidades, 
gerando um retorno claro 

para quem toma a decisão”

José Folha

Gerente de Portfólio da Festo 
para a América do Sul

Inovação | Innovation
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fen. Die künstliche Intelligenz erfasst 
minimale Veränderungen verschiede-
ner Daten, setzt sie in Korrelation und 
kann in einigen Fällen sogar auf Kau-
salitäten hinweisen. Damit schafft sie 
eine klare Grundlage für denjenigen, 
der Entscheidungen treffen muss.“ 

In wirtschaftlicher Hinsicht zahlt sich 
die Investition meist kurz- oder mittel-
fristig aus. „Manchmal ist das fast so-
fort der Fall, insbesondere wenn es ums 
Energiemanagement geht. Was sich dort 
einsparen lässt, deckt die Investitions-
kosten nicht immer schon im ersten Mo-
nat, aber es geht sehr schnell“, so Folha.

„Die Anpassung von KI-Technologien 
an die Gegebenheiten in der brasiliani-
schen Industrie geht über rein technische 
Fragen hinaus und erfordert eine ‚Tro-
pikalisierung‘, mit zwei entscheidenden 
Faktoren: wirtschaftliche Machbarkeit 
und Unternehmenskultur“, erklärt 
Abdalla. Um aus dem technologischen 
Potential praktische Anwendungen in 
großem Maßstab zu machen, seien in 
Brasilien allerdings strukturelle und 
strategische Hindernisse zu überwin-
den. „Die wichtigsten Herausforderun-

gen reichen vom notorischen Mangel 
an qualifizierten Fachkräften und der 
veralteten Infrastruktur bis hin zu den 
hohen Implementierungskosten und der 
fehlenden Akzeptanz von Veränderun-
gen“, ergänzt Abdalla.

Um diesen Herausforderungen zu be-
gegnen und den technologischen Be-
darf in Brasilien und weltweit zu de-
cken, hat Bosch 2021 gemeinsam mit 
dem Nationalen Dienst für industri-
elle Ausbildung in Brasilien (SENAI) 
die Digital Talent Academy (DTA) 
ins Leben gerufen, eine digitale Ta-
lentschmiede. Im Rahmen dieses Pro-
gramms, das sich am deutschen Modell 
der dualen Ausbildung orientiert, wer-
den junge Menschen in Bereichen wie 
Digitalisierung, intelligente Prozes-
sautomatisierung, Softwareentwick-
lung, Datenanalyse und künstliche 
Intelligenz ausgebildet. Die brasiliani-
sche Niederlassung von Bosch liegt in 
Campinas im Landesinneren des Bun-
desstaats São Paulo, und hier sollen in 
den nächsten Jahren etwa 1000 neue 
Fachkräfte ausgebildet werden.

Solche Aktionen der Privatwirtschaft 
stehen in Einklang mit den politischen 
Maßnahmen der letzten Zeit und er-
gänzen diese. 2024 hat Brasilien den 
„Plano Brasileiro de Inteligência Arti-
ficial“ (PBIA - brasilianischer Plan für 
künstliche Intelligenz) vorgestellt, mit 
Richtlinien für eine ethisch vertretba-
re und bewusste Entwicklung und An-
wendung von künstlicher Intelligenz 
im Land. Dieser Plan sieht R$ 9,39 
Milliarden vor für KI-Entwicklungen 
zur Lösung der Herausforderungen in 
der Industrie sowie die Einrichtung 
von Supportcentern mit technischen 
Ressourcen und einer auf die Industrie 
zugeschnittenen Beratung.

Die künstliche Intelligenz scheint der 
Schlüssel zu sein, um schon heute eine 
Industrie auf hohem Niveau zu ermög-
lichen. Je mehr Brasilien diese Lösun-
gen integriert und ihren Einsatz aus-
baut, desto stärker erhöht sich durch 
mehr Effizienz und Innovation die glo-
bale Wettbewerbsfähigkeit des Landes.

„Die künstliche Intelligenz 
erfasst minimale Verände-

rungen verschiedener  
Daten, setzt sie in Korrela-
tion und kann in einigen  

Fällen sogar auf  
Kausalitäten hinweisen. 

Damit schafft sie eine klare 
Grundlage für denjenigen, 

der Entscheidungen  
treffen muss.“

José Folha

Produktportfolio-Manager für 
Festo in Südamerika
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